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PROCESSADO 0 SOLDADO QL Tf"rj CHOI POR \rr\o 1 AJLiiN
De "Incitamento à desobediência'

Iteiariio*, há algum tom-
ic' o soldado Vivaldo Ca-
natural de Areia Branca,
io Cirande do Norte, fora

ll-eslu capital por ter
do no quartel, pnxunria-

:• i-ontristíicio com a inur-
i Stalin. O soldado fora
ado no comando c cbs-
ao oficial que chorava

ter morrido o maior ho-
i de nosso tempo, e por-

os governantes brnsllol-
estão entregando a Pátria
americanos.

início il noticia era v;,.

ga, nem mesmo Be conhecia o
nome do recruta, nia.s logo
depois se soube não só sua
identidade, como também que.se encontra recolhido á uma
cela dn Batalhão de Guardas.

PROCESSADO.'

Apesar cio mistério que cer-
ca a tenebrosa perseguição
ao jovem patriota, consegui-
mos apurar, ainda, que o sol-
dado Vivaldo Cabral está sen-
do processado por .'incita-
mento fi desobediência»

acusado pelos generais fascistas o jovem e corajoso patriota
mirável patriota. .12 o fará iNão foi, pois, apenas com

uma punição disciplinar que
os generais fascistas, iiiani-
testaram seu ódio » esse co-
rajoso rapaz que teve a bom-
hridade de externai' seus mais
puros sentimentos e dizer an
duras verdades que os traído-
res merecem ouvir.

Alem de luailtè-lo piejo.
esses servicais do Pentágono
ainda o processam, decretai]-
do, rldlculamento, quo «ê
proibido chorar por Stalin.»,

O povo deverí manifestar
sua solidariedade n case atl-

essa a (|ual Vivaldo Ca- É
sem dúvida, intensificando ao , leal não pode dar a atia assi- p
mesmo tempo a campanha du natura, por estar preso, mas 0 J5f

ADIADO O COMÍCIO CONTRA 0 ACORDO MILITAR

assinaturas na HOMENAGEM
DO POVO BRASILEIRO AO
GRANDE .STALIN. li mera-

natura,
rt qual confere maior gradio-
siclade com o seu exenmlo rie
sinceridade c bravura.
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Os grevistas dn São Paulo, reunidos <-»i rwseHiWeia, o sinal de vitória

FIRMADO O ACORDO COM OS TÊXTEIS
VIBRANTE PROCLAMAÇÀO DIRIGI-

DA PELA COMISSÃO INTERSINDICAL
AOS GREVISTAS — RESSALTADA A
GRANDE IMPORTÂNCIA DA UNIDADE
DE AÇÃO NA LUTA CONTRA A INTHAN-
SIGÊNCIA PATRONAL E AS VIOLÊN-
CIAS DESENCADEADAS PCB GARCEZ
-- EXTENSÃO DO AUMENTO. PLEI-
TEIAM OS TÊXTEIS DE SOROCABA —
CONTINUA A GREVE DOS GRÁFICOS

(LEIA NA QUINTA PÁGINA)
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Pureza atnoíica
Ressalta @ advogado Sinvai Palmeira estas duas características do
informe de Luiz Carlos Prestos — A importância do problema da
déÍGsa das liberdades democráticas — Inspiração dos ensinamentos

 " .'.....rr-r de Stalin ¦" ¦ ¦'¦•

A. propósito da recente n<-
forme dç LuiX Carlos Prestes,
apresentado ao Pleno do Co-
¦mitê Nacional do Partido Co.
muiiista do Brasil, ouvimos
ontem o advogado Siiiuaí Pai-
vieira, Secret6.no do, Associa-
cão Brasileira cie Juristas De-
mocratas.

Inicialmente, declarou - nos
¦sobre o- documento de tão
viva, significação para as lu*
toa do proletariado « do povo
brasileiro:

Como jurista, educado no
culto da. liberdade e do res-
peito à pessoa humana, saúdo
calorosamente o informe de
Prestes, quando ergue a ban-
deira cia luta pelas liberdades
democráticas, Nesse terreno
nos poderemos encontrar bra-
•sileiros de todas a?, convic-
ções, dotsdê que estejamos no
propósito de preservar uma
tradição liberal que herdamos
--. enriquecê-la da novas con-
quistas em favor da criatura
humana. Defender a liberdade
» defender H3 garantias as-
-eguradas ao cidadão na Cai-
ta Constitucional: direito do
euniito. de associação, liber-

dade ds pensamento. Iguatda-
de de oportunidade no aces»
so a,03 cargos públicos, elimi-
nação de qualquer discrimina-
cão política ou religiosa, libcr-
dade ele culto.
AS LIBERDADES DA CLÃS-

SE OPERARIA
Acrescenta, o" nosso entre-

vistado;

— E', igualmente, defender
*3 liberdades da, classe trii"
balhadora: direito de greve,
liberdade sindical. Prestes,
com o informe de abril, bb
apresenta mais uma v«7, como
o Cava loiro da. Esperança
Levanta a bandeira das liber*
dades abandonadas por tan-
tos que no passado pretende-
ram empunhá-la. Estes, hoje,
receiam a liberdade, temem •'
povo, caminham para o fa.s-
cisrno. Prestes representa a
herança das mais puras tra-
dições brasileiras, entre as

(Conclui na 5 ' Página)

i Felicitações de IfIshInski|
"Não nos recordemos das nuvens depois da
tempestade, quando o sol volta a brilhar nas
nossas relações", declara, dirigindo-se ao Sr
João C, Muniz, o delegado soviético na ONU

i p r e s o n t

msm
iinval Pulmi

Decisiva a influência do
Congresso de Viena nos
Últimos Acontecimentos

O desejo de paz de centenas de milhões de
pessoas e as propostas concretas aprovadas
pelo Congresso dos Povos conduzem ao alívio
ia situação internacional - A solução da guer-
ra na Coréia e as possibilidades de entendi»
mento entre os cinco grandes ¦- Os partida-
tios da paz não se devem deixar levar por ex-
cesso de otimismo e sim continuar lutando

Leia na 3a pág., importantes declarações
D. Branca Fialho, membro do Conselho Mu

da Vu e vice-presidente do M.B.P.P

cK
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NAÇÕES UNIDAS, Nova
Vork, 23 (A..E.P.1 ¦-- Unindo
afi suas felicitações as que to-
ram dirigidas ontem á noite
ao presidente da Comissão Po-
litica, -ir, João Carlos Muniz,
do Brasil, no encerramento dos
trabalhos da Comissão,, o sr,
Andrei Vychlnski disse: *•-
-.Nilo nos recordemos mais
das nuvens, sobretudo depois
da tempestade « quando o .sol
volta o brilhar nus nossas- re-
lacôes. Naturalmente merecei.-
que nós, na qualidade de ml-
noria e s po r ti va, possamos

INFAME
TELEGRAMA
SIONISTA

Tuí Mi-, nl.Kiifl.- íintíMu falo .ii
Jornal» um tílegranw ,ln Oi
gtinlíRCÍo Sionista Uniíicaiin
iltsln nipltal nos cmbnlxadorim
do (iiilii lllon, Snlviilnr, llnii-
d im ii í- e .Vtcam^ua. lísgo jiioíis*
truosu (locumeuto linsinríu, piir
h'\ só, puni 'Ucniongírar cjno os
NionlsluH (iuiiriiin on11. ,i. |ilo-
re» íasciiStiis e aífentm ilo ím-
poriall.snío amorlcauo,

O loInRriiuiu um qucfitâo >u„
Ali uns govõruos illliiiurliiís, fnii.
i)n'in-s' »* reacionários tlnrjiicIgíi
pnÍ£i'á cetttro-afoprinaiio.s pi*t»
investida m»ip ebtão leati/.amlo
contra \t ífOVÊrno progressista tia
Guatemala, por orüeiu Ho Uc-
partaineato de Ksliulo.

Os sionistas falam eui atenta'
río doa BodpctoE de Moscou»
da Guatcmata contra « sobera^

uiíi do América Central. Ora,
,iu&taiuunte & sobciauia da Gua-

I íemalfl é ouo tot ameaçada pela
! Intervenção americana, tanto
i Assim qoe o Co_jresJo do íls*

xico so ?nli(l»rii(in com o pe-
; quem» país centro americano

em nome da indepedéncla na-
l cional

Nesse tum digno du Gocbbols,
n defiliecho dos n(ri'nt<,s tioitls-
t;iM do J(lo He rofero ainda a
tentativas, de «soirtuliiar oi lu-

1 rc-i da Onatemala»i etc. Traiu-
j st', èiu siiroií; Uc uma cínica in-

tervencâo «<"? ssaunioe Inter*
r.lis daquele j',aía, ícits além do
rar.is com i> covardia caracte-
rístlcr. dcssi"i iiiíspcütcís aje-n-
tog dn ImiiMlalUnio e ila
.;uctrii.

Cl lelesranm dos sluulslui
,l,i\o claro o papel repulsivo
quo tle» excreism, lauto anui
,:„oin atratós dos, provocadorói

i uns ,:oii»eitucm inflltrpj »"•
! Didies *i\ focisüímii

Declarou o capitão Jorge Brown, reafirmando
sua posição conira o projeio da Peirobras, o
Insíiíuio da Hiléia Amazônica, o Tralado de
Iquiios e o Acordo Militar Brasil-EE. UU,
Em depoimento presi ado na ,

I,< Auditoria dn Aeronáutica,
i|iie durou cerca de cinco ho-
ras, o capitão-medico Sebas-
tiào Jorge Brown, denunciou
a eoaçâo o os maus tratos de
que foi vitima durante a, fase
do inquérito policial-mlitar,
responsabilizando por essas
violências o comandante do
Regimento Andrade Neves, .<,
coronel fascista .tinio Garcia,
o coronel Ademar Scaffa, o
capitão Laurego e os tenen-
los 1'aulo Ávila da Cosi;), da
Policia do Exército, Pcnalva
e Slgnprclli.

cI.iM PATRIOTA
NAO SE GALA*

NÓ momento em quo expu-
nha os verdadeiros motivos
do processo-farsa a que res-
ponde, ao Indo de outros cole-
g;Ui, o capitão Brown foi ad-

(Conclui na 5 ' Página)

.-. P vi, 1,0. 23 (Pelo telc-
fone) O covarde assassina
to do jovem Silvio Machado.

j do L6 anos, na cidade de Mogi
j das Cruzes, por uni cubo do

destacamento lotai da Polícia' 
Militar, levantou a indignação

j popular naquela cidade, .Após
I o e n t. <; c r o da vitima, a
' 

grande, massa popular cons-
lituida pela quase totalidade
cia população daquela cidade
dirigiu-se para a delegacia
iie policia e o quartel da Po-
licia Militar.

A. massa exigia em altos
brados u entrega, do crimino-
so para justiçá-lo. Diante cia
negativa, o povo depredou
aquelas duas repartições,
tendo sido incendiado o qual-
tel da Policia Militar. Verifl-
earam-se choques violentos
entre os populares e a polícia
que abriu logo fazendo várias

II.
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Não obstante as chuvas lor-
rendais ipie desabaram, sobre
a cidade durante lôda (i iardt
de ontem, centenas de pátrio-
Ias compareceram ás lü ho-
ras ú Esplanada do Cuslelo,
local do comício que havia
sido programado peio. Comi-'-
são Nacional Contra o Acói-
do Militar. Faixas e curlutes
conduzidos por membros 

' d<:
organizações democráticas e
snitlicais. entre- as quais dn
União Nacional dos Servidores
Públicos a Civis do Srasil, do
Movimento Carioca Pela Ptt-,
tia Comissão Paulista Contra o
Acordo Mílilar. da Comissão

H MB*l«"*«»!*fWI

Juvenil -te. patentearam "
iisposição tio povo em derrotai
o infame acordo do guerra >¦
de fome. Comparecerei! ao pa-
Ianque urinado na ISsplanatia
do Castelo o Coronel Napoieão
Bezerra, Secretário Geral -»
íCTÍno do C, A'. ('. A, .1/ ijici
«iiiciicioii aos presente-s n >•'¦
Folüção tia Comissão Nacional
tle. transferir para outra daln
a realização do comido con-
tra a aprovação do Acordo Mi-
/,/'/, Explicando os motivos
que levaram a comissão pro-
motora do comício a transfer
lo, foi salientado que. única «
oxclusivàniente o mau lem.pt-

poderia impedir uniu riemons-
trarão público do povo cari>-
• a tle repudio uo Acordo il/IK-
tar, No vlichè acima dois fia-
grtviitc tio local do comício pro-
gramado pela Comissão Kacio-
iml, vendo-se ao alto, no. pa-
Ianque, o Coronel Napolcão Sr-
serra quando anunciava u< s
presentes a resolução que im,-
plicoit na transferência do co-
inicio, cm data a ser prevu-
mente anunciada. Km. baixo,
um grupo de pessoas que com-
pareceram à Esplanada ape-
sar tia, chuva torreneiul que
desabara durante toda » far-
dn sobre n cidade-.
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AIIo llillillll JO J. li.jj.K*
Beneficiados apenas os que Jèm mais de um ano de serviço, ali — Continuará a luta aié quo
todos sejam igualmente atendidos — Grande assembléia, sábado, às 20 horas, em Petrópolis

Us trabalhadores cio De-
parlamento Nacional de Es-
iradas do Rodagem deverão
receber hoje. o abono de

emergência e salârio-íaml-
lia correspondentes aos mé-
ses de dezembro, janeiro.
fevereiro e março. Esta a

Centra © Pow %m Mon

i r .igradecimcn I
pela vosüh presidência impar- j
ciai. Peço ao presidente Mu- i
niz que aceite os agradeci-
mentoa do «bloco soviético i
bloco que nn realidade nào !
existe; o que
que pensam
neira»,

ha
da

sao pessoas
mesma ma-

:>^w$,< ;''¦ %'i : " ¦ -.* Ê¦ "T*^* . M i
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w
vitimas, sendo que duas em
«lado grave Cecílio do Carmo
atingido nn cabeça por coro-
nhadas e Moisés do Oliveira
que está prostrado com um
derramo cerebral. O povo en-
frentou oa policiais armado
Oe paus .e pedras.

Foi destacada para reprimir
o justo ódio popular uma guar-
nição do Exército mas logo
que ela se retirou, tiveram
inicio as manifestações

A FCRÇA DA
SOLIDARIEDADE
A liberdade do Gel. Olímpio

Ferra?, de Carvalho é uma vi-
tória expressiva via solida-
rieclade popular. Preso cie niir
neira violenta na sede da
Associação Mineira Pela Paz
.Mundial, aquele oficial do

(Conchie no 5* pág.)

comunicação que lhos fez
ontem o engenheiro-ehefe
do 7." Distrito Rodoviário,
quando, cm comissão, esti-
vóram na sódc; do Departa-
metiio solicitando imediata
solução para o pagamento
tio abono e salário-família.

Serão beneficiados apenas
os quo têm', ali, mais cie ura
ano de serviço ficando o
restante para receber em vez
de abono e salário-família,
um aumento rio salário.
VITÓRIA

Conquistam, dessa íonua.

os .servidores do D. N. E, 1?
a primeira vitória em sua
luta polo abono de enter-
gêiieia ü salário-família. Co
mo 6 sabido, há algum tem-
po so encontram empenha
dos em ampla campanha,
lendo, em assembléia recen
temente realizada em Pe
trópolis, resolvido delia-
grar a greve geral, caso r,'-,
fossem atendidos dentro de
um prazo, que tinham dado
ao governo.

(Conclui na 5 ' Paqina)

SANTIAGO DO CHILE, 21!
11. p' i , - A imprensa desta
capitai registra com grande,
destaque indícios que revelam
certa tendência governamen-
tal no sentido ,1o reatamento
do relações entro a União So-
viOLica e o Chile.. Cita-se como
mu dos indícios nesse sentido
:i permissão de entrada no

Chile oe intelectuais sovie-
ticos, delegados ao Congres-
so Continental, de Cultura

Revela-se que a. nova teu
dèiieia do governo se explif

pela necessidade que lêni
Chile, de ampliar sua-íi relaçf.
econômicas, sobretudo para •

locar o cobra.

DENUNCIADO NA.
CÂMARA O CARÁTER

ENTREÍ

uffura-se* ungo o
onjsrresso cie tintura

rUISTA DA

\ ISIIIN.SKI (LEIA NA 3a PÁGINA)

SANTIAGO, 23 — (Especial) -— No próximo domingo,
às II) da manhã, será Instalado o,Congresso Continental de
Cultura, no Teatro Municipal. São esperados hoje o pintoi
Rivera e o escritor Mancisidor, O editorial COEPLA de Bue

nos Aires enviará delegado. Participam do conclavo 1.5 or
gahizacôes culturais de Santiago e 7 províncias. A Federa
ção de Trabalhadores Agrícolas enviará delegados com o
objetivo de discutir problemas culturais camponeses.

.. _ 
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FALA À IMPRENSA POPULAR O SECRETÁRIO DO SINDICATO DOS SAPATEIROS,
SR. GERVÁSIO TELLES -- "CONCLAMO A COMPARECER AO TEATRO MUNICI-
PA.L A ln DE MAIO TODOS OS TRABALHADORES DA INDÚSTRIA DE CALCADOS"

A Inainlncõu Uu 1 Caliíresiio
( nrlucu de 1'l'OVlilónc.lfl s„olal a
Primeiro üti Maíó i'w* aos v.pfi-
rilrtos Uinft uporliniiilaiic dft oo-
v,i,:iiiurnr o niii il„ Traballio
intamlo por melUores condlfi6e«
•li »ldí f. ilft imIhüic, tns .'«-¦

jjortrtífenij autcrlorcü aiircfton-
tll1tm^ coni dttlalhü.s o (finárlo o
»s probluiimtí ran!s agudos an.
prevhluncia suiíiul ijuc iuteri**-
flftm de \\v\u no ititltíilitr\*h)t. 4)
maij diÍJiíidí \. * deíiüiíüiUp
ijt legl*l»t5ii so.'}i s pria ia*-

vlstiMula prática On tipíicrtçüo
iliw iiuiiens li'lt, qiu' tratem nl-
uniu beiirfíclo. liai o gruiulo
Botusiu&uio quo ft rcalizauSu rio
uouclave veia despertando om
tiiiloí n« intorot operádue, i,rn-
ftiuiii'; pelai ndeaiet cou»tn.u-

Clclifllü ll>. lll-ll'U-J
Congresso.
((lAirAiiia I.UI..S ro
EM .MASSA

O SiniHmtto dt»J TrabalUado*
I'«r em Calcário» vem tomando

(CoiidiL1 DA S», '0,Çfín!>'i

-:.;, /«^a

C.ERVASIO TELtES, secrotári
ri,» SlnillrM* do» Saputttw*
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i:m í;,o Paulo, 300 mil 
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contra a carestia e por wmonto de sriarlo*•«*««; *« 
racionamento da UghU

SS^oSbSS ^vía^r^blir" Acordo Militar., - são as suas pala
r"tt'-:A'S^ manifestações populares são cobn, dos

co'.itinistas*. tornou uni lugar comum na Imprensa capitalista,
,Mam° 

Sm c"di íingu d, o Tmtm tas ã frente du suas manifestações,.lan-
„. massas .editam e 

$ff^§£ adas ,Hos nomunlstas, que Constituem o único
çam-se au combate cmvui.i. - re 

íresenta realmente os seus interesses;^ cada

r« mulfíSèí ?3to^ MS ("munisla. parn desespero Ua burguesi de-

rndoní

\ Assim qualifica o general Honorio Cavalcanti o Acordo Militar Brasil-

| Estados Unidos — Não podem os brasileiros aceitar um pacto que
lesa tão profundamente a soberania do país

\

Brasil. A existência de tm*
acordos entre o Brasil e os Ks-
lados Unidos, entre os Estilos
Linidos e outras Rvnndes mições
nmoricniiíis, provoca sérios mu-

\ visitará a Unia» Soviética, fez ¦ tivos de divergencin i\ por vim,
constitui uni sério obstáculo ao
lesejo de paz, que anima aos

í Puris, atvi) -- (Viu aeu-al -

|Ao diegav à Europa, o general
í Hondrio Hermeto Bezerra. Ca-
{vulcante, chefe dá delegação de
i purtidiVriOs da paz do .Brasil que

d povo brasileiro verifica .
.ue; na' Únlfl'0 Soviética a si-
inação dos trabalhadores é in-
tcivainente divorsa. Tendo ar- :
rojado a hurt.-i.ie.iia e os lati- |
fundiiitius do Voder, a classe ,
opiiriifiH e o ca.mpeslnato «» •

grande União Soviética já .
constróem o comunismo.

A oonstrufjao comunista na \
l!ni8.o Soviética, marcha 9
riar-sòs d» sitiante. A prova
mais: recente nós n temos na 

j
r.,\a rebaixa geral dos pn°- I
,-os dos artigos de amplo con- j
.turno, a «sexta verificada «ie- j
jy-jis da segunda guerra mun- !

dinl.
llebHijia de preços slgnln-

ca ii existência abundante «ve |
produtos, ê nina consequem
/•ia «to aumento Ininterrupto
da'produção, Braças a» surgi-
mento «le máquinas cada ve2
mius modernas.

A nova rebaixa de preços
na U. R. S", S. iniciada a

partir do dia primeiro do cor-
rente, proporcionará nos pc-
vos soviéticos uma economia
,-untal dc 53 bilhões de rublus.
v-v; economia representa na
moeda brasileira, a fabulosa
«orna de 23Ú bilhões de cru-
zeiros. Significa a. melhoria
incomensurAvel do bem-estar
material dos povos soviéticos.
;,.. contrário do que se pas-

••a nos poises capitalistas,
oioniais e semicoloniais, onde
is pi ecos sobem sem cessar

Por que os preços baixam
na. URSS e sobem nos Esta-
dos Unidos, na Inglaterra, na.
Franca, ria 

'Balia, "° Brasil e
'-.os demais paisf.s ea.pil.aliS"'ias", 

coloniais e semicoloniais'
N';, ijllSS os meios de pró-

ttuçSn íoiam socialisados.
pertencem ao povo trabalha-
dor que regula- suas ativlda-
des' cm função da meihoria,
consiã'.nU'-dò"sairiitvel du vi-
ria Os .'lucros' 'ias empresas
i-.idustria.is r. comerciais sai
«plicaiios na amüsiçáo òí ma-

tjnimirio cada vez ni»ís ino«
il-rno, im construção de ca-
sas de moradia apaitameii-
tos, casa de repouso, mntpr-
nidades, hospitais, sanalõ-
rios, cinemas, teatros, cia.,
para os operários. Os traba-
lhadores se esforçam para au-
nicntar a produção, evlini me*
todos no sent.ido de '•'«ei-

coar e aumentar a i
- - e por isso são condecora-
,:los — porque sabem que esse
aumento implicará na molho-
ria. constante do seu bem-
estar material. Oa interesses
do Estado, do governo c do

povo se confundem.

Nos paises capitalistas, os
meios de produção niio são
socialisados. não pertencem ao

povo trabalhado)-, estão on-
centrados nas íuãoa de meia
dúzia de burgueses, que re-

guiam a* atividades das cm-
presas industriais e comer-
ciais c' seü objetivo niesqui-
nho e estreito de enriquecei
mais e mais- Todos os pro-
o-ressos da indústria, capita-
lista são aparentes. £5e o ca-
pitalisfa adquiro um conjun-
lo de teares automáticos, is-
tr> .significa demissão paia
centena? de operários, que
passam a engrossar as filei-
rr-s do exercito do? dosem-
pregados.

Os lucros da- empresas, seu-

do de propriedade do.* capi-
talislas, é revertido para. o
bolso dos capitalistas, que se
dão ao luxo õe manter quatro
i»i cinco amantes, de com-
prar dois e tros palacetf-8, de
possuir t, 0 «Caüillaca». A
classe operária, que não fi':a
com esses lucros, é levada ;t
morar ein imundos inocani-
bos, sem apua e luz. a viajar
cm ónilr.s caimlo aos peda-
ços. a passar o inverno sem
podei- comprai uni guarda-
chuva.

Esses fatos respondem á
pergunta: — Por que não lia

greve? na URSS'.'
Os capitalistas assim a res-

pendem. - K' porque na
.Rússia nâd hâ Uberóadc. E
tehlHiii explicar que as gre-
ves nos países capitalistas,
realizadas debaixo de feroz
icii-or poliei.'«l, cm que os ope-
rârios sã'o tttó assassinados
(caso do-tecelao Altair Paula
Rosa), são realizadas porque
nesses países existi liber
ilude/

;\'a UlíSS nao há greve par-
que as empresas pertencem íi
«liasse operária.. Há, sim. uma
permanente emulação soda-
lista,, uma. disputa fraternal
no sentido de aprimorar caía
vez mais os métodos de pro-
duçílo, qua redundará na me-

S ihoria do bem-estar maleriai
..ia. sociedade.

brasileiros e aos povos de ou-
tias nações. O acordo é, alem
Üsso. um verdadeiro acordo de

$-., seguinte declaração:
;> «.Minha participação na luta
íque se realiza em minha pálcin
ícoittra o Acordo Militar Brasil-
\ Ksludos Unidos foi determinada
iuela convicção que tive, ao estu- I país soberano pava pai? colonial,

Jdar as cláusula., <Io acòído, de i IN os, l.riisilciros «os n

;,iue é profundamente nocivo ao j pais.independente, nao podere-
** ¦al_tMl.....r..*-rtc...nrii. --

aue a "imprensa sadia}}
não revela...

mos jamais aceitai uni acordo
que lesíl tão pcofundanienli
nossa isoberanitt. Isto explica a
simpatia «le nosso povo, què
oariicipa. lambéih ntivumenU
Ia luta contra o acordo militar

aos que se lançam abertamente
nesse combate.

Como democrata c partidário
•In Paz, paz que julgo indispin-
lavei ao progresso c a rdicidade
Ia humanidade, acómpaniio, com
interesse, o esforço dos homens
iue estão à frente do Movinicn

Ulretoi-fle.spa"-''""
PEDRO MOTTA UtM

iíledoíóo 9 AdminisUasõo: Rua Gustavo 1-accida

TELEFONES :
\iliaini.-tiaç;u. — ii--W.il
Hedaçâo -- -- ,li;i'J

yjáiN.ÜA AV líl,f»A
Número do cua 
/vtictSOÜP

C(5

bUbifAi

2,00

ASSINATURAS:
3 meses. .,.> — ,.,.-.
6 meses ^.., • • 

Vl«^«e«rou'sobircq;stTc'_o.st:;i acrescidas das de»-

pesas correspondentes.

Ci5 ''I.UO
CrS l/J.OÜ
cií xui.no

• o Tratado de Bonn foi ratificado polo Bundestag de
ijoiiii-, Essa noticia publicado cm todos os jornais da lm-

prensa dita sadia, como um passo ii frente para a forma-
cão do famigerado «exército europeu». Mas, essa mesma
imprensa não diz em que condições de terror foi esse ira- ?
tado ratificado. Não diz, por exemplo, que o povo foi cruel-
monta espancado nas ruas, por protestar contra a ratifica-
ção, não di/. quo o Bundest.ag eslava cercado por forças
militares armadas ate os dentes.

Da mesma forma, quando fnlii ua visita de Tito a Lon-
d res, nao fala da reação popular, não fala nOs despropósi-
ios da policia londrino para defender» o traidor de JJcl-
grado

Mas. «Democracia Popular . eín seu numero de '.II de
abril desmascare: a farsa da ratificação do tratado de Bonn
c todas as mentiras que encobriram a verdade sobre a vi-
sila de Tito à Inglaterra.

Leia «.Democracia Popular . Democracia Popular , todas
as terças-feiras em sua banca.

L,„— W"""~""*"~"* ********
o Bra, loiro dos .-,-.!:¦!.-» "a 

|f SS^SiÜf PW I~1 Paz Por sso, aceitei participar, s <íí ^íi^w^^í^wíí^^ví^^",V, ',•'// W/W/w/w,
om grande satisfaçãt da Refl: § %"%M »fe«|-M S'¥í'/MÊZMWa
açodo Conselho Nacional ^ ||J^^^»í§^^Mi
Movimento Brasilc.. o que s.i| ^^^«#;ilfe»'»M.

\ iportunidude de fazer uso da.j EXAGÊBO
-^ os rc- Jpalavra. Foram notável

! sullado dessa reunião e um *
entusiasmo animou os i

,- t-j+i-***** **-**r*»f**r

O leitor escreve sobro Stalin
Mt** ^LMiiiniiwiKiiiwiWr \\immukmm%\m ^wimwmmm

EMPLO

rraiidi
rabalhos, do princípio ao fin

.¦') Movimento Brasileiro saiu >,-c- 5
i forçado desta, reunião, tanto em «

í .ua direção como pela participa- •.
i ção de milhares tle novos parti- v
I tórios da paz. chegados com a l
i firme vontade de taze,! tudo.,
i iii.-uito ücja possível paia levar «,
j s, cabo o programa elabi • ad-. J
i na Reunião. $

Uecebi com imensa satisfação.»
f -i convite para participai da v

Uüunião do Conselho Mundial í
• Ia Paz que .-c realizará em l'.u- «
i :lapost, Compreendo tôdn a im- >' porlilncia «jue os receites acon-1
j fecimenlos internacionais e a 5

i Realização do Congresso dos 5,
, j Povos conferem ú esta reunião, s
J } Com os demais convidados l«-a- i
* 1 silciros, estou disposto a fazer 5
.{ ' tudo o que puder para trazer á y
i j ícus trabalhos a maior eoutii- j
J i titiição posKÍvt'

»Ultima Hora'., feia fazendo o que pede com o anuncie..

,,„ processo do deputado Rui Almeida «mira o almirante

Pcn Buló O objetivo, naturalmente. & fazer propaganda
d íuSt asquim - Pia,, . Chega a publicar «u, cn, uma en-

trevista do «lírolor-redatür-cheio de F«m , ue por Mna

funciona cm tão importantes cargos giiurdadu a vista poi
um cabtitaz de Samuel Wainer.

Declara Joel Silveira que a «liiipKHisii Popular, o cha

má de Í u-fàscistai, t exagero.. Apenas e,iu seção se liml-

ou.a dar algumas infor .ações conç.a.s ,¦ 
^«vet-^ois iiasild-jnfH d i levisu. -trian..

,- «sc dinheiro Por isto serve
Is por isto procura fazer rnéü»:

Nos jjulses capitalistas há jttpvot p. haverá setnpie mes-

mo que, como disse Prestes, existam «montanhas üe les

pfoibindo as greves,, porque os Ingresses do P«l«»n°do
,ão se confundem com os dos capitalistas e do govoino

ijurguês, antes são antagõ.-icos. Quando a burgue» a au-

inenta a jornada de trabalho para obter maiores lucros,

quando rebaixa os salários dos trabalhadores, quando au-

menla os preços dos produtos de suas fabricas pau lnciat

S a classe operária ríeclara-se em grex-e. Isso^b mevitá-

vi e só terminará, quando o proletariado brasileiro e as

classes e camadas a ele aliadas numa ampla 1'rente De-

mocrálica dn Libertação 
'Nacional tomarem o poder nas

mãos, construindo um regime democrático-popular,

^f »• f *+**¦****¦+ f **¦*»¦*** +
\\ GLASSIFIOAJOOS

y-^.. V

LORENA SILVA
.*. priníípui

[vi*idos que
Mniliii--

d,-i...(- •ji reiilittMlCiii fineriHtiioti vrt'',
¦ijdftiir, >túli» murtera.

uiiiíku», tnilns nós íofrenms multo com n
,. rlicln, iiihIkü lios pi.vii*. K.»lttmos Milccndo f
ii migústl» Mas iieliii- nós snbomoí (|i"- ng<

ilnvcmo» (istni nnidic- |inr-.« i» lutn
Sliilin «Ivste * mollicr os direitos quo »• •!» perlcneUj nestt

i líifftncin •• «niiinni |i!'«-i " \\t\:\\ crlnncn.x «»mr.,r:« ilpsnmiiiirnila:
Üfilnmlo Uc frio. mitliinilo pcli '-¦ l»- ili-scnlcos Únicos nós co

CHI»

IHHH

cretn dn jfritnde
DCMim dôr * n

, milis <!<' '|i'»

ADVOGADOS
uy. í.ETi-.uia aoinuuuiib *•

1)1'; uiuxü «
Ordeai dos AdvuKidõe «k> lirmlij

«-. lasiirlsio u; «lia — Truv. doj
OuvT.li.r, '!'i — *' nada* fune;}
ÍJ-4S95. !

Ülí. SUIVAli UAÚíUÚta 
S

Ias dfi outros jornais sobre
Realmente, füo 1< ei só -
hoje u Uct.úlio ii a Waiuci
à. nossa custa. Nada como u.

guir atestado de ideologia ni

ét) MILHÕES cr; DIYID^

A situação para esses ab-
negados tapazes não est:
boa nâo, iJizoin os concoi
rentes da .Tribuna dn lm
prensa.»

«A divida do Hadlo Clu
be do Brasil (grupo V ai-
ner. Loteio c ccmpanh.cl
com o Banco do Brasil in
sobe n CrS 60 nulhues.--,

Quem .-eertve issu é fim
/.c do Ria ipseudônimo de
Medeiros Lima), que deixou
o aprisco de Saimml Wui-
ncr pelo retiro espiritual de
Carlos Lacerda.

recurso
policia.

Fccirl Hr
amigo c

('•; \-6in ae
,v.)Uc não

i um das

ses paia corise

boúi come" uu,
iiti oiiotte.»

. ,. .li;:: tr.ntos
i]-u|)'ous o asiáti

i Estudos Unidos.
i: quisling númu-
Américas V

CHICO CAMPOt
JNUVENS

,. «¦)

I,oi nal

V.

ini-iulo a» mliíallins «tue os lioros 11
iiaii- pura sc «querem do Irlo — Io
ilestrutiim os nmis dftccs nncnnun

rffj+,*****r********-r****+**+„„»+**** t*r* ""*"**"" " Ti"/'"'

iln PíiMííPíseeA pAntiilPlltíSl è$ (lllItHVSlISIi ilillilIlIjooU UUlIilllvlllOI fe^ y.lllHllW
SANTIAGO DO CHILE —

. Correspondência is s p e c l a l)
Cresce dia. a dia o entusias-
-ni tomo da realização «io Con-
aress.0 .Continental de Cultura,

Mm-todos os paises do nosso
£ontlii'enr«í,;'«stao sendo conhe-
cidos e postos d «lobatos os
objetivos do Congresso que
Abrangem questões de maior
llnippriènclu para as culturas
nacionais, atuericanas.

O . estimulo ao livre dessn-
volvírriento cultural dos po-
nos americanos mediante a
«loção de medida)-, práticas j
ilendent-és a perscrviir « a po-
.'•pulaitear ss características
inacionais dp. sufts culturas, a j

impulsionar a investigação ei- i rins, artísticas, cinematográfi

«mtifica, estendendo seiis be-
neficios em favor dos povos,
0 incremento ao intercâmbio
cultural entre os paises do
continente e extra-continen-
tais, eliminando os obstáculos
que' dificultam a livre circul

cas, pedagógicas, das profis-
sões liberais, técnicas etc,
assim como o contacto mais
direto entre os intelectuais, a
defesa da Ótica profissomü, 8
liberdade de criação o de opi-
nião e proteção í

cio * pennuta de obras literâ-í ses gerais « particulares dos

.

HWIIIInllIlTfWTI OU r*>*#.'*M&teW*a*M*a#*»i**Í-' ,t

U-jmviix insuspeitos orna-
mantos das próprias classes
úpinUiantcs, sobem freqüente-
iimnte à tribuna da Câmara
Federal e de hi desfilam, ro-
sinos de episódios ilvslraU-
vos úq »í««l estilo de vida
Brasil-Estados Un idos,

Q jogo clandestino comeii-
do toiio no listado do Rio, «
i«n« das belezas da dento-
artioia ocidental a cristã qv,e
ti ttsiti. pisüit-fsantlo a respei-
to do r.ialin-ão verde da- va-
pitai federal (cinturão ale
pano verde dos munlcipiòs
iluitüneitses que circundam o
Rui) y depui««o wineiro Oi-
it.rmanilç Cru,-: roferiii-se à
influência decisiva da genro
presidencial, almirante e go-
iienitnior. Amo.ral Peixoto, no
uivriiiiienlo da balota,

/'VjÍH.i,'it o sr. Dilermando,
%Mitd<t <i pelebkstu Celso Po-
çaitka. lhe deu um avarie, in-
.(omitindo que 0 atee-geverna-
rlfii; em exercido, durante o
período ik i/ilc/iiti'iu<l!; que av \
«iiicio, tido permitirá a ixiò-
lência. üe }uyo clandestino.
Oonftssão clara dt ane aot> as
¦¦íistat do governailor Amaral
b íú3o 6 ?roí'/;o.

O vr. Celiot entretanto, po-
áwió ítír um povico modesto. \
Não ,'--.. àtve, ao wAnto do
*wie;-yovernuior em exercício
•asa, parálixação momentânea

IKUBUAJJÀÇAO
t ir\AM.'l-,lli->.

lciamengo ..».««»•

Sede. ....,..-.:..
HonsUcesso n„.
i'entro Mar ...
Kcalengo •>•-

,, aIttiOMWII—»»— — MWWÍ

V O h H I N » V D O
A 1 U D 1 S 1 A

S&4-53
€ote ...... 85.000,00
IleaJizado ,. 18.157,00

16,00
135,00
24,00
59,00

100,00
115,00

?.<'/..

bes «:c ajuda, para uma reu
! nião hoje, às 18 horas em sua ]
\ sede, na rua Gustavo de Lar-
•í cerda, 19,

| Mb lUS
i

inscreva-se como sócio do
MAU', tC/viiando-so desta foi-

) ma um aiud-ta permanente
I de 1MPKENSA POPULAR.

Procure a comissão de «;eu

diferentes setores de cultura,
eis a síntese de um temário |
que interessa, profundamente s 

j
todos os homens de cultura. ¦,

São us culturas que refletem i
aspirações, esperanças, o 3'Éni'j !
dos povos e não podemos negai
que; em nosso continente, as ;
artes, as ciwicias, as letras
possuem vivas características
nacionais que podem c devem
ser desenvolvidas amplamente
como uma poderosa contj-ibut-
çílo à cultura universal.

O encontro dos representam-
tes de diferentes culturas d«.
nosso continente virá marcar j

j uma nova etapa, nas relações j
| entre os povos da América, no •
! desenvolvimento cultural do'
í continente e do mundo, i

', Uma questão de grande »nv
( portâncla a ser debalidu uo

Congresso i\ de que depende n
! desenvolvimento das culturas «í
I a da instrução pública, O Con-

«ressü poderá fazer um ba~

lis jnsitvriiii, ilorinindu com« MtU

•1» \iiln

Sliilin, .l.-t. ao mundo (•
sjriiüüe exuuiplu üe amor nu pio-
vOiii.. do Igualdade t, imtorni"
diiilu eutre os noros «l-iiíudo
iim di» "í K>r»s nn«l-fA63«oi»s
Iiivudlnini »-. terras suriétlcas,
matando, roubando e destruir,
do, lósto lu, liumeiu do ierro,
punho de avo, cuiu lu» Ink-U-
sèncin, que conscRUiste íalr vi-
lodoso, uxnulsnnito-o o livrando
o mnndn dn esernvidio, llcaolsi
,|.-.|i) vjt(>ri,(, 1,-i «. a.-'i<- rlnr •!
liUHinnidudt'.

Clltífi» tíf! !*l'i;r".i ¦¦ iliu '•'
lristc/H, |iorquf lelli diUinclu
ijiii i.i.s-n |i. I.« terr» • d-iia
n u.nis «iilillinc das «.bri,., .»
V,\7.: Stilin, rs pura nó» s
iidellEcncia, és o Uilsnnio que
iinu-iiUa «3 oCrê». Ilereii-is
euinii tenso Iria, «iu.j «• nwla
Iria (Io quo » neve. lias, nas
saiicmut «luo mesmo teu «ora-

l-jo parado para » vldu, «mia
eontiiiuar» üatcudu par» «os.

lua lumdcira vermelha, suo-

Uolo do trabalho e luta, 6erli

ergoldu liem alto como e.vcin-

,,lu puro o mundo inteiro.
Adeus, -<"il>;e dos povos!
¦\dcus, ' ampeão da L'ati
iVdt-us, Sl,il)i« «íucriõn!

fií, IIIn UtBU-o, IM
8ii'i £ .6!'.' »*» I)"«)l« Itl-llí».

t)lt. LUI2 WEilXKCK
UU aASIBtl i;

Si. llt-j lliinco, '¦:*'> ¦-¦ '1? Md. {Grapo OOí, ~ ÍUw.n dí-HÍS» t»v
Íã-8864. «

uk, i'ü31Ki'U!U UAÜAM {
Has s^o dose, 76 •¦¦• ' dudír >
Fone; IXI-OSÜS ~» .Ksiilajiailii dn$

üastelo.. '

DH. U, UALHEUIOS '.(','>.UM S
CAU3A-S TRABALHISTAS *

«u» &»o do»"i, 60 — Orupo 5.St» «
Fou»; ¥!-'Ml. !

M F. D 1 C O S
Ul,, éuLOIiUO CUliTlSHU

Xerta», f<uiul»a * sAbudos â*i
ií,'JU is !.? Iiorí* -- Hn» Aliar
Alvlm,
63-8315,

(sala '.ii» foue

lllí. A.SIUKIÜ iTUSTÍSO J
1-ÜL.MES 1>K itKNtsLi i

OL1NIÜ*. GBXAL, i
â$, Ml-j r«i;anl«a., 165 — í«' .uoi *

- àa.lar 30:-4 — 'Itruà, .qulnlai«
. jabador,, da* 13 a* 1' tiora». J

""ílí7,ui:iit(.i 
ÈtchUJüS i

í,JbU\(o-.nuJ PoIsblUO 5
Prédios e terreno» (

Ódh dw Ijuilanil», 1» -- f«int:s
J2-I4II9, «

,„Mmmmmm*MmÊmimumm ¦¦ »

Importante Reunião no
Sindicato dos Hoteleiros

i iiii.li iv ^ vv.'iiii«.;««v '•- »»v- *

bairro ou tlirija-se diretamen- ! 'anço da real situação em aue

21 '
»«ii»wíwmi«

* UMÀMDOS

Os ciubes de ajuda devem
comunicar à sedf do MAIP os
locíds programados para os
comandos de 1MPBENSA PO-
PULAB. Esta comunicação
deverá ser feita ate sexta-
feira rie cada semana.

j te a secretaria do MAIP

j M VI'KlílAl. DE KSI [UTOJilÜ

Contribua para IMPRENSA
í POPULAlí, remetendo para

, :i'u redação o seguinte mato-
I dal de escritório! Lápis preto' n.» I., Papel cópia, Envelopes

para correspondência aérea a
tinta preta, ou azul..

cauaiuu vale
ARRECADAÇÃO

Marinha .........»';
.loão Quiiitãc ,..;.;¦

LUNVOUAÇAO

A diretoria «io «\JAll

i>!'i;t.i

5.1,50

j

li: íii.d vy\\*.\.\--.jS/ ílendosn

1 ,áu

>
A IP come- j*a todog os diretores dos clu-1!

PAULICBA.
«i ( ul tuia.u UUSTOSü

sugA-ü a .-jiiiu jruj.-tNiicaüOR|l
ou poli) l'oue -W-2USQ

1

j se encontrai!) os povoa ameri

j canos quanto ao problema, do

j analfabetismo. Quu medidas, |
que sugestões, que esforço po- [
Lierao sair do Congresso nu
sentido de dar mu maior com- .
Imte ao analfabetismo? 12m
ij ue condições se encontram o :
inofessorado, as atividades .pe* j
dugógicas, o irabaltm «.-ientiíi- i
co, etc". :

Essas e outras questões cul- j
turats serão levadas a. exame j
«•! discussão no Congresso. Ho- l

i inens de cultura, de todos oi-,
[ paises americanos, de diferem

les atividade! uo campo da ei-
eitcia, das artes, da pedagogia
u «lu lítciatura, entender-se-ão,
acima de suas tendências e
credos políticos, em tomo de
medidas comuns e de princi-
pios básicos que visam a. de-
fesa -Ias culturas nacionais •:
seu (lescnvolcinicnio s«mi limi-
les.

Os associados do Sindicato
dos Empregados no Comercio
Hoteleiro reunir-se-ao hoje, a

partir das .17 horas ein mesa-
redonda, paia discussão do

projeto do deputado Hilde-

brando Bisaglia que altera o
ctesconto-alinienlação sobre o
salário mínimo dos emprega-
dos em boteis, restaurantes,
pensões, colégios, bares c ati-
vldades similares.

Uma comissão de associa-

\lirOP,r.\r\<AO

a nu Ihoi informarão uo
noticiário ^'- ontem v<:io n
seção palaciana d«> vespei
tino ,i7.ul:

«Que teno. havido no
¦ ipte-u-tetc-- entie bai?!

o Anápio e cto:< doi^ cem
o Presidente Vargas? Na.-
dc« pôde o repórter apn-
ror, pois — Já :.c vê ¦— a
conferência fc-i ,-iiteirn
ni^ntc resetvadci.x

!'OH t.JUE MAO:

Clnitcuubriaiui conuuiia
louco para empresar uma
viagem do Getulio aos Ms-
tados Unidos. Escreve «!<•
de Waishington:

.-C presidente Adenou-
ei foi o primeiro chclc
do Estudo aUsnâo a v,
f.ittir os Estados Unido,.
F.le é o cheiç de um Esta
do baiido na guerra pa-
Ios rmicri.ca.no-. E.ta
sondo agasalhado come
uni dos aliados mai; pre-
ciosos dos Estudes Uni-
dos, Vem aí & herdeiro
do trono imperial do Jo
pão. Foi recebido er.i

fie
di

ta Fiattcli

fundiário ¦¦ ¦
•. coiiômia V-
o» ter on ioi
lluv o editor

ic esperar, -;u
tsntusiasmadü

rso du f a sois-
Campos, nuu

idade <!«' !3'-i-
«s belezas «ia
islc-il. Depois
:v,.'.iü Cafó ri-
iatls«a di i ha-

coloca a cum.
autor cia -•orla

QUKlXü.ME

u ICIl
-.t

u de
:¦: Oo
íazeir

ue u,
oticia

du urandes demonstrações
de lealdade aos Estados
Unidos, liao pode entretan-
io ueultai' restrições que to-
niám corpo, entre a própria
burguesia, com relação a
esse indi.sosio - aiiudo .

Gjuoi.\a-su d«' '-'" coito
ibaiidouo ou melhor de

..rriraimonto.'-, poi parte do
fjoverno de Eisehliuwer.
deixa entrosai que a fomosa

ajuda- mr.i.TK-.ii- se icdui
afinal .. nada.
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iieaik
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ARACAJU, 77. -• (Ato
press) — Continuam su
bindo is preço- 'Ios eje-
n^roib alinicniicio;, oco-
-ioiirjcto dessaesossega ò
populaçõn. A lorinha, do
1(1 passou para ?.?. CÍU
rciros. .

O BRAÇO ESQUERDO

—W—MWt

Uiuriva/ Fonte,',
vel tipo Sloper ,

i> íia sua entrevista en» Belo Horizonte
,_m wm-i») secretário civil da presidência e tMaqui

¦ ios do referido Sindicato cs- uoixou escapar que vão avançados seus enleiidiinentos con"
leve na C.lmara Federal con- lideres petebistas « socialistas paia uma .fusão das du&t

vldando os deputados Breno \ forças
da Silveira, Roberto Morena,
Hildebrando Biaaglia e outros
a participarem da reunião
de hoje, à qual estarão pre-
sentas os integrantes da Co-

• missão Organizadora, da Con-
venção Nacional contra i
Desconto Utilidade e da Co-
missão de Salário do Sindi-
rato.

O st, Osono Borba, no dia seguinte, estrilou, dizendo
que para o P.S.B. *nàò ha perigo de suivutio>. Mas o íPo-
[iiilarj. guarda um putlico silêncio sobre o assunto. N;> vci-
ilude, os entendimentos existem. B' o destino pelo qual af
seiatn quase iodes os dirigentes do PSB: servirem de «braçi
esquerdo»'ao demagogo Vargas.

»/*^íff *-*•* ""

MOVIMENTO CONTRA
A CARESTIA

'ENSO MOVJMENTU
na Polônia

Anuncia-se também a pubiic;
.o da primeira tradução inte-

O MOVIMENTO CONTRA
A CARESTIA comunica que
promoverá no próximo dia 27,
ás lli horas, no salão| nobre
du Câmara Municipal, um de-
bate público do qual partia-
purao parlamentares, lideres
sindicais <•¦ o povo. Estará pre-
sente ao uto entre outras per-
sonalidada» o deputado Ben-

jaiiiiii Kaiali, presidente, do

iiovimcntq B O vereador Os-

mar Lopes Rezende, vice-pre-
sidente,

Para o mesmo ato o MOVI-
MENTO CONTRA. A CAKES-
TIA vem fazendo convite, a
entidades coletivas várias e
sociedades e solicita o compu-
recimento dos cariocas em ge-
ral, a fim de se ventilar a
questão da carestia «; das me-
didas para seu combate,
Fernando Cairazedo Filho «=•

Secretario Geral

j \ VR.SOVIA abril (I.P.) ¦
í A edição completa daí obras de .
j Molicre, na tradução primevosa. .gral de JJon Quixote, de Cervi
| tle Boy Zelenski, constituiu uni teg que somente era conhecido

evento literário, ua Polônia, sob u forma de rs-
prinieír» edição i sumos feitos paru u juventude.

¦ importante
[Trata-se da'completa de um clássico esfran- I Os dois volumes da nova tradu-
Itreiro, feita no após guerra. A 

'';í'u- d")'[(i'1 i; Kd*'aid Boy. «.,¦
I ai/.esentação. luxuosa, em seis 1 l,a0 eiuiquecicos oom ilusiraçocj

volumes, com mais dc 2.000 pá \'t 
"!'Usta íl'u,":ts t'u"ar.e L'.c':';

• 'onerosas nulas exphcattv;.
ni em conta os mais veetr.-sinas, realça o valor da tradução '

de P.oy-zc-lenski, que consujjrou
a. sua vida ;'i «iivulgaç&o, na l:'o-
lõnia. das obras primas da littí-
ratura francesa, desde yilloji
ate Proust,

m*wm,mimmmtim mm ®mff%°w®WMW$k ¦ HAEIS1W PAI A PI Sm 1 fAUAS

j^?!k!v^^'&:''S:'Í?.1 i.^íií\5^íff&,:, A\\>X'í;íS:.

36
<to io(jo clandestino, A quês-
tó'o 6 simples: n. panelinha
peseoal do almirunte Peixoto
¦mibolsa dinheiro dos «hosses»
im. contravenção; Para i&to
funciona complicuda máquina
tirtcadadora, cm ligação com,
> inya. fio durante sua viu-
gem â America, onde pteren-
•h: vender o petróleo brasilei-
ro àWundártl, o honrado go-
vernador deixasse o joao fun-
cionando, ^eu-s substitutos 2c-
Qttlt prw>ana:n interinamente
a embolsar a tenda do clnlii-
tão verae. W qutin-lo Amaral
Lcüasea as Mttèroi t,s novos
anàfUnéM/i da etigorâà na- |
liiialriiMs '.í.-'í *3 tiir-ai- 

p
rior/v da garrida t, passariam |
c ôstgir wmí parzi :o pi- E
caãlnjiio. • ¦'¦'¦'¦ I

rjai ffl vr.e£'âfü itiçtrcsfliicu-ortt !
¦ia èt/£psr-iao dB jogcrleeha- |
io para o.'almoça ra autan- ',
cia do àlthimnte-oeni -w ¦¦ j

nador, chefe da missão Vai- j
yas 

'junto "'"•' Uiichfclter, j

— En: dezembro, por ordem do camarada ÍStálin, des-
fecharam-se de surpresa sobre as- tropas alemãs os

;olpes de vários eAiírcitos soviéticos, concentrados na zona
de Moscou. • Após tenazes combates os alemães nào resi.s-
tiram a este impulso e começaram a. retirar-se em desoi-
dem. As tropas soviéticas continuaram atrás das desfeitas
agrupações alemãs * no transcurso do inverno avançaram
em alguns pontos mais tle 400 quilômetros para o Oeste. O
plano hitlerista de cerco e tomada de Moscou havia cuido
oor teira.

A derrotu das tropas fascistas alemãs nas cercanias de
Moscou foi uni acontecimento militar decisivo d«i primeiro
ano de guerra a a primeira grande derrota dos alemães na
segunda guerra mundial, Esta derrota dissipou para sem-
pre a lenda, criada pelos iiitleristas sôbic a invencibilidade
do exército alemão.

A derrota doi alemães nas proximidade-.-, de Moscou de-
monsteou a superioridade do plano estratégico de operações
defensivas elaborado pelo camarada'Stalin, diante da es-
tratégía dos alemães.

Na Ordem do Dia n.' 55 cie .3 ú-i fevereiro de 1942, J. V.
Stalin assinalava como balanço importantíssimo dos oito
meses dd gue.n transcorridos a perda pelos alemães da
vánta-em iue tin iam como resultado da pérfida e
ihooinàda. agressão couUi a U.Fcb.S,

í. subitaneidade, como reserva das
teístas 3l?rnls, está esgotado por completo. Com

,.r.,; fnj liquidada a desigualdade criada pela agressão re-

pViitina tascisl.. alemã. Agora a sorte da guerra não será
decidida por uni elemento provisório como o da surpresa,
mas sim pelos fatores dc aç5n permanente; a solidez dn

(et?fuartlí« a morú d- exército # qi.iuiiHaucU: e a «inalida-

.«O fator surpiè:

de das divisões, o a ri u a mento do exéicno, s. capacidade
de organização dos quadros de mando do mesmo.» tObra
citada, pg. 43).

A tese stalinista sobre a significação dos fatores de ação
permanente da guerra com..) latc-ics decisivos, era o desen-
volvimento criador da ciência marxlsta-leninista sobre a
guerra, sobre a ligação orgânica flirela do curso e do de-
senlace da, guerra com o grau c o caráter do desenvolvi-
mento econômico e político do Eslado e sua ideologia, com
0 grau de preparação o maturidade de seus quadros.

A lese stallnislu sobre o papel dos fatores de ação per-
manente du guerra tem «una enorme significação teórica
ti prática. O ter em conta e utilizar com justeza esses f.i
tores permito tio trabalho militar e du organização con-

, centrar a atenção principal na resolução das tarefas fun-
I damtíntais de que depende a sorte da guerra,.
j Singular importância atribui o camarada Stalin ao do
i rninio da arte militar pelos chefes e soldados. Na Ordem
' 

do Dia tle 1.» dc maio de 1942 Stalin assinalava que a
I Exército Vermelho contava com todo o necessário para es-

rnagar o inimigo e expulsá-lo do Pais Soviético. «Somente
' 

uma cousa falta: sabei utilizar totalmente contra o ini-
rnigó o material de primeira classe que nossa Pátria lhe
facilita. Por isso, a tarefa do Exército Vermelho, de seus
eomootentes, metralhadóres, artilheiros, servidores de' THor-
('-.iro, tanqubiias aviadores e cavaieifos consiste em estu-
dai a aite i iiaf estudar com perseverança, conhecer per-
leitamente «eu armamento, converter-se em mestres de
sua a/ma e. desic modo. aprender a bater o inimigo cer-
teíramente. Somente assim é possível dominai' a arte de
vence, o inimigo.: (Obra citada, pg. 57),

li nos tempos seguintes, no curso de tôcla a guerra,
•Sialiii iiesinítlava wíiliuUainents a neitessidade de apertei-

u-r. irabulhos crii;co» sobre Cer-
vantes, em paiiicuiai ;«í: netas
da úllinui e«ii«;ão soviética.

Assinalemos, a. este. propósíí-.-.
intenso movimento editaria

registi-ado em 1952, na Poioa'.;-
"pular. Uma das editoras üif--..

i c nhecidat! — «Csytelniks pc
\ biicou po* si só 2S& obn-s, ío.::
j uma. tiragem globti de 6.125.000
} exemplares além ds 66t5.00ü
!exemplares de edições :r:usi:í:;,iMMWamW^ a 172 partit

«oa: a aprendizagem militar, elevar os conhecimentos c a
capacidade de utilizar o material de guerra e dominai a
arte de conduzir as tropas, a arte de vencer o inimigo se-
gundo todas as regras da ciência milha; moderna. Cum-
prindo estas indicações, o Exército Vermelho íoi doininan-
do em tenaz e insistente esforço a ciência militar e apren-
deu e. arte rie bater o inimigo de modo certeiro,

No verão de 1942, aproveitando-se da ausência tle tuna
segunda, frente ua, Europa, os alemães transladaram todas
us suas reservas, inclusive as tropas do seus aliados, para
;i frente soviético-alemfi e concentraram na direção sudoes-
te uma grande quantidade de tropas,

Slálin descobriu a tempo o plano do comando alemão,
que piocurava criar a impressão de que o objetivo princi-
pai, e não secundário, das tropas alemãs, cru a ocupação
das zonas petrolíferas de Cirosni. e Baku. Na realidade, o
objetivo principal, assinalas
-Moscou pelo Leste, deixa-'

Stáün, consistia, em envolver
isolado da retaguarda do

Volga e dos Urais e depois lançar-se sobre Moscou e termi-
nar assim a. guerra no ano de 191.2

Por ordem do Chefe Supremo, camarada Stalin, as tro-
pas soviéticas fecharam ao inimigo os caminhos que con-
duziam ao Norte, ã retaguarda de Moscou. A melados, de
julho de 10-12 os alemães iniciaram- á.ofensiva- sobre Sta-
íingrado. com o propósito de apoderar-se cia'cidade sobre
a marcha rompei a frente 

'soviética 
e continuar o avanço

ao longo do Volgf. para o Norte, envolvendo Moscou. Stáün
ordenou defender Stalingrado a todo custo. A 5 de outubro
de 1942, Stalin deu ao chefe da frente cie Stalingrado a se
guinte ordem: «Exijo que você tome tôrius as medidas para
a defesa de Stullngrudo, Stalingrado não devo ser entregue
s).i.< adversário,. (Pra.vdu-, u. '.Í8, .')« 2 d.e levFOJiro de 'J9-HX,.

ras, «Cíytelnik» especializava-sa
jem literatura., sobretudo :--.-
i obrts tt aurores polontiss.

Quatro Autores, ctrios Iir/c&
apsíi-f-ceram em edições 'i4
-.Czytelnik», foram distinguido3
eom i'rêmioi Artísticos do L'/
tado, em 1952,

¦vKsiiuka i Wiedza» editou, no
curso do ano passado, 305 olira*
de caráter social «• político, com
tuna tiragem global de U.419.Ü00

| exemplares, au passo que suas
| edições do literatura totaliz.v

ram Iflõ títulos, cem «i.o0ã,U0<>
e.scüiplares.

Enquanto que em 193S, i ..
ragem média" das oUiu iiterá-
nas era de 3 mil exempísr.-;
atualmente nâo efio raras tír.-.-
gens superiores a iOú r.-::! exem-
plares.

BIG-BALL
(fATBXTEÀüA) I
fiolii para i,utt-tic!, 1'oití, ?

lliH(|iieíe, UU-. ^
«., liu.i Uiiiijii Uu Vabcunceloi, J

(- .«•« .' — sr l Itrít- ,
;.'!.• •- lislaçio 'I.- Alangnl »
i.i.,.s Dlsirjli. Itüoisl >
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Por uma política de paz,
Pelo reatamento de

Relações com a II
A entrevista concedida ante-ontejn pelo sr. João Ne*

,i'f da Fontoura difere do tom habitual, Esse tom novo
resultou dai pprovação unânime, peln Assembléia Geral
Ia ONU, da proposta brasileira sòbrc ats negociações na

Coréia. Tal unanimiclado foi possível, como se satbc, em
face da retirada da proposta polonesa, apoiada pela Uiaião
Soviética. A este gesto tle boa vontade se deve um fato
que podo determinar não somente uma solução mais rá-
tiirla para o conflito coreano, como lambem a diminuição
il.t tensão Intoraiiicionail.

O st*. João Neves fez um 
histórico «los acimtoe.nien-
an*;, mencionando a satls-
tação do delegado r-oviéti-
co pelo projeto braisileii*u e
ií-üido expressamente a

opinião ile Viáliinslti de qne
e*,se paojeto tinha um sen-
rr.io construtivo e consti*
ttiia aim verdadeiro passo
r. fronte»! Por esta vez, aao
menos, o ministro do Exte-
rior se absteve de repelir
os chavões americanos 90-
bre o «choque fatal e ine-
vilável» entre os dois sis-
temas. Ao contrário, «de-
pois de uma série dc In-
sucessos e divergências*',
disse, abriu-se «uma pers*
pectiva do entendimento-*,
1*1 frisou a «necessidade ila
convivência dos diversos
regimes, sem atritos inter-
nacionais:»,

Esta linguagem reflete a
força cit opinião mun-
dial e nacional em (a-
vor da paz, do entendimen*
lo pacifico entre os povos.

Que pedem os povos de
todo o mundo? Pedem a
terminação cia tensão inter-
nacional existente, recla -
mam a cessação da corrida
armamenílsta, tt proibição
(ins armas atômicas, a assi-
natura de um pacto de paz
c-ntre os cinco grandes. Pa-
•a tsto, a conclusão do ar-

misticio na Coréia é ime-
tliata e indispensvel*. O
Ceng'ress0 cios Povos pelai.
Faz manifestou, em nome
de centenas" dc milhões da
criatura!.., esse desejo, pai'3
o qual as propostas de Clav
En Lai abriram II possibili.
dado de realização efetiva

O povo brasileiro fez sen-
tlr concrelamente, em aau*
merosns oportunidades, ,-,
seu desojo de paz, manifes-
tarado-se através de uai-
lliões clc assinaturas contra
a bomba atômica c por um

pado de paz, impedindo o
envio tle tropas para a Cn-
réia, proteatand0 contra o
Acordo Militar que o pró-
prio João Neves assinou
rm nome '!•'> govenao Var-
gas e que significaria para

Brasil, a escravização na-
cional e a guerra,

Nosso povo exige liana
política externa de paz. B
uma política externa de paz
não significa apenas reco-
nherínvanto, em palavras
dn «conveniência dos divei ¦
sos regimes», mas impo'*
medidas p'-át irns para ,1
íarmonização das relações
;om os paises do socialismo
em primeiro lugar com a
União Soviética.

O restabelecimento d**
relações do Brasil eom a
:;iíf*3. rompidas n. mais
¦/¦srgonhoso cpisó-rl.o *.',i i|r<
'.õria diplomaUicn do nosso
pais, é uma profunda nspi-
raça,, do nosso povo r-: é
ao mesmo tempo, umn ut>-
cessidade para o reergui*
mento da economia, bras: •
Beira., sufocada pelo jugo
Imperialista our tolhe a li-
berdade de intercâmbio eu-
niercial. A Caiiferenei,*.
Econômica tle Mnsc-u, nes-
r-e sentido, apresentou pc*-
postas concretas do maior
Interesse para o Brasil.

A opinião pública nacio-
nal, os setores interessados
u0 livre intercâmbio eom os
países do socialismo, os ml-
lhões c milh&ss de brasilei-
aros que anseiam pela paz,
devem pois cerrai* fileiras
parta impor medulas que

reduzam concrelamente tal
vonladc cie pnz. E, em pra-•meiro lugar, rt aproximação
com a grande União SoviC-
lica, em cuja inflexível po-
litica de paz se concentram
as mais vivas esperanças
dos povos do numero inteiio.

Be ii nos Últimos Acontecimentos
O desejo de paz de centenas de milhões de pes soas e as propostas concrelas aprovadas pelo
Congresso dos Povos conduzem ao alíviu da íet.são internacional — A solução da guerra na
Coréia e a possibilidade de entendimento entre os 5 grandes — Os partidários da paz não se
devem deixar levar por excesso de otimismo e sim continuar lutando — Importantes decla*
rações da Sra. Branca Fialho, membro do Conselho Mundial da Paz e vice-presidente do MBPP

Monopólio Estatal Também
Para a Distribuição dos
Derivados do Petróleo

Emenda apresentada pelo Sr. Kerginaldo Ca-
valcanti — Novamente comprovado o entre-

guismo do Catete — Prosseguirá hoje a discus-
são da Petrobrás --

A sra. Branca Fialho, vvm-
h;-', 1U1 Eirò do Conselho i)''ivi-
tttttí tia t'a- e Vice-prcsiüciile
do movimento 'Brasileiro dos
Partidária", àtt Var:. cnii< ¦ dt ,1 a
WPREXSA POPULAR a nitt
eiitrci-iHtu •¦" aue aborda lemas

ii: palpitante tUiialiduili : tis
cnmo as possibilidiulea ;'¦ 'ian
entendimento uu Coréia, as rc-
SOlUÇOCS •'" ' '"','/'í .SS-; ríp. Vio*
••.rt e aa propostas de Clui Un
Lai, ns pwspeeíirai' tle um cn-
lundimenlo entre o.v ciaict. grau-
des c as próximas tilUnilattcn
tio moiirwiilo p'lu P'J'. cm uoasti
pií.s*.

Damos a sciímí*- u.s- pcrtwii-
Ias Itirniulatlaa pela IMPKEN- I
,. . nrtniii i ri -„,.«.t..*tn-u

A rcconmt lulnçün tuiAnii ic 11
do Congrcsr-ai) dos 1'ovos lua
para nue u réptil riaiiieiuu doi
prisioneiros de. guerra na Co-
rela se fizesse de acordo com

o direito internacional e os
princípios agüentados pela
Convenção tl? Genebra. E nem
poderia ser diferente.

Mas ;i"n;at o Premier ria Ko-
pública Popular da China, em
sua proposta declarando, con-
tudo. que continuam os Go-
vemos rira China e da Coréia
tio Norlta *i iririnter a solução
ra*/.oávol seria a libertação ta
ropatrinmento dos prisioneiros
de guerra de acordo com at
Convenção tle Genebra; pro-

S.4 POPULAR • as respostas] põem qye sejam entregues ai

pediremos ciue fa-

SENADO

cá. sra Branca Fialho:
PERGUNTA: — A que fatni

atribui o entendimento qui' CO'
meça a surgir para a. saiu-
ção rio conflito que envolve
a Coréia?

RESPOüTA: - !..' "itesta'.-
velmente, o Congresso dos Po*
vos pela Paz, reunido em Vie.
na, em dezembro findo uri-
ginado de uma resolução do
Conselho Mundial da Pa*, rc ra
decisiva influência sobre o
desenvolvimento ti' s úíaimos
acontecimentos.

Cento i.is ale milhões tle po.**,*
soas, através de seus cl le;;a-
dos, atli manifestaram o saeu
desejo de paz. Propostas con-
eretris foram apresentadas vi-
pando o alívio da tensão in-
ternaoionnl o a cessação dos
conflitos rm curso.

A coaasciència pacifica do
povu americano unlndo-ss an
veemente desejo dc paz dos
povos cio miimlu inteiro está I REPOSTA: ¦
começando a pesar aaas roso-, f,*, icnuSia jn
luções

i'.) . ,-Y.,::,u:í |)iO*
guindo campa-
iiatçioiutl p: ua

¦«•....s tia Ciiií.ís-
pelo Coaigiesso
ievar eus Co-

um Estado neutro aqueles
dentro os prisioneiros que s,"
diz não desejarem voltar ime-
din tamente1 .V; suas pátrias.

Essa- proposta, verdadeira
mente, .surproriedejile vem
demonstra até que ponto, |
levam esses povos o seu:
liação Diante üt* ião gran
ale concessão será difícil ao
cornando americano na Co* I
réia Piauí.' citar alguma difl.
maldade •¦- assinatura do ai j
misticio.

i.'.«' rrr.ij t.ur.-i
gramando anua
nliti de ámbaao
apoiar ar.-, dc .,
sao designada
(le Viena para
vemos das Cinco Grandes Po-
tencius' a Mensagem dos l'°"
vos, exigindo qne se reíuiam
paru iniciarem a negociação de
um Pacto clc Pitas.

Só « a conclusão de um pueto
ile pais porá fim à tensão inter-
nacional e p-eservará o mundo
uas ma ores iresgraças >.

Nos próximos dias 1*7 c 28
ctési.e iiierj do abril, reuniremos
acj.ii no Kio .. Diretoria do Mu-
.-iiiiento Brasileiro para, eom a
presença de diversos convida-

dos, inclusive cie diversos Es-
lados cin Brasil, estudarmos os
recentes acontecimentos e pro-
gramarmos us nossas utivi-
datics.

Fi-JRGUNTA —- E. quando
su reunirá o Conscllio Mundial
«.a faz?

RESPOSTA -- Nos tlias S e
«i de maio vindouro, em Esto-
colmo, se reunirá o Birò do
Conselho Mundial da Paz que I
fixara, então, at ilala ilti proxi- j
ma reunião do Conselho Mun- ;
aiai, provavelmente na primei- ¦
ra quinzena tle .lunho. Será [
esta sem dúvida uma reunião
de extraordinária importância
por tudo isso que já vimos c à
qual certamente dará totlu o.
seu apoio o povo brasileiro. 1

Inlciou-so ontem a discussão do projo*
to i|aie institui a Petrobrás S. A. em moiu
ao debate que sc trava sobre a emenda
Cliaieaiibriaiul-Madcr, tle Inspiração da.
Standard Oil, emenda que permite osten

sivamente aos trustes internacionais a exploração do nosso
ouro negro. Dos sole oradores que estão Inscritos paia falar
sòbrc o palpitante assunto, somente o sr. Ismar clc Gois teve
oportunidade tle pronunciar um longo discurso, que ocupou
toda rt hora dityonlvél da sessão. A discussão da matéria
prosseguivâ nat sessão de, boje sendo provável quo não seja
encerrada ainda nessa ocasião, mus somente na próxima se-
mana Dc qua.quei loruiai, a Petrobrás e a emenda dn trai-
ção do sr. iVlacler tião serão votadas, cm virtude de numero-
ias emendas apresentadas ao projeto, devendo, pois, voltar
:ts comissões.
MONÜJ ul-iiU ESTATAL
DK DISTRIBUIÇÃO ,

As emendais foram apresen-
la.liis peln sr. Atílio Vivai-

qua, Alfredo Shntah e outros,
destacando-se a a'e autoria
do sr. Kcvginaltlri Cavalcaai*
ti que institui o monopólio
estatal para os derivados do
petróleo de origem nacional
cm estrangeira.

Diz ainda a referida eanen-
data

P

O NTRE
o.

.?¦*« solai-

dos sinas governantes;

j'T.;\0|\.I*.V
GRANDES

PERGUNTA; -
ção proposta para o problema
coreano possibilita tun enton-
dimento ep.lre as 5 grandes
potências: Eslados-Unidos,
França, Grã-Erotaiíha, Repú-
bllca Popular da China, o U.
Ii. S. S., facilitando chegar-
sn a um Pacto de Paz entre
elas?

1'odo o all\ !o |
lernacinn I o a ¦

roísaeão dos conflitos em ciar- •
ao c, por conseguinte, o da

Mscutidoo Caráter Entreguista da
"Missão Amaral"

Demonstra o Sr. Morena que o genro de Vargas vai mesmo aos EE.UU.
oferecer o patróleo brasileiro aos "gangsters" da Standard Oil

Sobre a viagem do governador Ama- o substituir na, pasta das ,'
ral Peixoto aos Estados Unicios falou 0 nanca
sr, Roberto Morena. Referiu-se «o lato de
que o noticiário em torno dos objetivos
da chamada Missão Amaral não pode dei-

Mar dúvidas at ninguém, Esse noticiário 6 insuspeito. Figura
nos juntai-, da cadeia do senador Chateaubriand, conhecido
agente da Standard Oil. Dizem esses jornais que Amaral
vi estudaii a exploração privada do petróleo.

OBJEÇÕES

$ V • l''ica o governo autoriza*
do a encampa.*, no tegime do
monopólio estalai, dentro do
prazo de o anos, mediante
indenização, quaisquer empre*
sas nacionais ou estraaigiras,
que, no pais, á data da pu-
blieação desta liai, efetuem
a distribuição dos derivados
tio petróleo, i "'¦' r~ Dentre
de clois anos, a contar da en-
irada douta lei em vigor, o
governo apeesentará o plane-
jumento para a efetivação dae
medidas previstas no ü 1'».

V PROPOSTA DE C11U EM LAI I Coréia, é um paso á frente
p: "a o entendimento pacifico
entre as cincos grandes pòrôn- j

, , , i cias. Uma atmosfera -'
1." ministro Cnu '¦

Q coronel
e a fé exn Deus

¦'Vi» |-S|.l'|-l| .11/,-I llllllll,-!-,,..
iii-i*. i-m.mi i.irtn dc i|iu*. i*oni
lí cn. Üt-iis, npuiii tiu governo,
iijuiln ilo iiim.-r.-iii ,. d,, Imiii.
.riu, ilit iinpri'ii*.ii o f. cumpri'.
.¦lisa-!' iloí* liomcns tio liem, não
fiilhiirci no iitcii propósito dt:
¦i¦ r\ir ,io poro o 11" ltrn?il.!;

Assim falou <) Sr, Coroiitil
íli/liu IVt-ea Hruga, uüto pro--iililil. i!;i IDIM*. nu -„!,-
iiidiiilc il>' sun puASu ruutiHte-
m'-ti(-< rüitll/iida nu hulnn nu-
lm' tiu Miniilnriu do TrHballio.
!, dis- c uu-ir.ia coufiiis iiliiUn >f
rununtl. Ftihtu tiu coibir íih for-
iuitii*» fáceis, '(•-*' sc [ornmin
ítri|nn:í:iiiiln sóbrii i*-> esto mu-
^o.s mi/.íui ot) mal aiimcnfmlüsij
n i:iiM'i'.i'.ii por oulrus tiraüu.H
í(i:imijtófii*-*iLs ilu iitehjiio teor,
n'i tlõf.tí ilusilo dc cunscsülr
iilnilii iludir u povu j:i «Icicren-
li ii. ttisfitrsos ponijiosoB »• pro-
iiH-s.siis nuiiçft cumpridas.

\ i<< ni JÍ/.C1", nau íjuerciiios
|,„i ,-mi tlúvltlit ns ])ro|iu8llt.s il"
t'nii.::i'l ijiiiiii -iunii-1 uôSj pri
iini, |i;u:t duvidar do coroncf
ll,n„ l'-i-i-/ lli-nair.' Uu* ui-i.n-

H"i plICtí Ta
Hf- t;i/ tjuar uiciu fi-iien.s •
,l,-v,,.-.. illlnr i|U«' ini-iii" '"'" .'
,-ril IKn*. im.u " ,«|ií'i" il" -"
u.rtiu» i» .ipida tli* cuiiivrcl-u •
ll.i iii.lii-lii-.i UtC, «.'tl'-, " '"
,,,,,,-i truti»f.irnic .< ..'UIA1' •"'
;,liju ,HI ni,. <lii MUn-urii i|l..i
-,ni|ir- lui ¦; '*. i."-'r" luitru-
i„,.iili) ilu? tulmrõcs tiu totlu» o»
i.,„„ i(ij,: ató 1.u.ii' ..à'' ,-'u,n*
,,,- utru rlintllilmlc ?iruão i.li-
,-illuiiir toilu» u» nilinciilos u
«iiri-iiiiii-iiinr tiillos u» tissnltub
n,iitni n IiiiI*i. -1" populocSu.
*. niiiiiii-a Urna;» '»""• I",b!,*: ""
,..-,.?itlí.iic in ilu COI.M' iiuando
¦i? inliiiiín? nr eticoiitrtt.il em
iiliMiit tileiislni pura niHjorár o»
,irr-vu» tli- tiirlt'» S'*iii*iii? «* "d-

Hdad-f.s; hacnltiâu, ntfdfa *¦ rn-
ffiilnlio, tecidos, ralcados, in-
tresso dos cinemas, rir. (*|nn
n coronel invonnc ii vontade n
N' cin Deus, Afforn, quo *¦> povo

.náu.. anrcüiia ahi. •«na- proim-s-• ii* >' (Üm mu ninis, uii;i!iiii'ii
le, com ii di-ni.ijitmia barata do"ministro Segadas f|üe n crhpos-
soU) ihsOj com perditu, nüo vai,.»

Derrota dos
enireguisiíis

A doutrina sustentada pelo
áiínadór Aloisio do Carvalho «
Vitgrlosu jiíi Corniátâo de Cons-
tltuiijàii e Justli;» ilu Sciintl.i.
cstabeleccntlo nue os acordos e
Iratutlos ltiternaticmalH iioilem
ser emonclatlas tido Congreaso,
luiistiliiin roalmente tt.i.a «ler-
rota do.? enlreguistas c Iralilo-
res íiue querem nprovnr ;i to-
q-iio dt; caixa u infaiuo e humi-
llianto Acordei Mllitnr. Afirma-
ra.n os falsos hermeneutaa que
ji natureza desses acordos nSo
comporta enienilas e cabe ao
Congresso aprová-los ou rejeita-
los, O objetivo tra, não ic-sln
ilúvldn, liupoi' umn uijrovacilo
túplda, ,--:; tllsctissões u «em
niiiili.-*'.*. 'ia.» liuiiiill.iuite tiItStt*
sulas que Jtei-eni trontalmciite a
iiosstt soberutila

r,'o caso deste Acordo -'liliün*
ile escravização nacional, so
existo uma atltudo patriótica
que 6 rejeitar totalmente o mi-
strrável convCiiiiõ, nas t« dou-
trliiu vitoriosa, pc.*inltindo ao
Cotigresso emendar os tratados
e acordos que o governo assi-
ne contrariamente aos Interesses
nacionais vem possibilitar uma
discussão .nais ampla o uma
análise mais rigorosa do Sena-
«lo ao miserável documento.

Deve ser ouvida, porém, an-
tes de tudo, a voz do puvo que
exige, em nome doa sagrados
Interesses tia Pátria, a rejeição
tolal desse papclucho ultrajante.

A proposta
uo i.» ministro chu En Lai
da Republica Popular cia Chi*
na permitG'a solução cia gtaor-
ra da Coróia? Por que Ela
coincide coni a Resolução vo
tada pelo Congresso dos Po
vos pela Paz?

RESPOSTA: — acendo a
questão do repatriameuio dos
prisioneiros dc guerra o úni-
co ponio nn c-uai lora impôs-
sivel chegar a uin acórtl'. du-
rante as negociações do ar-
misticio una Pan Mun lon, ¦»
solução desse problema, logi-
camente devorai levar a tá-
-[lidai conclusão do armistício.
Estando discutidas o iá apro-
va.das todas as queslücs vele-
rentes aao armistício, — ora-
ceto a do repalrianicnlo dos
prisioneiros — não é licito

anca mutua é necessária para jcj no se iniciem as negociações i
que ievarào à conclusão d* 

',

um pacto ali' p»/..
DA ONU í

Dois laoniens cujos nomes
parlamentares são dois caco-

] latons, os srs. *?á Cavalcanti
t* ustrti Carneiro, tentam d;-

.» ivlea o governador Ama-
lul, Detosas traças. Preteit-

cie o sr, Oscar Caruetru que a
viagem «iu governador-gciHo
atende a convite inlimo i|tae
lhe fez >.iiin amigo ameri*
canij .

«Mas o sr, Morens íiithtga
sobre a carta confitiencial cio
sr. Vargas, de que e porUtdoa'
1.1 governudoi Kidiciila riza tt

.-, i ivAMMIDADI

PfclllGUKfA: —
ra .i imunidade
apiovatçáo u.i |i i
ic .ra na .O. .."i ,L

liesposla: ¦¦ i...
ntchisliai.-àu cia i'oi
titi UiÜoS l>:i l.ilMiri,

Como ei
obtida

post«i br;

HO

(.,1) .1'. I

essa ji,

un.ri (Ic*
HaUu dtí paz

vutitutic que
tules tiu ?'.*u.s
clc cuiictissues
tnassoru una-

v-i.sau sc-fiiiai.u i
griu não vai ale;
da mtiiai dade, *'
Cbla hipótese tjtr
Di ii ¦¦ U;.*i „j da
i.e.K"''isUi .Çlialí-a-i
\chi tine .. *,iagcn
vai Peixoto l'i'i

titaa! a v«a-
¦ cio terieaio
5D.n admitar
.aaiclo. o pria-

uo'.?'"-. 
"Ã'ía*.a-

ovegramaus

HilUlUiit
•\ l í '.. I'r li

..a-

fl-lij

i.selliu ídunii.al d
gTfSáU ÜL' \ ÍCiUlj
l'c -.!..'.riiiu -- mg;

ir cs jaovos estão rc-al-
presúi,lados — tal una-

ij í'jT.-jutiiiüj o va.ii
iu...* iiai'.' Iodas as líesoiu*
tuma.iHs .nu \ iena o ío-
p^.i unanimidade, apesar

cor-
de

luanl

diversidade das
pcnsaivenlò ali reu-

A POSIÇÃO DOS
PARliDAlUOS UA PAZ

ati

1N D E F E RI D O O
«HABEAS-CORP-USt n >>

, i-, i.. i*iiiiii-i - i lunto iu Super.or Tribunal Mi-1
o advogado SiU r, uiuina '"»"• u'

es patrono do jovem soldado. Uta.f. j
1'iquim-iJ.' Almeida, prer-o, scaii i q recurso loi dcnegtulo. j
lua formada, há uan cno. na ;í0VA.\rENTT3
•irialiazo de Saaala Cruz, im- pROCKSSADO |
-trou cstiaboas-coaptisr.' cm ia-1 ;
,1* daquele seu consLltulnl*; '-> Superior Uibuna .UiUtai

deu provimento à apelação do
I p!'oi*iotor SiKio Baibosa da Ia. |

Auditora de Aeronáutica, no j
sentido de ser novamente pro-:
cassado d ex-saj-geaito H.élio 0.1- j

i beiro da Carvalho como incurso '

,|iío ailigo VM 'io Código Penal •

| Militar, j
O auditor JSuífenlo do Nasci- J

niento, fundamentado uo testo
da lei ,havla se recusado ta aicei- j

j tar a denúncia do representante •

Apelação em

admitir que qualquer das pau-
Ips venha a levantar ttoyas
questões não previslas atí>'
agora c tendo chegado a um
acordo sobre a troca, duraia-
te o período das hostilidades.
dos prisioneiros enfermos e fe-
ridos de acordo com o art*.
:iO!) da Convenção de Genebra,
podemos ler a esperançai clc
que também nat questão do.
repatriamento dus outros pri- tcrgmita: — Qua
sioneiros sc chegue at acordo, jtU(lc UoS partularu s tia paz cm

A dificuldade surgida que *-'il(*e :t esses acontecimentos?
interrompeu as negociações P-espostu: — lisses uconteci-
do armistício foram simples- \ meulos loüos cuiistitueni gran-
mente oriundas tio fato de ' a': estiimalo parn os [>artuu.uos a
não admitir os representantes j da paz qui, com o maior entu- |
das «Nações Unidas que os pri- j suiasmo, prosseguiralo ena sua i
sioneiros fossem repatriados lula l-'-;*' "'«a vitória que já cs- 

'

segundo a Convenção cie Ge- tai á vista,
nebra que estipula deverem É necessário, entretant
ser todos os prisioneiros ime-
(Latamente repatriados uma
vez cessadas as hostilidades.

Enquanto os Governos da
República Popular da Chiaa
e da República Popular De-
niocrática da Coréiat exigiam
o respeito da Coiwaição de
Genebra; os representantes da
O. N. U., intrarisigentemente.
quiseram impor uma forma
de repatriamento (se í.- que se
pode chamar de repatriamoi*.
to) cm desrespeito absoluto
à Convenção tle Genebra,clc
1!)*I3. Desrespeitando assim a
Convenção dc Genebra viola-
vam a Carla das Nações Uni-
das que determina o respeito
às obrigações decorrentes de
tratados o de outras fontes
du direito internacional. O
minimo que se faotle dizer era
ser sKuaçào paradoxal.

tr-»4-4-44f4 4+4-4'4>+.

pela Siaaituirtl oil? Como a..-
i.ir ein viagem Intimai, se ela
é í-'iia ito momento »*:a. que
dorri senntiores getuli.*'i.a.r. um
neles'!) aventureiro Chalctu-
bríantl, apresentam emendas
t.u p/ójtlo ,;u Petrobrás que;
coiisLitueni uma reedição do
maísinado Kstatuto du Pe-
tioli' i. derrotado por uma
campanha popular memora-

vel 7
OUTROS iM.iJCIOS

ta sr. Morena prossegue,
Como negar o verdadeiro ob-
jctivu da viagem do genro
do Pai dos Pobres, no mo-
mento em que o senador Na-
poleüo Alenenstro. gelulista,
declara aderir ao bando pai-
tidnaio cia exploração do pe-
tróloci por capitais privados,
delio:.*; dc se ter entendido
com o assessor dc* Vargas em
assunto do petróleo, o lute-
gralista Rôniulo de Almeida?

ESQUADRA E ACORDO
Também se refei«e, o sr.

Morena, aos fatos de que, no
momento em que o genro
Amaral vai aos Estados Uni-
dos, o. Senado apressa a ra-
I.ificrtçâo do Acordo .Mililar e
sc anuncia a vinda ao Bra-
r-n cie uma esquadra, ameri-
cnnti, em demonstração naval
ttt.e coincide com a discussão
do assuntos relacionados com
a política dos trastes ianques
em nosso pais.

Há um perfeito entrosa-
mento de iodos esses fatos,

r. c querendo prestai- uma I K por que o lidei* Capanema
itaagein a um dos mais bri- j foge a abordá-lo, quando em

(luas sessões seguidas no
plenário da Câmara eles são
discutidos? Isto porque tudo
coincide com uma. série de
episódios que revelam a in-
capacidade do governo Var-
ga.s, no combato íis secas do
Nordeste c às enchentes do
Amazonas, na solução da cri-
se da energia elétrica, quata-
do surge o escândalo do em-

, alei-
tar Iodes os amantes da paz
contra qualquer excesso de oti*
niismo que os levasse a repeu-
saa* uns refregas travadas. A \
paz úiiitla não estai concluída e
..uo nua iluuamos, pois aqueles
que um interesse ua guerra
empregarão todos os seus es-
forços pnra turvar as águas e
|j|'ülotig'ai' a tensão.

Ksclureceudu o meu pensa*
mea
hon

paz

44 +444J* 4 *•.*¦ •»

17 •YafcaVor (lo?
i1 l!ZS iros

Já *deu entiaüat aao Suj
rnbunril Hiiitar a .i,.:;..',. - , «,- u «¦« *- ¦•-
Yivoi- -nos fuzileiros navais re- j0 Miiilstéi*ia Público
rentsmente condenados em vis-

i dé uni processo contra files
orjaclo peln polaeia-itolitica e
rninrs ía^cislas ur. Armaua

i';*.i.-'.eii. ainda itnela
t,óf.i ile marinheiros, que. igual-
;, ente seiitencla.dos, -se eaiccn-
;:¦;,,„ |,-c;;:i- li. II1UÍ-S C.6 Ul"

mo, Miii.i.rliiuto, os aut-aa .1
iiruf C3-.--0 '¦ ''"J

«

CONFERÊNCrA
DO DR. ABEL
CHERMONT

principalmente quan-
Ia força ele nos. transml*
te! Venham ver, Quant«
confiança I

Venham ver, grevistas
de Sáo Paulo, tecelões,
metalúrgicos, gráficos, vi*
dreiros, heróicos traba-

} lhadores de São Taulo. Crianças e mulheres do Brasil,
, | frágeis crianças, mulheres das iilas da madrugada, pa-
I ? deires da mai.hã, carroceiros, doentes e insones, reti-

• rantes do desespero, sub-nutridos dos arranha*ceiis, ia*

1'aijosos lutadores pe-
u saudoso escritor

> ves Faarges — seja-me lícito
citar palavras do seu último
iliscurso, que sáu todo um pro-
grama: «Vcncor a mentira que
divide exprimir, claramente ai-
numas proposições.,.: reunir-
se, confrontar, discutir e nego-
ciar». v-PJis o que faremos nes-
sa construção da luta pela paz

kUE ALEGRIA, mas ele o seu Partido, o Tarti*

í préstimo tle .100 milhões le
I dólares, que provoca br'«: n en-'; tre o ministro da Ka/.eudfl e
i o presidente lnterliic do Ban-

j co do Brasil
Termina o sr. Morena de-

I clavai.flo que o Centro rie De-
| .''.,i! oo Petróleo acaba tle

convocar o povo paria o •'¦
ca udesciiTiento dn ;uU cm oe-

' :'i'-;i. .lo.--.-u liqueza mineral '.-*
inipoititaicia decisiva para o

,: «iasénvolvimento da industria
brasileira. O povo niobilizacio,
dei i-: ar, hiiriatá a rnr.:*¦ Ila c-*i*
inuiosa do atual governo de
entrcgtiistas e serviçais do
imperialismo ianque.

MINISTRO CONVOCADO
Nn tribuna, ** sr. Bilac Pin-

to criticou u exposição do m *
nistro da Fa/zanda feita re-
cianternentc, no Palácio Tira-
."lente.1-, em virtude de convo-
«*açào da Câmara, O longo dis-
curso do st*, ijafer. .segundo
o deputado mineiro, consti-
tiiiu libelo contra o governo
Vargas,

Pelo que se deduz da expo-
si*..io ilu ministro, durante os
dois prim'eli-t-3 anos do gover-
no Vargas, no M nistério da
Fazenda e no Banco do Bra-', sil foram postas em prática.

i duas políticas anttigònicas, em
,¦ matéria ile finança». No f.!an-
! co do Hrasil o sr. Jnfet. rea-
} lizava a. politica da expansão
I do crédito, e da desvaloriza-

ção do cruzeiro, além de rea-
j lizar operações do tipo da
j compra do algodão polo prin-
, cipal instituto do crédito do
j pais. l\'o .Ministério ila Fazen-
t da o sr. Lafer seguia política', tle retração do crédito e. de
j valorização do cruzeiro. Ke-

sultado: fracasso da política
antiflacionárla de que se dias
partidário o governo; eleva-
çao descontrolada dp custo da
vida; lutas operárias por ata-
mento de salário, que natural-
mente também perturbam o
critico do sr. Lafer, o udems-
ta Bilac Pinto...

Lafer discorda de Jafet e
inais interessado jieto car-

go do que pelo bem público
deixa-sii durante dois anos fi-
cr».* ao lado tle Jafet no go-
verno. Vargas, ouvindo quei-
xa.s de Lafer contra Jafet- e
de jafet. contra Lafer, man-
tem os dois no governo du-
rante dois anos, observa
Bilac.

Ao terminar seus discut."
so o deputado mineiro enca-
minha novo requerimento de
convocação do ministro da Fa-
zenda. Observa que, tendo-se
voltado a falar cm reforma
do Ministério, seu requeri-
niento de convocação dirige-

se ao sr, Lafu', ou, no caso
de mudança, ao minisuo que

ATUASO DB
PAGAMENTO

Protestou o sr. Morena cOn-
tra o fatio de não ter sido pa-
go ainda o aiuaneaato concedi*
du en' ' irtutle de lei io ripo
sentados d i Instiluto dt
'I niiisp'..''.!' e Carga».
MOSCAS

Descendo de .sua cadelta df
quarto seta rela riu. o si. José
Guimarães faz unia dentin-
t-n pitoresca: o Aeroporto
Santos lJiiiiiont, otguiho de
¦ ?-.*. aviação comercial, in-
adido não por nuvens de

aviões, mais por enxames de
moscas. Algum depósito rie li-
>:,.' pelas proacinaicíades7 Não,
ns moscas tem seu ponto de ori-
gem no restaurante do SAPS,
instalado na luxuosa estação
de transporte aéreo.
COM LICENÇA

O sr. Dreno dai Silveira,
j em discurso, comunicou seu
( ingresso no P. S. ii.. Fez
j questão d,* observar que o
j fazia com licença tl«, cardeal

J). Jaime Câmara c do bispo
auxiliai* tio Kio cie Janeiro, D,
Helder Câmara. Tudo legal.
ALMIRANTE ANFÍBIO _

0 sr. Kuy Almeida encami*
nhuii requerimento tle infor- j
inações, a -aer rtspondido pelo \
Ministro da Marinha, sobre
biivberiagens náuticas do ai*
mirante da Cruzada Anti-Co-
niunista, Pena Boto. Boto, jã
cheio tle ga.ões, mas agindo
como marinheiro de primeira
viagem, encalhou uma vez o
cruzador «Kio Grande» c duas
vezes o tender «Belmonte»,
isto em tempo de guerra.

Quer saber o deputado Kuy
Almeida quais as penalidades
aplicadas ao entáo comandam*
te Boto,

O ENTREGUISMO DO
CATETE

ü sr. Uio Mader, na hora
do expediente, ocupou-se das
declarações .Ij sa*. Alencaslco
Guimarães de que o seu pa-
tecer favorável fi emoiiaa eai .
Ireguista Mader hu*,.^ .,-do cn*
bi_'-'i«çao em colaboração coica
assessoraai técnica do Caitc *
te. üisse que o projeto ini-
ciai c a mensagem do denta-
gogó Vargas enviada a Cár.-.ai-
ra, de caráter totalmente en-
treguista, provas as de«':a-
rações do sr. Alencastro, afir-
mando ainda que o projeto
aprovado pelos deputados dis-
tancioti-se muito do projeto-
Vargas. Lc cm seguida um
documento de autoria, do sr.
Koníulo de Almeida sobre s.
Petrobrás em que aquele in-
entreguista Eomulo autori-
nieo de Vargas, ataca violeat-
tamente os partidários do
monopólio estatal, c todos os
patriotas que lutam contra o
Standard ,; querem livrar o
Brasil tle sua** garras. Os ter
mos usados pelo integralis-
ta palaciano íorani repelido*,
pelo senador Kerginaildo Co-

i vatlcajili que disse não ter o
| entreguista .Itomulc* autori-

datrie moral ntm difeito de aa-
j sim se referir aos patriotas,
i inclusive aos senadorse que.
I com ele, defendem o moaiopó-

lio estatal, <*. ejstranhava uin-
da quo o sr. Otoat Mader trou

ii xesse ao Senado uni üocuineii
|- ao daquela espécie, que ofen-
; dia e caluniavtt seus proprioe.
i colegas,

OUTROS ÜRADOBES*

Falaram aitaca nat sessão d**
ontem os srs. Gomes de Oli-
veira e Hamilton Nogueira,
o primeiro sobre o problema
agfário no Brasil e o seguia-
do estranhando o pouco caso
demonstrado pelo Ministro da
Viação ern responder aos re-
querimentos d,-, informação do

um último
Í 

Senado, inclusive i
por ele formulado.

IProtesto Contra a P
De Guerra, Fome e

Do Governo
•*:ao

ri história *

O

A c'oial'ci'éi;cin do dl'. Abel
..'..-1 Clierna. nt, que dc ia realizai-

„nial da Justiça Malitai
••de o anu patísado, o q.ac tem

»t:*.iiludo n apreciação dos te-
-'íBii.-i impetrados.

se hoje, ás MU horas, na ABI,
foi adiada por motivo de força
maior para depois tle amanhã,
ri, mesma hora •• local.

Adiada, a Conferência
Ee^loMâl Contra o Aeòrdoi

Fül í;.i:£fla paira o próximo dia 3 de maip a
onirêne.a Règioná-i contra o Acôído Miíiíar

¦iiíft 
"d-vcrlii 

rcaliaàrrso domiiigo próximo em
N.íppói.

I mintos dns choupanas. das favelas de zinco, d:
na,-, de palhrt — venham verl

Eíivcr»

Hn ..ni nédio sonhói .1"
poder, Tem exercito;,, mo-
biliza a policia, distribui
dinheiro como bençuo..,. Mas

r.cto temos medo púit;«:e o

Cavalei;o da Espetutica ncr,

dl*: tius esle iiodsa á lõo

i:z2':l -c*2*a;o cs íctvotítfi,

inaií. írijo co Jue et;, niul-

ÜdSes qus *le *vsfctr.s:c e
«pr'm5. c que começar a

sacudit o aeu juejo.

— IJ O O -¦
WLNHAM vr.n, Indomã-

veis combatente:- do
i".«a) Grande, bravos o hu-
nuldes lutadotes de Minas,
tão orgulhosos todos da

sua lula! ven hum ver! Pres-
Ass nofi rèunsj o 'cointínticín

is -on fala de «ova
Orter: icí a lacoicíldâà*-

;l«2, xa-as niü-jr.10.11 ainda
nos falou e dirigiu como
ele. Seremos livres porque
testes vnior poi nós, e com

do invencível dos trabalha*
dores,

— OOO---
INFORME de Luiz Car-
los Frcstes, na reunião

do Comitê Nacional cio Far*
tido Comunista do Brasil,
surgiu, . e quem sabe não
por simples coincidência,
no abril das lutas de Tira-
dentes. E nos aponta o ca*
minho do combate pela in*
¦.icpendêncio aacionnL «
nosso soberania, s digiúdn*
tio. do nosso povo nm Ititae.
«to penetração dos trustes e
dos monopólios, du Invés*
tido. agressiva dos genetalr:
c banqueiros ¦íortc-aincri*

canos.
No pórtico do seu discut-

sO, mn dos mais belos do*
eumeste&, o dos izcís nrn.

fundos, de nossn
política, Prestes invoca a
memuria do grande Stalln:
—- «E' sob a inspírução de
seu gêuio, sob a luz iinonre-
doura de seus onsinumen
lu?, o com a preocupação
de sermos dignos de seu
exemplo como dirigentes
comunistas e como sim*
pies membros do Partido,
quo realizamos esta reunião
de nosso Comitê Nacional.'.

* E esta manifestação de H-
clolidado 00 itíternacionalis'
jmo proletário, dc gratidão
•rto ínsupoictYel comandaii*
te e lòdas as torturas,»

— <;Foi com o nome de
Stállü aos, lábios que os
nossos mártires « hercis
conseg'.aL*aiii eaifrentai com
serenidade e iirmor.o. a mor-
isi o tótlas ns torturas-),

O ver. Ániônio Cosia denuncia intervenção da,
polícia numa assembléia do Sindicaio de Contra*
mestres, Marinheiros e Moços da Marinha Mer*
cante e fala sobre as lutas dos trabalhadores em
iodo o país — Contra a Light e a Prefeitura

NA CÂMARA*
00 DISTRITO

O vereador Antônio Costa protestou.
na sessão d*s onlem contra a intervenção
da policiai aia ultima assembléia Nacio-
nal tlos-Conara-mcstrcs, Marinheiros c Alo-
ços da Marinha Mercante.

Constava da eu dem do dia da assembléia: leitura «'¦
discussão da ata; apresentação da tabela de alimentação;
assuntos gerais. ..'ias o que aconteceu rio setor dos niariti-
mos _ prossegue u sr. Antônio Costa — está acontecendo
ena tudo o território nacional, prejudicando dc todas as for
mas us direitos dos trabalhadores. Refere-se à repressão da
policia à greve de São Paulo: grevistas atacados b. bala
na sé«le do seu sindicaio, medalhada a passeata da Moociii

P*c« loti em seguida contra a 

2 «5 Iza £.iz «liteesiíantos do 2QX Coagresso do Pai* ;
lido Comunista du üulãu Soviética, quo marca uma eta* .

pa nova na história dos nossos dias, Prestes aponta ao 
'

«ouso povo noves caminhos, renovadas esperanças, cer- I
leia. **ieífij»ecUvaí* do fului» — o «-ixmjnbp da revolução, ;

ÍWtAJWit*? •^.«VÇ.fl-ülf"' *4 * * 4.+<#4*.*4& 4\4f,4 4,4 44 4 4 4 44'J4.£,0.,4.f.st f-.f-^S.f 4.,4^-^f vr 4 .

carestia da vida. ü governo
«trabalhista*» de Viu gus o que
fa/., depois de permitia* os
abusos dos tubarões, c num-
dai' sua policia espaldeirar «
metraliiar o povo, intervn
nos sintlicalcis cie «.iasse. ,.!.--¦-
ceiemenfe, os joruiils cio Dis*
trito Federal anunciaram a
greve tius murUinios e o pre-
.sidente da Federação dos
Trautilhadores Marítimos, ano
renegado ua ciasse, declarou
que os nun tiranos es'«a\aan
num mau* cie rosas?.

O vereador Antônio Costa
mostrou a inverdade cia afir-
mntiva o traçou uru panora-
mas das greves* em totlu o
pais tj governo qne se me?-
ta servll aos Estados Uni-
dos, brdena o massacre do
povo e- a intervenção nos sin-
dicatos. Mas os trabalhado-
res revelam em movimentos -
organizados e amplos que
estão dispostos a leáislll',' a
nfto se deixarem esfomeai
Combateu a política cie guer-
ra dei governo e conclamou
o povo a «roniparecir ar to-

tar.
CONTRA A LIGHT

13 A PREFEITURA
O sr, Paulo Areai ptomin-

ciou veemente discurso con
ira a Ught, defendendo, anais

uma vez. a idéia da instala-
ção de uma usino elétrica
Protestou contra .:. negócio
dos prédios, que jã, perten-
uum à Prefeitura e qtio a Li-
•.iu, insiste em continuar na.
•,ir.*;*;e dos mesmos Isto e
uma pouca v-.-rgonna, unaa
miséria, uma Indecência. Ape-
luu paiú o patriotismo do pre-
teito e afirmou que o Dis-
u-.a-.i Federal não 6 uma fa-
zenda.

COATRA O ACORDO
MILITAR

(.) sr. li. Magalhães Jr.
talou sobre a politea do seu

partido, manlfestando-so con-
Ira o acordo 

'Mililar Brasi)*
Ksl.ackis.jXnkiu,*.

,.* JÜROK
U .?.'. Manuel Blusquez ia*

k.ii sobre o dia que o poço
t-jn.-it-.gfa at Sãu .l«'ge, o san-
U> cavaleu -. i, -, de
tiingito.

).....o LM CAíjCADUIí^
A sra Lu-;.a ijush,.- -.«atia

providencia pura a remoção
de ':>::; em L,aseac!aira, çrínei-~*iiaa;c.rti iia, A\ó:ií«.£ àuj..*

Ci.i>pc;c Sub.-e ti iiistfiiaçâo do
uma lannas ue eonues comuiu
¦r.iiidü Santa cruz cem Sepeti
oa e. lJedra cie ijuaiatibü .
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OOMEÇOU A BATALHA DOS TELEFONES
.v-tti**tm*»M*<i*^'*****rii*™~'í*+***>

I Líiht Quer Ainda
estadas a

um Empréstimo)
"Mulheres de todo o

mundo
Milton de Moraes Eriiery

Boscoli apresenta: <Mulhere* de Todo o Mundo»

nlAN — «Volúpia Se umi.
«Uno», com ÍJdvnrd üriii>r<10Ti-ri

Reoii
»0 rsliato A, j^.

GeVSi
eátro Carlos Gomes.

Apagam-se as luzes. Abre-se a cortina. Um «vifto de
povo é que entrará com o dinheiro, porque o empréstimo será compulsório -- Não há mais nenhum contrato a ser re-1 mâAtX™mB o palco súrlfen» três lindas: garotas: eis

isto ou renovado -- O que existia já caducou há muito tempo - A. Cia. Telefônica já é um patrimônio da municipalidade |
Voltou à Cíünara dou Vereadores vdiscutii o problema do»

detones. Como se sabe. o novo prefeito assim que tomou posse
Io cargo resolveu convocar extraordinariamente u Câmara,
nvlando tun projeto que visa. rfiiovar o oontrato com a Compa-

iihm Telefônica Brasileira, Br» o pertodo das lérias regulatnon-
iuros, mtiH mesmo assim; paru atender à Liglu, 0 prefeito con-
.•¦xoti ob vnreailorçs e apresentou a. necestían.i mensagem No
manto; durante o período do convocação extraordinária não loi

¦jijsstveJ a aprovação do pedido iin virtude dos firmes protestos
.;i. povo carioca. "Volta agora o miiamo projeto *¦ dlscussAo.

cjiii ; -' prafeuto e alRiins
.i-i-cadoics, implantados agora
a Mt-sa da Câmara» qtie o con-
trato seja renovado com a
l.iglit, t-xtuntíendu o prazo da

çciiciii da rciticessão pa»'a
ii'ni do ano 1390. t»' uni gol-

in vj.iii^do entrcgiiv definitiva-
iiienle a Liglil os serviços te-
leíônicos por prazo indotenni-
iiarto; Al

esses 'lü centavos poi çiinnia
das e l»n's ainda o aumento
co preço da assinatura. Como
se vê, o novo prefeito pretetr
de satisfazei uinda mais à
fananci» da ladro dn Rua
Lurga,
AUiUKN'1'0 1'AKA TODÜü

in»

iria

ii nn

iii-ii'1

i... ¦i,i

nesse aspecto, ha
ejeto outros dota-
no- importantes.

lugar, o» preços
,.-, buni como daK
.'uin aumentado»
¦i" por cento, Ca-
custiM», para Ui»

in te particular, cerca d#
icniHVOs, alem du pagamen-
ila assinatura, é claro. A*-

, quando o dona de. casa
i quitiimleiro pagara

uo;,; se discar para o
ni ,i,. ir,,ii;. l(i i entavús; *«
-:,i;-a.i uni remédio da far-

,•[.;;», iiuu-og 10 centavo»; *,
«ni. sui-essivamente. Todos

-, O preço das assinaturas pai
í licularcs e. dos telefones co-
j merciuis será aumentado, li-

í «ando também estipulada uma
i niavadu taxa paia o pedido
f de assintitt«'á. frusta o.tie quiti
í(|iier pessoa pretenda ter » seu
j aparelho para que seja oliri
jgado a entregar quase mil mu
í Beirou à Light. Hcpoia disto,
| entrara na fila e esperará O

ou ti anos. Mas não fica sõ-
mente nisto, o golpe queeslão
tramando, O novo prefeito,
evidentemente pane que o seu
variai fique aumentando jün-
to aos imperialistas dn Light,
resolveu colocar no projeto

uns dispositivo*, que se forem
aprovados, resultarão muna
sangria permanente do cario-
ca. 0 que pretendem <i fazer
uin empréstimo obrigatório h
1'iislu do bolso du povo. Cada
assinante entrará com lima
determinada quantia ou per-
centagfim sobre o valor de stu
assinatura em benefício dos
cofres da Light, K' o que oo
juristas clianiain de empresti-
mo compulsório Vejam bó: o
prefeito quer que o carioca,
obrigatoriamente, empreste
dinheiro ;\ ladra da Huti Lar-
(fa. Se. isto fôr aprovado, as
contas futuras du telefone «e-
râo apresentadas com unia
nova parcela: tanto de acórdu
eoui a lei tal, |i." tal. K" o tal
emprçstimu cumpiisurio.

K A l-K.III NAU A FAKÁ

enquanto o prefeito « alguns
vereador» querem aumentai »>
preço dos telefonemas, da»
assinaturas, criar tasas ex-
iruonluiaiias e instituir o om-
préstimo compulsório, a Liglii
.i nada si: obrigará. Fala apt

! nas que daqui a uns t> anos o
! serviço de telefones -estará
! normalizado. V.' a maior
| afronta, como se constata, à
[ população carioca Todo ,%
i mundo sabe que ? Light nS»

pretende melhrai' os seus sev
viçu.s e que apenas quer expio-
rai.' ainda mais o povo. D*
fato, uí técnicos já clicgarau).
ii, conclusão de que. pelos da-
do» apresentados pela compa-

nliia impenalista dentro
um ou dois anos, em vez
melhorar
tdeficit, •¦
aparelhos
l'.il,

serviço, haverá
mais de 80 mil

Distrito í"ed«-

primeiro tios trinta- e dois quadros. A revisia que se es-
| tende por mais de duas horas tem momentos de bastante
4, interesse entremeados de outros monótonos. Exemplo de
1 bom gosto e vida: /Estrelas de Todo o Mundo» e <Arco do
I Triunfo''.
1 Por outro .
I om que se ostenta, desnecessariamente, lamentavelmente

u QUE o POVO TEM A l!'A3BR

O povu, diaute das novaj; ameaças, te»n que redobrar us sons
esforços, pura derrotar a Light c seus agentes, Como já foz du-
rante a convocação eMiaordinária da Câmara, pode mais unia
ver. derrotar o projeto, Nada de aumentos, nada. d*, nuvas taxas,
nada de empréstimo compulsório! Protestando contra o golpe,
com energia e iirinexa. u povo carioca derrotara a ladra da Rua
Larga. Mas o que pode fazer de inellioi- é apr.--visitar as condi-
ções para exigir a imediata encampação da empròfia. K isto náo
é difícil. Basta, que *e diga que não existe nenhum contrato entre
a Prefeitura r. a Light para, ser renovado. O contrato que havia, ||

lado ha quadros deprimentes corno aqueles
-^ em que se òstenti.
j| a inversão sexual. E' pena, parque o sr. Bóscoll dispendeu
gf o melhor de seus esforços para apresentar algo digno cie

htt muito caducou Na realidade, os servicjoe telefônicos já peitou
cem de. direito à municipalidade e a Light n*o ofitá fazendo outra
cuwa isenáo utilizando Ixms du. Prefeitura paia explorar o povo.

p ser assistido, e que constituísse um marco no teatro de

0 revista brasileiro, Não acreditamos que o lenha conseguido.

| pois, sua revlst.» se ressente de falhas gritantes.
0- Não há unidade, primeiramente, não há um fio lógico
0 que una os quadros dispersos como gotas de chuva numa
0 rolha verde. A diferença ê que no fenômeno da natureza
0 ias golas de chuva na folha verciel nfic há pornografia, e

0 no Teatro Cario; Gomes, há.
0 Certos números estão bem dançados, outros; porem, pelo
^ menos na noite de estréia não nos pareceram bem ajusta-
|| dos. A|iontamo6 «Sinfonia do Café* e «Assim, e a Broadway»,' 

ressalvando naturalmente :» atuação de Wladmir Irman e
jg Aclele Adnniowa. Ambos os bailarinos são impecáveis.
0 O número de Maria Sampaio. lAreo du Triunfo» ê muito
0 interessante pelo seu interpretar e pelo que contém du po

t Maxwell
tílUAN -

,-lnn G.iiy*
StíTZ - «Amei um biclielr-»

eoin Grande Otelu, Ellaha, &.jKarney e José Lewgoy
KIVCJLI - «Era de f!f,iét

cia»-, com Georgu Moatfomerj- ,Karln Ueutl?
ItOXI — .,0 OatiBOceiroí, cor,Alberto líiirdifc' . M,,,,:», prad„
S. ALICE - «Gunga ül„,
S. CniSTOVAO -- E" ccáó

liará beijar*
S. JICP.ONIMO - iOs 3 aiói.

(luetòlros» o «Homem ilw, -^
lamldudts»

S. JOSÉ' -~ «Era :, viMti,.
ela», com Georir» Montgomc
e Karln Booth

S, LUIZ -- «Katourr cia na.
iitda>, com Jocl ;'•; Cu.i 

' 
,.

Ui.-aii Stocltwell
T1JUCA — «Volúpia út: atjcí>.

sino-, eom Eilwoní fn-loi-íloTt.
t, .Maxwell Reed

V. LOBO — «Volúpia ti
stusiíinu"

VELO.- - ,.E
meou u terra»

V1T0IUA — fViMlij.ia de
B&Stíluoh cum Jvi1.'. uit Uu
down u Maxwoll He«d
ILHA 110 GOVKILNAiíUlt

ry

Of.-

o sangue <».

O projeto apreseiitaclo pelo prefeito ó om deispistamento, unia | sltivo cm sim exortação á paz. Maria Sampaio f- atriz
vergonhosa manobra visando atirar terra aos olhos du povo. 0 muita presença e dignidade: inspira respeito e admirarão
Vede o prefeito a revisão nu renovação do c ntrato. Mas de (|ue ^ Lainer.iamo.
contrato, ijiiíiI a revisão ou renovação » te. tfaz«i- .«« uãc
cxi.stc contrato algum?

mais %
s que lhe dessem texto pífio como é o que

D-f--'-- ^* ISt" 4í^i '? "W'' i

Concurso de Reportagens
Do Festival da Juventude

Uma viagem a Bucaresie para o vencedor
nacional — Todas as reportagens publicadas
serão premiadas — Instruções aos concor-
rentes — Aberto até 30 de maio o concurso

Eítá aberto .ue o dia "li! 
, INSTRUÇÕES

sina o sr. Thomás Ribeiro Còlaço: vIJom .Síduistiao*.
O que nos cabe destacar ua revista do sr. Geysa Bòscoll

é o cuidado no-; cenários., na coreografia, na direçüo mu
siettl, no guarda roupa bem apresentado, Houve apuro.
Aconselharíamos * retirada de quadros come -La cie em
Rose*. «A pulga». A inversão sexual náo deve ser motivo
de exibição, de ostentação despudorada.

-.-Mulheres de Todo o Mundo- tem atrais «le quallcln-
de e grandes momentos Adele Adamoiva, Whulimir Irman,
Derey Gonçalves, Maria Sampaio. Silva. Pilho e CanelinliB¦0 uâo ao público do -'Carlos Gomes» ;» oportunidade de pas-

|; sar horas muito divertidas. Lindas joven* encantam os
olhe»I1

JAKD1A1
uma aliiiúi
mi i:i(oi

ÉDEN
IÇAUAJ

nliecfdt"
,.,ll l-.HIAL -¦

li in Alberto Ki»
1'ii.lllV
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Allgllati» it
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CAPITÓLIO
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PROGRAMAS PARA HOJE

liims*

O tííere brasileiro da Comissão Mista e o senador Bernardes Filho, re-
presenianie da Westinghouse, participam de nova chantagem do polvo
ianque-canadense —- Vargas dá de premente aos americanos 700 mi-
ihõe;- de cruzeiros para comprar uma usina aos próprios americanos

Com o 'cuikoí Ua crise de energia elétrica, ora por causa
L-3Íiiifícm, uin por causa de enchentes inesperadas ou inun-

i. Light esoonàe um golpe ardilosamente tramado: a em-
i.-,ii ... ü'.'ícann está se movimentando para instalar usinas

¦ !è ricas, que no entanto seriam movidas a óleo
NOVO CAPITULO

.novo capitulo foi revelado na história. deSBa negociata,
ido ngora a público o nome dus politiqueiros dmetnmente en-
vido*. U jornal oficioso «Flan» em sua última edição, publi-

ii linguiida pâg., sob o titulo «íEscàndalo à VLsta.-. o seguinte:
.;, rcasu: cie caráter econômico que vai dar imuito em

- . muito ., que falar: o capitulo das encomendas que, pur
-,-iao da Cgmiíísão Mista liras: 1-Ksiados Unidos, teriam sido

, i iAVestinghoüsej- para a conatruçãe de usinas elétricas
1 !iHíjü. Personagens priactpau da. história, uni senador de

dicíoual partido e um economista present>emente exersendu
¦i i'nrn;:«i num doí novos organismos criado*, pelo Governo*.
;m matutino deu «m se-

íuid« or, nomes desses
<pecsat:aç/e!is principais da
hisiária», que são o sr. íVri
Torres, presidmiíe do Bali-
. o do Desenvolvimento
Econômico c sócio-dos srs.
Korácio Lafer c Walter Mo-
iciitt Sales , >' Mais adiou-
to aoesceiitou; «Quanto ao
senador ? o si. Bernades
i'ilho, que durante a sua
viacjem o Einopa >? cios Es-

.'-A Unidos, quando re-
esentou o 3rasil nume

leis conleicncias dej Oíiü.
iiiirou em contacto com as
industriais do material ele-

.:.', totnctndo-se represen-
lante da Westlqbouse no
tSrOE.il",

Q GOLPE
Segundo denunciamos em

ivàiçâo de 28 de Janeira a
"Comissão Mista Brasil-
Estados Unidos de Desen-
•/olvimento Econónxico» se
propõe a dar uma «solução»
a crise do energia em São
íaulo, Essa .isoluçáo» so-
íla emprestar á Light cèrcu;
de 735 milhões de cruzeiros.
Desse dmbôiro 18.790.000
dólares seriam para a «São
Paulo Light ^ Power Com-
dany Limited'- comprar
material uos Estados Uni-
4os (a Westinghouse, sabe-

a agora, c poi intermédio
.(o senador Uomade? Filho)
r o restante para a Ins-
tedação cie uma usina ter-
n:.:.i-elétrica a óleo de 1G0
fí-w, Essa usina \á está sen-
c!n construída em Piratinin*
cja e et Light não prec:3a de
empresti, .o para terminar
a construção. O" i- ¦ .jes.
inclusive, confessam cm'-:a-
monte qne a nova u '¦•'. • ter.
rno-elétríca -.á estará em fun-

eiumsnto em iína d: 13!--".
"-tam oindct que pe-

iOis planos litw SjJdústticii s
isediüo.- de Utiaíjao já íoi-
fo»-, (.; Light, pitt wna ípc
&t, a necessidade fota! de
'*»ettt'- "r"r '""" -'ozes su-
périor o capacidade pt«s-

viata para aquela usuia,
Outra coisa que não po.ie

j ser considerado como solu-
ção paro a crise, mas que
está no progiama de ex-
pansão do domínio do irus-"

| te ianqu* sobre a iudüs-
' tria brasileii.a, è a constru
I ção de várias outras usinas
I desta tipo. Estão sendo
! m «miMmmtvmiitirTT\-m-\fTT —f— —MM

construídas ja ai- de Cuba-
tão o do Paraíba a lim üe
assegurai a Light a pouse
de mais lonte.s de produção
cie energia elétrica.

TERMO-ELETRiCAS A
ÓLEO

A usine winio-elétiica do
Piratininga será movida n
na tenno-olétrica normal
mente construi par-
te de um sistema ludto-
elétrica. A de Piratininga e
provavelmente aj outras
projetadas, não uísará oa re-
cursos naturais, Isso porque
interessa multo mais aos
americanos da Comissão
Mista o à Light que seja
comprado na América ao
Norte o combustível, o qual
custará nada menos que 7
milhões de dóla-
res amais. Esseh
milhões serão pagos eviden-
temente também pelos con-
suiuidores brasileiros, enca-
recendo cada vo* mais o
custo do vida.

I ririTiii m«iHmmjj_

ae iiiiiw próximo o Concurso
de Ri!iK>rlagen? do II Festi
vu) Brasileiro d.i Juventude
promovido pela Comissão i
Organizadora desse conda- i
ve juvenil em combinação !
com tMPKEJISA POPULAR
O concurso teré caráter iííi-
eionai e cm cada Estado <i '

promovido pela Federação
Juvenil, patrocinadora do I
Festival Estadual cm com i
binaoílo com um jornul lo-
cal. Nus Estados e rio Dis-
itito Federal scia publicada |
semanalmente a melhor re-
portagem enviada, ;• critè- i

I rio da direção do jornal.
| sendo permitido ao cândida-
i ío enviai mais de uma re

portagem durante o porio-
I do em que se e4á realizar,•
j do o concurso.

«*-WU>a»-|itTV-<?ifm-» •

ME'0ANjlCO DE HAQÍJ1NA DE COSTURA
Conserta, cumpra e vende
Máquinas de costura usa-

dás. Reforma em geral
- Tel: 49-8310

CoritT
ES <i&ll<

-r**-r«rir«r»».iai

inuam subindo

MOTIVOU DE
REPORTAGEM

Os trabalhos enviados de-
verrto lei corno centro os
problemas e anseios dn
juventude, Deverão abordar
também a ação dos jovens
pela Pa/,, n Independência
Nacional e a Amizade dos
Povos do Mundo. Poderão se
referir à preparação do II
Fe.stival Brasileiro da .Tu-
ventude. As reportagens de-
vem se enquadrar dentro
desses temas: '.Eis aqui a
vida da Juventude de meu
pais», ou «Trabalhamos
por um íuturo melhor».

i âOs uaoaiiKí deverá ter
no máximo o 'amanho do
trè<i páginas datilografadas
em espaço dois. Deve *<ir
assinada 'com pseudônimo,
e par»» Identificação do au-
tor. acompanhará a reporta-
gem um envelope fechado.
trazendo o nome e endereço
do concorrente.
I'KGAt IOS

dis Autor** uc todas as
reportagem phblicadas reift'
tieráo livros como prêmio. O
autor o;» reportagem classifi-
cada «ni I" lutror entre os
publicado» fim cada Estado,
receberá eomo prêmio, unn»
viagem ao líio de Janeiro
como participante da delega-
ção estadual ao 11 Festival
Brasileiro da Juventude. 0
vencedor no Distrito Federal
receberá como prêmio a im-
poiiiincia de 2.000 a-uueiros.

A Etapa Nacional do Cnn-
curso se realizará rm Distrito
Federal, de 21 a '2S do junho,
participando dela os vencedo-
res do concurso no* Estados

>: no Distrito Federal. Esses
concorrentes farão reporte*
gens sobre o 11 Festival lira-
sileiro da Juventude <nie se
realizará nesse- período. Por
lim o vencedor desta última
'¦tapa será premiado com uma
viagem a Huovrest (Ruina*
niiil. coniu membro da dele-
Kação brasileira au IV Fes'
tival Mundial da Juventude
Democrática e dos Estudan-
ics peia Paz ». i. Amizade.

"j Caíui* ao f-*
Oscirll ; Orsrifl*

¦ii filho fl« *li

«O Cfingrictiío»
Ruschel «. Marti»

% íullid*. çom¦0_ AL1U
% Bsbiiv
g AMERICA
^ com AlheiV.'0 

Prilio
0 AiíT-PALACiO - ^Arsiit.» ru
0 foraa», eom Jorge Mistr»!

ASTORI» - ..Vmei uai bl-
.'t.èirot, com Grande Ot*Io. íilta-
na. Cyl Painey .. Joeé- Lí«so,.

AVEJNIDA 'O \mor "v*
.tu em Parisa

<ZT1SCA (OhuuiâiA-is C»r-
^ lon '.i»nJ':h CQtu RoheHõ •?>",¦»
íú íft'Ja f ívtjrma Glmeitef
0 ríANUIll l.-A 0 fVio.ai-le.
^ BANDUIltANTKS . K1«Ii»j.
Í5 i r*c*-íiíi iririflí*- » •Ururtfif. cIr
5í serra»
% BOTAFOGO • üistouro ds
ií; manado», com -loM Mo Cre»
% BONSUCBSSO «O Canga
ri celrof-, com Alherto Ruíchell «
f£ Murlso Prnilc <'%. B, DE PINA ,0 Cansa-
i> cciro», nem Alberto Rctschal «
i Manua Prado

CARIOCA — «Bítouro da »•¦*¦'% 
n.iiliu. cum J"«l Mc Crea « Dean
Htotkwcll

CEiVTBNÃftiO Só 03 -o-
varden st r?ndenu

COLlSblU — "'Eftouio da tua-
nado-, com .lo„i Mc Uear, Sto
t-^well

COLONIAL - vA:n«i um V-
cheiro», con» Grands ütílc-,
Eimiia, Cyl Farney e .Iúsí Lew-

l'11'I.SON >u
% cisão

fLORlANO
Dorian Gra)-»

C-íiAJAU
F.al-a..

11 LOBO -
cheiro», com

aít da

chato

.0 tiino dí Ali

¦ <A,mei
Grando

I!ll t'l-
ütelo.

Etiaiii
Koy

Cyl l'"aiiiv é Jcüé l,e>v-

-.'O Çuligii, .no».
Ruachcl o Marina

Jllnlm

IDEAI» ¦-
com Alberto
Prado

IGUAÇU
ovos ili nurc-i

IMPÉRIO - • >a margen
destino, com Jack Warnei
DlrU Bogardc

IPANEMA ¦ iMarinas
Tito Gtitzái' ü Ainiiilda Lede
ma i «A grande llnmav

«Venenox
galinha clot

Hla dí >»ni»

Grandes prejuízos causa mas enchenies aos
criadores de gado e aos plantadores de juia

MANAUS, 2'S i.ir.t — As úiti-t com as enchentes, itaqtii.
¦mas nolicias do Baixa Ama- | centro de criação de gado do

i alarmantes quanto aos' grau- transformou-se em verdade!-
j dos prejuízos causado." pelas ro nuiLadouru. pois o gndo

enchente do Uio. A situayâo / morre afogado. Ü município
j è cada vez mais trágica. O \

Amazonas, cujas águas cs- j
tao subindo diariamente nu-
ma média de 5 centimeti;os,
dizima rebanhos e as planta- j
ções de Juta, causando pre- i
Juízos enormes. As popula- j
ções ribeirinhas estão aban- (
donando seus havert-s e pro-!
curando terra firme nos pon*-
tos mais elevados, Nd «Ca-
caual Grande-, na regiSo do |
Tapajós, os canais mandados proxlmt

í abrir polo Instituto Agronômi- (-. , T~ TT1.»~»~TTT»»Tt-'"».Trri/-\ » utot»
eo do Norte, sem qualquer (MAIS UM AUMENIO A VISTA

j protei;âa e previsão, estão i
í servindo agora de caminho ]

para as águas erri direção .-i \
Belterra, Santarém é o muni- j

i c'íplo que mais vem sof.rémln

de Alenquer está com a sua
colheita do juta prejudicada;
em mais de BO por '.emo. Oi \
criadores procuram le"?r mi |
lhares cie cabeças de gado j
pma terra firme, embota sem !
grandes esperanças, pois as |
águas continuam .subindo as- i
sustiuloranienlo, com a previ- j

tle 'pie tal icnòmeno j
r.i alô 'i mês de innhu {

IA

t/BBtON ¦ cBalouici •>>
wanads», sois .Toíl Afc Cr»* ¦
ü'.»n Stoc.Vtce!.!

MADURBÜU 'O Câtlg».
c-íiroí

MARACANÃ - «Scaramóuchei
«ASCtrfE - «Amei uni bl-

;helro» com Giandt Olelu. Elle-
na. c:>! Firaey t Joae Lewgo»

MAtM' JC»« de TiolCn
dá> cora Gtorffô Montcomer}' í
Xarir, BcioíJj

MEU DK SA tt esditth*
doB t>v% d*- ouro*

METROS ipaseeio DJum «
Copacabptifi) - .'FAniaünia \>oi
»-:6*o> c6u» Oncarito Muna
Hi-azlni Wftfida l^r^j-íU *xMs.-

• • Gony&lves
MtltAMAB ¦ cVoldpi» d«

Maasülno, -tom Bdward Undm
aown < Míairiüi Read

MODELO .Aou-Mi, beije »
•ficia-nitittíi-

MODERNO 'SA o» cov»r-
<led se rendem»

MONTE CASTELO <ft eom
í.ise (jiie eu íom>

NATAL - iA «íllnlm Oos
ovou de ouro» ». *0 último !»»•
iiiarte-

ODJEON - .U!,idourci aa »n.v-
nadai, civm Jof! Mo Cr*9 t
Dean Stockweü

OLINDA - «Amei um oich«i
roj, com Gí*iíiib 0tc*l0| tíliaii-i
Cyl Karuey r. loaí Lcn-jroy

PALÁCIO - «O Oungâcelro»
com Alberto P.mchel e Marl-
•9 Prado

PAKA TODOS - iEra di
violência», iore üeorj*. Mon*-
gomerj « Ktrin e Boorh

PATHE1 - Võ Matt-Sete>
com Caiitlntla»

PIEDADE - «Vu, goiUj i
-oiiar..

P1KAJA »-iC' IMOI <!*«¦?!;
im Pari>i

PJjAZA.  sAfttd um blclldl-
o», com Clr&nds Otelu. Ellaua,

Cyl Karney e João t,nwgo.v
POLITEAMA ¦ -O direito <i«

natcer>
PRBBlDlSÍPra - lAieiKui ni-

bru», «om Jorg* Miatrel
PRIMOR - «Amei um bl-

•.•rieiso>, cora Grande Otelo.
lOilana, Cyl ya.rney «. Josit Le-^-
3oy

QUINTINO ¦ vAqutli, oeijo
i niâln-noiiwe

P.BAJ.ENGO - (.Vingador im-
piedosos » *Nci. no. Nuiett«

REX - «Marina», eom l'i'r-
(ruiísr a tA grand< tlama.-

PKAGiiiENTOS

UE CJSLlJLOtÕI

¦^ Continuando e.'. iuo t
in atividade e ciecllcandn
maior carinho a inCAw.-n
iOst.údici clt- flltnefi de i
-:ok na líepública Populai
-In Polônia realizou utun. -.
ue de teinai- de alto caioi -.
creativo e e<nictiilvc>, ...;.
refletem alguns do.'- liini
ii baixo i.-iludOü 'it- *':<,• ¦.; ',
mas produções' .n roni.i
de Wawrzynicc» .11, n,.,
Progxiiçoso*, Os posenhot
Rvovoltiidost, -As avenida»- u.
Pingüim Uucia etç
i \ jovem sueca Ulln ja
cobson, revelada cm
n'a. dan.se qu'un século etc
(.Ela so dansoii um i-verâio
[oi. escolhida para ser a In-
térprete do filme Iraneês •
Henri Deeoin «t.f Do:!-, i-
des Grandes;'-,

!' liübcrl Btiísson >:;.
tia na dansa rodando jh-oxi-
maoiffite. maiíi um .\Ls.mt-
lo! «i les Ch«v»j.lieit ât ia
Table Ronde», Ainda bem
ipje. não houve fílhoj..,. pela
menos legítimos. Ah, qu»^zarl., te Saalavslci (diretor
das «tragédias" amexieans
das) aoubei de algum
meta de Bresson ameia, «erií
por muito tempo requisitada
Sai assar! Trêa fireiJ.'

Na Suécia, Ai-ns Mam-
son pretende levar para »
tela mula um drama, ü*
•St 1-indberj? T)e*ta v«b í, «

The Criwn Brio, (A Notas
'Ia CorO&.i

A M;;r6nllieíi&» de Jt:,\.
Renoir, r. -iti ds JttJiiüs, á».
René Clatr, foram exibido;
recentemente sm aeBSflee ?»¦
peclais pçifí 8ecç3.o do i"Ü-
me d<, Instituto Nacional :¦»
Arte. :ia rolOm»:.,4à Margem do Destino'

£ h
E mais
Trcta-se

aaci
ocori i

Continua a fabricação
de dinheiro

Pelo quadro demonstrativo ilu Caixa do Aniovii-
/.ação, a circulação do papel moeda cm todo o p.tis t;ni
31 de março último, ora. tio €¦•$ 38.426.533.33:1^50 cum
uma diferença para mais d(? Crf373.8G3.ü37,üü sobre o
mós anterior.

Coiicliii-.se, portanto, t|u<- no mén em apreço o uo-
verno cmiliti «-ikhsí» -100 miihões de cruzeiros.

I
M
Wèmrm

% AURÉLIO TEIXElh
':>. /oi extra em tBarnabá tu es
p mcuí-, «.Hospedo (le uma noi-
.? te» •.: -xCiirnavdl Á-llcMtldai
Ü surgirá em *Anwi uin felo/isi-
0 ros num papel piarcanti.
% ..tüiíj «ni bicheiro'», tü,fir, di-'0 rígido par Jorge lleli n Paulo
% li'i.'»i/•.'/('_»/ ]oi estreado nesta
0 semana em Sdo Cni»/fi

um grupo de <jov£
internado no reíorn

do bení-
vida «ro tstlie
fugir do bea-

r\ lílCla

^JM:^s;^'-'^ví^V'^s;í?'í*'S''>« ¦•¦¦>¦.-¦¦ • ¦".v.'i".vvV'\v-v,",,'A> , ,\-vv !••.,;. .i '.- -X ..- ¦ .i i- \ ¦:. . . '

s^^^Ml^í'!;» >•:¦ ¦•;'•

rlldLdUIbtao
*amam a

Varejistas)
do Bacalhau!

i\ UV(lll1'ntílt*Í'1fíí)JJ ^ Us Pv°Pr5eiarios de armazéns culpam as firmas importadoras de cobrar caro pelo produto —
U1U. A LUU UU u, 0 golpe é passar o bacalháu de 20 para 32 cruzeiros o quilo — A COFAP, que permitiu a

bandalheira antes e depois da Semana S. .iia, nada diz sobre mais este assaltoDo leitor Antônio Silva Guimarães, residente no município
Je Campos, necebemos a seguinte carta-

¦tSr Redator,
Ten/do eu a certeza de ipit este ;ior/ial defende com pátrio-

l.i.-1'.iio tôçlus a.s boas causas d* nosso povo. euero confiar-llie es-
tn.s- llnliás. Campos, sr. Redator, tem uma população de 21(0 ml)
iiabítantas, Só spo.-; mais de sela meses da campanha do tvoltin
iiiiiadcu t»ara a Coríle patrocinada pelo ar. Cietulio Vargas,
iate, Lacerda o companhia que surgiu uni pobre diabo cairipista

charriado Hélio Gama Pereira, apresentando-se eomp «vylunló-
no», tentando manciiar as tradiçôeo Uo povo campistu Uma sota
hm relação ao ocea.no nada siiinlfica. Esse íalso patriota (píer
manchar as tradições do povo campista, âsmprê amante da paj.
O jornal soclalisteiro «Folha do Povo^ se presta ao imundo papel
de divulgar com dentaque esse feato abjeto, tazendo coro com os
••ores inimigos de nosso povo, o tjue mostra bem o caráter deina-
úgiOn desse pasquim. »\Tem sequer foi entrevistá-lo para consta-

tar que se trata de um pobre coitado sem eira nem beira, into-
acado pela propaganda de guerra. O pobre diabo que se diz co-
nerclário nem sequer sabe que graças à posição da Coréia e cia

ína Popular, fazendo uma proposta por meio da famosa co.rta
Chu En Lai,' e com o apoio decidido da URSfl, prosseguem

'ociacbes de paz em Pan Mun Jo:n. Jía.s o certo é (pis o
Mrtw.iio luta, eom bravura por sua Independèiuriti

i lá.paKlnbo eoes-eola. caãvé inexoravelmente. nc>
0 novo «»mpi«t* A«r, »e orert» m*. «Ji»* d* -;anlitf'>

i estn
fÍMlS

Acabuni de ehej
("apitai, no curguu
.s.il'ci|. ,,, ..'(ienie uo pòrlo
de Reyjavik, Irlanda, oércii
de quinze mil (árdos cie oa
i';illuui, Esiit! carregamento es-
lava sendo esperado há bus
tanlr lempo, antes menino da
Sejiitiiia Santa, Como c '.ub)
Io o produto, (jue havia. clBía-

parecido do mercado durante
os dias 5antíí"icados, reapare-
ecu logo depois da Quaresma,
com o preço majorado, á ra-
y.iio de trinta e seis cruzei-

' quilo. Ayoia coin a
chegada dessa remessa do ex-
terlor, as firmas atacadistas
importadoras, em número de
vinte-, resolveram, por conta
própria vender o bacalhau
pelo preço que bem enten

tabe

uverainia cOKAi1 ]amài(í
. iiloi algu.ro,

GHITAM OS VAREJISTAS
Por o ti l ro Indo. as 1'irnias j

/arejisliis cstfio fazendo onda i

' ,1 yCfííl '
Mio, «.ue 'ifo\. piiis é iv.

;a os atacadiíl

jistas nau poderem obedecei
a tabela máxima de 20 cru-
Keiros pura os ccinsiimidoros
e veiulfironi a mercadoria poi

i preço muito álorri dn inbela,
contra a manobra <\u* atiica- ceaIM
distas, pois se dizem preju •;
dicados so obedecerem <» ta
lielanic-nlo oficial na transa- A diretoria do Sindicato cios
ção com os consumidores, [Varejistas, poi tsuavezciilpa a
Ategátti; Inclusive, que para'
as firmas importadoras, ph

uni lümc da série >o crime náo compttiía>desta vez da delinqüência luveníl em v"--aos «sucessos» obtidos por uma instituição inglesa cotnovas bases, mais liberais, de reeducação cios criminosolai intenção de propaganda do Borstal institutlou é sobelamente transmitida pelòa renitentes diáloiíov com relirôncia a dita Cas« Penal.
O cenário, numa adaptação do próprio diretor Momg.uiury lully, nos propõe a historia de

que. cometendo delitos menores,
tório,., que tom celas, mas «nao Ê prisão», pois os enao usam uniforme e os próprios internados, de «boa em
,hní™ 

tSml?é"1 "i1'1"»'"* dos seus Infortunadog eompinhelros. Contudo, alguns maus «meninos», apesar da -
lutar ginástica matutina, das evangélicas orações napela do uniforme de escoteiro de calças amas."fico tinbalho a 10 cruzeiros semanais e danara-mililar, resolvem, «Impensadamente*
lírico lar.

Evidentemente, esta conduta, só explicável pelo desejofie liberdade, que o boníssimo diretor (Jack Werner) do
presidio, 

(ligo, da teréche», advogado Intransigente dos Ieitos e mínimos desejos dos seus cbarrlgudinhos menino-tes-, tao bem compreendia e sentia mio lhes poder oíenrr.ao podia dar em cois*a boa. IC mio '

I mesmo quase morre assassinado pe!" íeborotigh) durante a fisga!!'
Mas por (Im, lar doce lar, todo^etornam ao -casarão», presos compreensivelmenf.e

repondldos e perdoados polo diretor'
que mágica, ultrapassava cm simvc de achar mamães paracance da Justiça e da própria policia
.«,,;;,/ 

Gfinsborou8'1- a «Brltlsh Propaganda Iníormatlom
fi 

a^lnform;ir aps seus atônito» espectadores as maa íbas das suas 
_prisf.es. digo, institutos de reabilitação..onde o ambiente é mãos sadio que além dos seus murai

| permanecendo tão só a «insolúvel incógnita, coisa de «ab-
g 

'.olttta'incompreensão» aos cristianissimos Lords, por que,
lw 

rí;'i,Ç''? ao c°n>P°rtarheiitò social do homem, «entre o
| tngo há joio* n «por que o joio é joio»'?!
P tógic— •-¦' ¦
0 lista

e que um auxiliar
-gurh Jackic (R. A'

«querido
mas em maioria ar-

cjtie, nao pe sabe po?
ma açóen carltatlvas, Irtcltisi-

a sua «meninada» barbada, o si-

Logicamente nesta hora de definições, para os imperia-
nas próprias feiras livres. I "aB1*? •"'^"-aaxõos. as relações entre o psiquismo tempera-

li) dizei que a fiscali/.acãof !'onlí" ""'nano e_as condições pòlítico-socláis-econômicas.
cai sobre os varejistas, con-| l uJa P6'8 vida impo sin pela sociedade capitalista, ficain
forme quci .lai a entender oi t?nt.le»closamente a margem d,, destinos0 cretinos!Sindicato, sef

E CÜFAP
CAM TUDO

gando Iodas as despesas no-
cessadas, o bacalhau sai poi
.13 cruzeirpso o quilo. Toman-
do por base a fórmula CLD,
•j produto deveria chegar àt
mãos dos varejistas à razão
de 15 cruzeiros o quila. Acon-
tece, porém, q.ie os atacadls-
tas cobram por fora m^..-, a
importância de siüe cruzei-
ros em quilo, imporl'' ;-' ¦¦
fa que nflo figura nas f.itu
ias. Daí ale.íiaréiii <»-

COFAP e a CÊX1M, afirmando
que a importação direta e
não a entrega cie toda a dis-
Iribuição do produto a um
ma e o povo (cria bacalhau
só grupo resolveria o proble-
a Cr$ 16,70 o quilo,

O certo, porém, é que ve-
ridicas ou não as afirmativa»
dos varejistas, mesmo que
lhes custasse 20 cruzeiros o
quilo do bacalhau, não hã

:'•" pata quo comiam o pro
luiii i ."l? cruzeiros, como es-

ío ,'ii'otitoceiiilo nos armazéns

U.S

quer dai
presidente do
venderem n bacalhau
da label-a, e uma
mentira. Todo ri mundo sabeM
que o pro.flulo vem seiiclo^
vendido a 'XI 

cruzeiros cieÉ
norte a sul da cidade o nem^

Mas corne vã

acima 2
grande^* PROGRAMAS PARA HOJE

ARL08 «OMES iJMItie'-
tle todo o niunilo». cie Gny-
Boacoll, com. Dercl Gonc»!-

üllva i"tlho, Dpo Mala ea CÜFAP nem a Delegacia íle| um grand» elenco - às 20 hsiqqnpmia Popular punem os?f
espectiládores; porque a ver-^
datlc ó que nem fiscalizarão^
existe. Aliás, ê sempre assim»?!
quando se traía de defendera

'i'j horas.

COPACABANA \)i -,,j,,i
'l"n avlsun» sempre..,», i-nn
Morinoau. Jm-flel Filho u Au-
nua Aholm — às !U,30 ljc-.it.

., .., FOLLIEs; - «Carrousse! de
ílm de contas, varejistas, ata-| 53». com coié iniiá Paula «caqistas e COFAP estarão dc-^ João Villarat — às 20 e 25 ha.
mãos dadas e quem pagará^ cjlürta _ ,a snpta Ma-
n paio s -rii o eonsiimiclòfá (lre*' l1,; Jo,elCÍ Camargo com

. .'iilme Costn — i? j] tKirfi?
1'ilicai anii aíá

.." £ liBDK), ¦ «Loura -u Mvit-
leia de

in tira croiii.iiii.i

'•» Rubi» Satii Cabral • ;
fro«. - as 20 e 22 horas.

Hli.OI.NA - *Aí mios di Su-
rldicev, de Pedro Bolch, ni
Interpretação do Hodolfo Síayer

• àa 2l,4fi horau;
U1VAL — ibona Xêpu*, .'m1

Pedro filocli, com Alda Gar-
rido a Eeu elanco — às 20 hs,
e 22 horas.

SSRáAÒOH - ».» UÍaoaa-
rias, de Bcrnará Shuw, c:"
ave Todoa e sa: irf.stsr, — ia
^1 hoiaa.

TEATRO DE ÍÍOI..SO - --Í1'"
Kinntes do .Hle n '.!» •
KiltefV» Savupn!.. •'¦ M- íi M

.--sV.«ÍÀ\\vXv\\<.4\v*V.sWW^^^^
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í A Luta Vitoriosa de Laôsi

As agências quebraram seu silencio «obre o» aconte»
elmentos de Laôs e fazem referencia no primeiro comunl-
cado do Governo Livre do Vlet-Nam. Esse primeiro comu-
nicado trata dc vitórias decisivas, conquistadas pela» for-

J ças nacionais de resistência, com apoio de voluntário» do
J Viet-Nam. Partindo de San-neó, no Alto Laôi, ag forcas

de libettncüo desbaratam os colonialistas franceses « os
tlterés do rei Jusang Vorig.

Repatriados PeSos Sitio - Coreano
Também Prisioneiros Não Feridos
Mais um gesto que prova o ardenite desejo dos chineses e coreanos de um armisiíclte fia Coréia — Mais elevada a cifra de repatria*

mento de prisioneiros sob o comando americano — Total até agora dos repatriados

Enquanto umn coluna
marcha pra o sul em dl-
rcçao à capital administra,
tiva de Vieii-Tian., outra
so dirige para o norte,
ameaça c ultrapassa em 130
quilômetros a sede da cor-
te do vei-lltere, que ô a ci-
dade de. t-Uang-Prabanguo.
ondo, segundo os próprios
telegramas de fonte Impe-
rialSata. a» forças rcaclo-
r.tirlas estilo em Inferior.-
dade.

S&o catas cm rtsumo ar.
noticias. O movimento de
libertrtcfio de l_aô& cria di-
ficuldados talvez Insuperâ-
veis para os colonialistas
franceses » ««__ tutore.., oe,
imperialistas anií-ricanos
Devido Sr sua poslç&o geo-
gráfica, o reino de LaA.t t-a-
presentn um apoio esti-iUé-
g-loo decisivo para as for-
i-jrth libertadores do Viet-
Nam.

Como repercutirão. Sna
Franga, esses r-contecimwi-
tas? Sem dúvida êMS".
acontecimentos crlirao uma

sltuaçllo terrível para o go-
verno tnarshallzad,) de
Paris.

Sabo-se que a guerra da
Indochina já, vinha compro-
metendo muito & «Ituaçüo
econômica da Ktança. Ann-
usando essa situarão, qs co-
mentarlstas da imprensa
francesa obrigatoriamente
aludiam ao peso represon-
tado, para aa finanças fran-
cesas, da desastrosa cam-
panha colonialista da Indo-
china. A luta de liberta-
cfto, que agora se apresen-
ta, com perspectiva de vi-
tória fulminante, em Loõs,
poderá decidir rapldamen-
tu a tltua.&o, com a com-
pleta derrota dos colônia.-
listas franc-fe.. e dc seusi
.bosBM*. ianques em toda a
Indochina, o que sett. tuna.
vitória do movimento de
libertação dos povo., da
-.Hla, com enorme reper-
ctissào nos restantes países
do suéBté asiático * na ln-
Ata,

PAN MUN JOM. 23 <AFP)
— Os oficiais sino-coreanos
anunciaram aos representantes
do comando americano no de-
correr da reunião dos grupos
de ligação, quo cleB repatria-
riam os soldados capturados
ultimamente, além dos prisionei-
ros de guerra enfermos e feri-
dos. 0 total do. repatriados pe-
los sino-coreanos será. pois,
mais elevado do que haviam
anunciado anteriormente.

MAIS ELEVADA A CIFRA
PAN MUN JOM.. 21! (AFP)

— Segundo o contra-íílmirante
Jolin C. Daniel, chefe do grupo
de oficiais de ligação do co-
mando americano, o general
Lco Siing Cho declarou na reu-
nião efetuada hoje de apenas
durante quatro minutos que os
suio-coreanos repatriariam os
soldados doentes e feridos bem
como os capturados recéntemçn-
te no tfront.. Acrescentou o

Apelo da Federação
Internacional de Mulheres
BERLIM, 23 ií. P-. — A

Federação Democrática Interna-
cional de Mulheres publicou
uma declaração concitando as
mulheres do mundo inteiro a
apoiarem ns propostas do gover-
no da República Popular da.
China B da República Demo-

tares na, Coréia. A declaração
assinala que foi dado um gran-
do passo puni o estabelecimento
da paz na Coréia. Tornou-se
possivel pôr termo ii guerra que
há quase 3 anos preocupa o
mundo inteiro. A Federação
exorta as mulheres do mundo
inteiro tt apoiar as proposta-.

crático-Popular da Coréia para pura a cessação das operações
a cessação da» operações mili-' militaroá na Coréia.

»nteantt»j.flfv**»ii wc«»'m3rrx,»V,u.«w=«'

genertil norte-coreano que sc-
rá mais elevada dos que hft-
viam anunciado precedenternen-
te a cifra dos homens que se-
rão repatriados. O general con-
cluiii afirmando que o comando
americano *eria informado a
respeito dá data exata « da ci-
lia tios repatriados doentes O
feridos.
TKOCA DE SOLDADOS NAO
FERIDOS

PAN MUN JOM, 23 (AFP)
— No grupo de repatriado» de
hoje figuram diversos soldados
não feridos recentemente cap-
turados. Entre estes repatria-
dos figuram norte-americanos
aprisionados apenat há um
mês nu colina Vegas, austríacos
aprisionados nu fim do més tle
janeiro e, finnlmente, colombia-
nos aprisionados há um mês no
Monte Careca,

EXPRESSOU GRATIDÃO
TÓQUIO, 23 (A.F.P.) -- O ge-

ueral Marli Clark expressou f.
sua gratidão a respeito da apro-
vasão .los sino-coreanos ao re-
gresso do todos os prisioneiros
doentes e feridos, — anuncia um
comunicado.

Declara ainda esse comuní-
cado: .jue o gen. Mark Clark
expressa a sua aprovação pelo
regresso de todo o pessoal ian-
que doente ou ferido... Esse
ropatríamento está de acordo
com a Convenção dc Genebra.

O TOTAL. DOS
REPATRIADOS

•PAN MUN JOM, 23 (AFP)
— Terminou às U horas e 30 mi-

: nutos da hoje o recebimento dos
I prisioneiros dc guerra aob co-
• mando americano c aa ambulân-

oias se dirigiam lentamente para,
a «Aldeia da Liberdade».

No outro lado da zona neu-
tra do Pan Mun Jom foram re-
patriados 500 prislonolros de
guerra, todos norte-coreanoí,

Ató agora assim se decom-
pôe o total dos repatriados per-
tencentes às forças sob coman.
do americano: 275 aul-coreanos,
9 norte-americanos, 21 britani.
cos, 6 australianos, 7 turco», 1
canadense, 1 grego, 1 fillplno'e 0 colombianos.

IToram repatriados dote mil)
chineses e norte-coreano».

Participemos
parte «tln. no. tral.alliox prepa-
nt-rla. do Coii»re_-r., ..rido
ine.mo nm* iln». .ntlilndc. pio
-lneioiul» (|B. mai. tem tralm
Uiado neste «entldo. Ouvido poi-
uonsa í«portan-m, _«n «n.retil-
rio (l.rviiülu Telles, prestou-nos
ia r»eeolnte_ declara.&e.t

Il.vmiin ter om IC'.. uma,
comemnracil» a altura do 1)1»
do Trabalho. Nada melhor hon-
.«ria a inetnárla doa li.r.l. d<>
Chi.ago >|ue a luta efetiva d.x
truballiudore» na .luta de l> de
Maio. E o I Congresso Cario-
ca de 1'revld.ncla t.octnl .cr.
mala om pasto efetivo na luto,
pela unificação da clus.o ope-
r.rl» em (orno de su... reivin-
dlcacõce. Comparecer í In.tala-
..-»» do Congr-.-O ii .Primeiro
de Maio i a melhor hoiueuageni
qne nm trabalhador poda pre_-
t»r .i memória doi quo tombe-
ram pela. 8 hora. do Ir.lmlliu,

!". finalizou:
Uo inliih» parte, apelo s

tud<>_ oa trabalhadores na» Lu-
dúetrlaa de .-l.-.loe, bolso., lo-
v»» * pele» para que eorapar.-
cam eoi massa _,« Tentro Mn-
nl.lpa! no Bis. do Trabalhador..

Os slnc-coreaiiou anunciaram
oficialmente que entregariam
amanha, 40 norte-americanos, 4
turcos, i britânicos, 1 holandês <_
1 canadense..
4' DIA

PAN MUN JOM, 23 (AFP)— As operaçOea do quarto dia
ri. troca começaram esta manhã
às nove horas (local), O pri-
molro grupo de prisioneiros
repatriados pelo» slno-coreanoa

compreendia li americano», 5
colombianos, ã australianos i
26 suK-orctuio».
REUNIÃO

PA.N' MUN JOM, 22 (AFP]
— Os grupos de oficiai, de li-
gaçáo ee reuniram as 10 hora:-,
da manhã de hoje, em Pan Mun
Jom, e a pedido dos represen-
tantes sino-coreanos foi adiada
a reunião, após quatro minutos
de ses.ão.

Obtêm os comerciários
aumento de ordenados

Concedeu a sentença do TBT. 36 por cento para
iodos •— Recorreram os patrões ao T.S.T. —

Sindicatos patronais excluídos do acordo

j Os comerciárió» cariocas con-
I seguiram, em julgamento do
i dissídio coletivo realizado pelo
| TKT, aumento geral de salários

na seguinte base: 'ili por cento;
assiduidade integral apurada

i setnaiialmeiitt; compensação dos
| aumentos concedidos voluntária-
! monte fará os qu« ganliam sa-
I lan-ios mistos e comis-ues o cal-
i culo da porcentagem será íeito
i -obre a, parte fixa, garantindo
I aumento mínimo dc iM cruzei-
1 ros -Os admitidos após a data
í base do aumento têm direito _s

aos comerciários oi seguintes
Sindicatos patronais; ontem de-
cidido-. Sindicato dos Lojistas
t!o Comércio, Sindicato do
Comércio Atacadista de Pe
dras Preciosas. Sindicato do Co-
márcio Varejista dc Materaii
Elétrico, Sindicato da* Empre-
sas de Turismo, Sindicato do
Comercio Varejista de Gêneros
Alimentícios, Sindicato do Co-
mércio Atacadista de Materiais
de Construção, Sindicato do Co-
mércio Varejista de Automóveis
e Acessórios, Cia. Auxiliadora

1/16 por mês de «..'viço. Fica- ide Empresas Elétricos, Sindica
ram ..xcluida., da obrigação do | to Nacional de Empresas Edito
dar aumento as empresai, deu-

ij cita-nas.
! O aumento vigorará, a parti»
S da data do acordo, isto ó. quar-

Como transcorreu a .apresGtiiaçào de credenciais do novo embaixador americano em Moscou í ." .. . v ... ..:'¦"' " 
^~y~'_

— As declarações de Charles Bohlen. « a i esposia do presidente do Presidium do Soyiet | |.> g ^ L I Z E M O S
Supremo da União Soviética, Vorochilov ——

!»¦ti . .ii-lnt. » líilt- tio .(.mu ia. tntr» tudo» <n r.í.-il".
i-in-iiiI. tnntmIUdo ptlt «niUiuru t »oOrdo com'C.Ua prluelf'"'
<lf Moi.i.o ».l.r. » »prtnenUçlo ti» vi
.r„ü_ocl»l« d» «<".* «ub«lx»ilai
ilo« K.tnUui l.nidoi n* UBrig,
t;h*rlc< (.(.hlui:

s.i Preside-»» úe ficiiiliuiu du
Sovlet «Supremo d». UBSS, OloDl-nl
Viirtiptillor, fttr^n »« Hn-inlln o
einbilrudof íxtnwrdlnirto * plenl-
jmtcnclArlo do» BlUdOi Umldo» d»
,.in*rlc« »» l«HhS, •«>'• CIi»rle«
Uuhlon, <tut fê«a n «lUr.jri. iie »n»«
.r.denclft* .*rtiTCip>ti^'"",ni <- em-
!j».x«'-uí __>i''i'>«i4r._. .J« _roi>'.i*>.*'-
d» doi Bltado- Unido... n»^ '<,«™
..preioUiído' i 1 arorMlOT-

Ka nto d* enu-JIlo ü»a «redeu-
f.i*l« du embaixador «lu. I..tado»
ünldoa »* UB8S_ Voroclülo» e
Bohle!! jiru..uu_i»r»__ >.r«Toi «Ua-
enreo! O Br, ttohl.- declaroo una
a lov.too do. Patadot Uüldoi *m
ao. politica «it-rn» »« t«i» 'ni«-
ri.t-elmenie pelo deaejo d» contn-
"Unir p*r% * mum d. P«»J» *""'( "T^Bttadoa. Voroehllov extornou

%jvti.o .lo. K.lailoi Ini.l..» da Am_-
¦/ir. «cr.diu nn. t.iilo. «.« priilil.'-
mm mü»< líijucr.Mu hoIugSo oxl»-
tentei tnin. «mbu* ot fo._ruo_
jiodcm sr. íesoltldoi amiatosamen-
(•, O embalxado- doa (Tatadoa
«froldoa maeiforon uua orlentari a
a«s «thIdade no .tentl.lo da eon-
»c.._in dfale. objethoa. Declarou
«.us tt) nforcaii pura interprelar
honro.nniciito »» «.aperancas e »..-
aelot de Povo norte-americano qu»
usaiitím _er.tlmn.to» «Inncroí du
amltad. *m lelntko ao po»o da
L"R6S. O _mbal»*dor expre.aou *
íapernnr. de nue aeuf e»íor.oa eu-
_onti"«<° *pulo PO* n»rlc (,u* "''

preacatuntoi do so.êcoo tovlítlco.
Sm aeu dlacur.o de rcapoata. o

preüldeute flo rrealdlom do Sovlct
iupr-mo d» UBSS, id'.ae que ¦ P'"
Utlc* eateru» lovlótlc» « «m»

política de pa» c se baeela no n

toroso respeito »u*
acordos

vistotrfi. que- t<cl..iiiínii aoIucüo,
u-uti'. rnlri. n UltSS e os Estudos
Uüldos podem ser rt-s.rlvtüHü nmí*-
iDAiinu-ntt'. .'uriiiulti, desde quu o
euilinhuilor «los listado. I nldos
exprr.sou ^ uiosuin napira.ão pur
porte dot IM«i\
dd.Idn do quo <
hluinai pendentü- e.ilro os Kslliilus
liiltlo» e * UllSS couturi <:on. o
aaau.itlinonto do» puvos d.; ..uittor.

Concluindo Vorochilov ücslacon

I
que, ii trahalHn do urubQixrtdor, [

o rir n( ruiu no BOTitldo do estrelíllf .
ns relnvôeü di! umlzndc oiilre <»> 1
ICstudu! Unlilos o it l'll>>. encon- '
tnirii con.|.rccnsSo e pleno apoio '

por parto do governo «o.i.llco.
Unlilo-, uiio liá i Depois da i-nireiüa dns orodeu. '

liolliciio dos pro-| cinis o dos dlscur_u», Voroohllov
manteve umn tintrevista com o em*j
linixador dus Estados Unidos. I'ar-:
liiipou du culrovlsttt .. Mce-1
Ministro dos Ni-|:Pi«io» KslraUKul-
ms riu UltSS.a

quais a «le lut_ peiaa liber-
dades.

AS LEIS DE EXCEÇÃO
Sobre as teia de exceçào qu*

o governo f.irja, afirmou o ar.
Sinval Palmeira:

— Nesta tiora. em que ae
ameaça o povo brasileiro com
unia lei Inconstitucional dò
discriminação ideológica, !«i
fascista que ai..da esta m.9
cogitações dessea inimigos do

Vitoriosa ®s Grevistas de São Paulo

concluído
tratados t

pela tUSS o...

de fomentar <»»

Hoje o Pagamento ¦
GOLPE 00
DEPARTAMENTO

A lim de «íatutíurem a»
medidas fl serem tomada.,
caso nào fossem atendidos
pelo governe, novamente se j
reuniram em assembléia,
quarto-fçlra última, em Pe-
trôpòlls, Ko! então, resolvi. |
da a parallzaçSo do servi-
co ao 

' 
melo dis dc ontem,

o em seguida, a ida do» ira-
balhadores ã sede do De-
partamento •«•ntenrlrrr.õe com
o diretor geral. Para as de*- •

oesas cie viagem loi coleta-
ia a Importância oe IMJl.
cítizelroB

O diretor do Departamen«
to, porém, encarregou o en-
genheiro do 7.' Distrito Ro-
doviàrlo de visitar os locais
de trabalhe, da* Estradas
Kio-Petropolls e Hlo-bão
Paulo, a lim <ie «nouclar o
pagamento do abono e «a-
lárlo-íamllta para boje, *
ameaçar de demissão aque-
les que parallzasem <» ser-
viço. Está íalo a o mai tam-
vo d* ontem concorreram
para que nâo houvessem
parallzaçao geral. Todavia,
mais de cincoenta servi-
dores (lzeram parte da
comissão.

Aqui, na Bêde do Depar-
framento, foram atendidos

Um patriota..
vertido peto presidente do
Conselho, qua, exorbitando de
nua. auoridado qulí- íazê-lo
rjaiav-su.

-» tini. patrioUi não se caiu
. respondeu o oficial.

A seguir, o ci pi tão Brown
titaCivmoii » »uh po.iç&o df;
rtomoeiata contra « entrega
d* nos-o petróleo aoa trustes
intwnacioftai-. o .Viistituto da
Hlléia Amazônica, o Tratado
de Iquitos >r o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos.

NENHUM. INCITAMENTO
A INDISCIPLINA

Justificando a defesa poli-
Uca do capitão Brown, o ad-
Vogado Bruzai Mendonça ._&-
üeniou nuo haver quaiquei in-
olüunento » indisciplina, nia*
v imp 1 * * iriauiCestaçào de
IdiíiM. com (ilem. apoio no
texto da Constituição.

,VOV,. AUDÜ.NCTA
aíS'1'A TA1.DE

Hoje, à-r 13 horafs, pros_c-
i guirA o interrogatório dos pu-

triot.:.'* processados pci*i 1
Auditoria, de /.eronáutlca, de-
vendo depor o tenente Mau-
i . Vinhas de Queirós.

ipot ym tira, que .-.c dizia
autorizado pelo diretor. Os
trabalhadores, porém, repe-
liram o policial e exigiram
a presença do engenheiro-
chefe do 7." Distrito, p qual
concordou em atende-los.
Antes, porém, quando os
trabalhadores se dirigiram a
esta Capital, houve uma
tentativa de impedi-los cie
prosseguir viagem no atro-
ves. ar a barreira pelos guar-
tias do Departamento, que
afirmaram obedecer deter-
minaçao superior. Diante
dos protestos enérgicos dos
servidores, a viagem con-
Ünuou,

CONTINUARÁ A LUTA

Em palestra com compo-
mente da comissão, a repor-
tagem apurou que os não
beneficiados eom o abono de
emergência e salario-famí-
lia náo aceitarão a medida
do Departamento e todoe
continuarão a luta.

NOVA ASSEMBLÉIA

Para isso, e a fim de «rt
giar o cumprimento ou não
.*. comunieaeão do enge-
nheiro-chefe do 7.' Distrito
Rodoviário, os trabalhado-
res realizarão sábado pró-
ximo, às 20 horas, em Petrò-
polis, ampla assembléia
geral.

S. PAULO, 23 (Pelo tele- |fone) — O acordo lirmado
hojo pelos lideres têxteis i
com os patrões, em do- j
cumento assinado também |
pelo governador Lucas No- |
gtieira Garço, assinalou a !
vitoria final do movimen- j
to grevista que levou, na |
Capital, cerca de 3011 mil ;
trabalhadores ã luta por ,
suas reivindicações, notada- I
mente aumento de sulino,
rebaixa dos preços do ar- |
roz o do feijão e aemats ,
gêneros e cessação do ra- jcionamento du energia ele- |tnca,

O aumento conquistado ]
pelos têxteis, metalúrgicos, ;
marcenoiros o vidreito-, se- i
gundo os acoruos firmados :
em separado nos últimos |dias, íoi dc 32 poi cento so-

bre os ordenados vigente'!
cm Janeiro du 19bl_, o que
eqüivale, no mínimo i me-
dia de 600 a VOU crur.er.es
para os metalúrgico-, e de
400 a 600 cruzeiros _.íjiu os
demais setores em grevo,
Os acordos mandam desço»
tar dos aumentos comedi-
dos as majorações porven-
tura efetuada, a pariu de
Janeiro de 1952.

_>:ROCUlMAÇ.tO

comemorai condignamonte
a datu gloriosa de 1 de
Maio, dando àa manitesta-
ções um sentido de lula e
agradece a valiosa solida-
riedado prestada por todo
o povo de São Paulo,

Assim, depois de uma rir-
dua luta na qual se verili-
curam violentos choque,
contra a policiu do Gaicez
serviçal dos patrões, voltam
o. grevistas de São Paulo a
assumir suas atividades,
mais unidos do que nunca,
c confiantes em suas pró-
prias torças, vitoriosas sô-
b.e a tirania do governo
Vargas-Garcci,

OS DIAS DE GREVE

RÁDIO DE
MOSCOU
HOHAHIO DAS TnANS

MISSÕES DA BA
BIO DE MOSCOU

PAhA A AME-
BICA BO SUL:

tím Portugué-.
das 20,30 as

. 21 tiora».
Em Castelha-
no, da» 21 as
3,30 horas.

A Uádío
transmvt»

nas onde"!*,
de 30.6L
3 (1 , 7 4 e

PI *i rB

1
&>

f*^ " *

Pj..-__i.. i"' i'. «p

Visita de
PARTS, n (AFP) - O pis*

tor Pablo Picasso visitou on-
tem Maüi-ice Thorez, secretario
gorai do Partido Comunista
Francis

,:.,<_ Hon. ih íoi tiublKM"*» v«-
iomiu U-uii..u..'tiU> sob iw"».id« 'J«*-"*

a Thorez
n. _o_offraí!"5- qu* mortra a» dua*

personalidades sorridentes na
rasa de rampo pOBta it dlBposi-
,8o de Thoreis pelo Vartltlo.
Bit? iJioprtedadc rastfi sitiiada
ern Htizainville, im rotTondesa*

A comissão intotsírniical
dos setores em greve.i lançou
hoje uma vibrante piocla-
isaçdo de regozijo pela ]
y.inde vitória, Ressalta o j
documento que essa vitória
loi conquistada graças à
unidade de ação dos tra-
balhadores através de seus
sindicatos, na luta decidida
contra a intransigência dos
ompregadores, contra o jo-
go patronal do luRliça út>
Trabalho o do governo, o
que desencadeou uma vio-
lenta repressão para defen-
der os superlucros dos ex- i
piorado.es. A proclamação
valorlsa a grande vitória
quo constituiu a libertação
de iodos os presos por mo-
tivo da greve, inclusive com
o desmoronamento dos
monstruosos processos for-
jados pele: polícia política
«••>« -.aso da infamo le. ãe
Segurança

A comissão Intersindical
alerta os trabalhadores para
que perm._iiiv.rm vigilantes
e lutando contra a olenirlva
patronal que visa _mu!«M
seus direitos e rebaixou os
salário... Coriclrima-ot; a
prosseguir na lute peisls-
tente pela rebaixa dos gene-
ros, a se organizarem noí
locais de trabalho em co-
missões sindicais 9-ti»iía-
mente ligada, ao. s^u-i fir-
gáos de classe e a ingrss-
sarem em massu uo«; ...n-
dicatos.

Outra diretiva lada na
proclamação ri n do qur. cs
Imbalhadore», mesmo em
trib.lear, iHoladns realizem
assembléias no stndlcato,
nemp-e que se ..nHrc-m
ameaçados em seun direitos
ou tenham reivindicações a
levantar.

r.CHVMWSiMO
DO 1* DE MAIO

Finalmente e p.«eelam-.-
çào dos dWgonles da 'jfeve
concita os gtcvisttis em
particular c Iodos os linlm
lhadaiBA dn SA* P«lllo ¦'

O acordo lirmado com 03
grevista., não incluiu cm
suas cláusulas o pagamento
dos ditts de greve. Compro-
meteram-se, entretanto, os
fatrõos n pagá-los sob a
forma de féüas anlecipn-
das, no que está também
empenhada a palvrrt do r.e-
cretário do Trabalho, sr.
Cunha Uma, na qualidade
d i f iador da . promessa.

Nesse sentino o Comi1"
conjunto do greve, integrado
por diretores dos sindicatos
e lideres dos metalúrgicos,
têxteis, marceneiros e vi-
dreiros, baixou diretiva.- pa-
ra que os grevistas, logo no
primeiro dia de trabalho,
se dirijam nos escritórios
das emt.re.os exigindo o J
pagamento dos dias de gre- I

CAIXA DE GREVE
PERMANENTE

Os têxteis realizaram ho-
je, para aprovação do acór-
do firmado, grande assem-
bléia no salão Piratinlnga,
tendo aclamado ontuslástt-
comente a proclamação lan-
cada pela com", são inter-
sindicaL

Igual vibração se verí-
ficou na assembléia dos me-
talurgicos levada a efeito,
no antigo Hopódrõmo da
Mooca, tendo os trabalhado-
res aprovado, entre outras
resoluções, ci do que seja
organizada pelo sindicato
•uma caixa permanente de
greve a fim de enfrentar
vitoriosamente as futuras
lutas.
cor; riNUA a greve em
soiiocni-A

Os tiaballiado.es têxteis
de Sorocaba que, em nú-
mero de 14.000 aproximada-
mente firmes em gievo por
aumento de salários, decidi-
iam agora lutar pela exton-
ção do acordo firmado na
Capital às empresas da-
qiieln municipio.

TAMBEM OS GRÁFICOS
Os trabalhadors gráficos

das cosas de obras continu-
am firmes na greve c, ,b reu-
ne cerca de 17 mi membros
do setor profissional. Ama-
nhã, sexta-feira, será julga-
do pelo Tribunal Regknal
do Trabalho, o dissídio ox-
olicio impetrado pela pro-
curadoria do Departamento
Regional do Trabalho,

I0LA DO POVO
CURSOS GRATUITOS

18
listão abertas, na secretaria da Escola do Povo, daa
às 29 horas, as matrículas para os seguintes cursos:

Allabettzação —• Elementar (Português, Aritmética,
Geografia e História do Brasil — Radiotécnieo — Corte •
Costura —• Ir.glês — Francês — Pintura ¦— Clnoma —
Coral Popular - Toorla Musical — Prótese Dentária,

AV. Vent-ruela 1, tiala 623

povo e da democracia brasi-
leira, nesta hora Prestes ape»
Ia para nós, para todos os
homens honrado, deste pais,
para que nos unamos numa
frente ampla o vigorosa em
defesa das liberdades demo-
cráüco-burguesas, em defesa
dos direitos do homem asse-
gurados na Constituição. S-_
somos patriotas e homens li-
vres, não poderemos deixar du
atender ao apelo de Prestes.
Estamos ameaçados por uma.
ensinada «Lei de -«'irielidade h
Pátria», lei elaborada noa
nroldün americanos contra a li-
berdade de pensamento e a
própria dig-nldade da pessoa
humana. .14 não basta a Lei
chamada de Defesa «1o Eh\.-
do: pretende a reação forçar
o Parlamento a votar um co-
digo de delação e do subm!.-
são. Devemos estar vlgilan-
tes contra tamanha violação
da Constituição da República,
DEFENDAMOS AS INSTI-
TUIÇOES REPUBLICANAS

Em seguida, afirmou o sr.
Sinval Palmeira — Defenda-
mos as Instituições republica-
nas entre ns quais a maior é
a liberdade do cidadão. Fiéis
à pátria sfio todos os brasi-
leiros honrados. E' o povo tra-
bHJhador. Infleis são aquele»
acumpllcia.dos corn o lmperia-
lismo para nos atar ao carro
dn aventuras guerreiras e pa-
ra transformar nossa pátria
em colônia. Contra esses é que
o Estado precisa se defender,
cumprindo a Constituição. O
informe de Prestes é urn do-
cunwnto precioso de real«smo
politico e de pureza patriótl-
ca, c não deve deixar de as-í-
nnlar que os pontos essenciais
de tal documento se inspirrrm
nas últimas ÜQÕes de Stálin,
que constituem um 1 egado
inestimável para 03 povos de
todo o mundo, em sua luta por
melhores dina.

LEIA

Democracia
Popular

Circula às terças-feiras

S; ta-feira.

llECOl-RERAU.

Nada m_nos que 20 s_i.<__c&to_i
patronais sstáo incluídos no
acordo de aiuneuto. Sabe-se,

j porém, que o Sindicato do Co-
j mércio de Gêneros Alimentícios

vai recorrer ao TST d», sentei.-
çadoTllT.

ras de Livros e Publicações Cul
I turais. Sindicato do Comércio

Atacadista de Csfá, Sindicato do
Comércio Varejista de Móveis «1
Decorações. Sindicato do Co*
mércio 'Varejista d* Máquinas,

SATISFEITO

A propósito da conclusâro des-
j fe acordo, o presidente interino
ido Sindicato dos comerciários,

sr. Jorge Mn-rano, declarou à
imprensa estar satisfeito e uü-
mentar esperança de que o TST

| não reformará a sentença do
Kegional, pois, -co aumento está
baseado nas informações sobre
o custo da vida prestadas pelo
Serviço de Estatística e Previ-
déncia do Trabalho, calculado
em 36,42 por cento.

EXCLUÍDOS

Estão excluídos, do acorda, por
terem jáj concedido aumento

Ilegalmente
Preso há
Mais de
Seis Meses

Apesar de nâo ter sido dc-
nunciado, o guartla-civil Hum-

berto Pitomba, da Bahia, ve'°
preso pana esta Capital «om
diversos militares ir civifl vít.i-
mas de um processo-farsa ins-
taurndo na Cidade do Salvador
contra patriotas.

A sua detenção veriíicou-iw a
27 de uetembro do ano paesu.lo,
estando, assim, aquele demo-
crata, Ilegalmente pie.o há
mais do «eia meses.

Contara essa arbitrariedade
protestou o advogado Vivaldo
Ramos de Vasconcelos perante
a 2" Auditoria da V- .Região Mi-
li tan

AV.

ACABA DE SAIR!

PROBLEMAS
VJMA REVISTA A SERVIÇO 00 SOVO

JA ESTA A VENDA O N.» 43
Apenas Cr.S 3,00

?totru_at nas bancas ou na Meâfiçãt
HIO BRAliCO, 257 — S.* ANDAR — ÊALJ. âlS

'* r*-* 04 ffftcie* (V*"<»•**#¦*#**«-*0sr<r >

Ratifica a ONU a Retirada
Das Tropas do Kuomintang

Da Birmânia
NOVA YORK, 2.- (AFP) -

A Aüembléia G_tt_l das Na-
çoes Unidas intimou as tropas
do Kuomintang a deixarem a
L.-mania,

._ Assembléia aprovou, nesse
Objetivo, por 5!) votos e 1 abs-
teução tKnoniintang) a reso-
luçao aprovada ontem pela Co-1

i BISCOITOS

Oií-rlhuld.i"*.
0AF4

_>AUL1L_U-- mo -
trona: «í-39Sa

ÉS-, -'ai-l»

ILEGAL DISSOLUÇÃO
Do Conselho Municipal

ROMA, 23 (AFP) —¦ Foi di.- por ocasiSo da gieve geral de-
«olvido por decreto do presiden- !cretada pela CGT como orotes-

nicipal da pequena cidade de I . •_ ,
Genzano, nas proximidades da Fm nomeado um interventor
Roma, onde ocorreram grandes para a administração '(trovisó-
manifestações no mês passado I ria dfc comuna.

missão Poiítica s arai; condena
a presnça de. forças estrangei-
ras na tlirmania, declarando¦que alas devem mi1 ou de..ar-
madas, ou concordarem em «o.intet-nadas ou dtíxaj-ena .im.-
diatamento ,-. .«n-itorio bit-manei,

A resolução sobw tt Bitta«r__a
Cede a todo* oa E.tadof, bsabsterem dr. dar á_ foiçai ?*-trangeiras qualquer auxilio quelhes permita permanecer na.Birmânia ou continuar seusatos de hostilidade., «ontüa ««-tt pais.

A resoluçà-o contidâi o gOTa.--no birmanês u. dar contat dr?.evolução ds. aituaçãr. tie. pi6*..i-ma sessão da Assembléia tf 3
O.N.U.

A FORCA DA,
nosso Exercito foi atirado, ern
companhia de outros pátrio-
ta,. do Belo Jl«iiÍ7.unte, a um
dos calubouços do Juscelino.
l)e..rk- .o primeiro instante,
fez-se sentir o protesto das
\ íriinjs e u protesto de todos
os patriotas,

Mostrava-so Juscelino, o
governador- cafageste, pura
melhor servir a Vargas c aos
iniiques, disposto a não ires-
lituir ii lilierdndi! o» pátrio-
mn prisioneiros. Mus .. tno-
vimento iniciado no prime;-
10 dia foi sc i'S|/.'iii;i!idi>, ga
nhando terreno, impondo-se
até conquistar ,i liberdade t!u
Cel. Olímpio Ferraz de Cai-
valho, Ue todos os -pontos
de Minas Gerais, partiam
mensagens de protesto e de
solidariedade: fi70 patriotas

de Ar.ii.ai, 1.400 partidárioa
da paz. de Varginha, traba-
lhadores da mina de Morro
Velho, do Norte ao Su! de
Minas Gerais o movimento
ganhou terreno, tc»Tr.inando
eom a vitória.

Foi a pressão do protesto
popular .! dn snlidnriodiulo de
lodo o [iovii t|iic dul.'1'iviiuoti
3. \\btn\diik do Cêl. Ulíioui'.

Ferraz de Carvalho. O exem-
pio que vem de Minas res-
E.-.ltí» mais unia vez a força
do protesto e da solidariedade.
J. uma grande )i_ão para os
dias que correm e para as
grandes» lutas que se avi-
ninham.

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS, DIREITO DE FAMÍLIA

E INVENTÁRIOS

Rua Ouvidor. 169-S/917 — TeL 43-6473

j
China e a Coréia!

em Participarj
Somente com e?sa condição aceita a U.B.S.S. a "investigação sobre

guerya bacteriológ;ca" — Votação na ONU
NAÇÕES Ü-Í-DAS. 28 <AFP> — y t» «*ri crlsde qoíadô

Por .1 votos .on.rs 5 — loclo.lve | Pjon» y»B(; lnformirem que con-
o üa 17RSS — o 4 í.b»t«ucõ.*, » ôoidatn com 9 lnqnínto proposto,
Aíscmblílii tiiTi.l roaolveu cri»r um». . que ilere »«r Itltlo pelo» irepte-
C.iiii ii. phrit luventlu»' * S*»p*l« j «entuiite. «lo llrs.ll, Jinilu. l'»qoti-
... ,1,.. .., 'ii.ii.**..) -õl.ro a iruei'1'A I tiu, Sneti» i- f.ii.imi
l.nrlt'i'inj(.uit'« "* ifpH ifutf.nti»*» <ov)''i»'*o.»' «*>

i-e<_u«_- i _on.rs poi-qiiB os rèpr.sfiitr-r.; s ¦«_
OMna Fiip.lar e da Coréia tío!
rS'«rtr nüo furam convlünUoB p«r&
tomar parte no. .obalte. '

* IdJI». » -U-one-í*. > flúm»..
*Í* n ' ír^jttii t#"r>.l.») "... ,* t
»jti,« i t_m

União dos
Operários
Municipais

Solidtamo* irublteíi o *•«?-
guinte:•«Comlssüô de Ustudos
Pró-Restrut uraçáo doa. Seã -
vldores Municipal.-, cm face
da Lei n." 769 de 16/3/53.

Após a reunião dos Técní-
cos Rurais e Agrícolas, rea-
lizada na sede da ÚNIAO
DOS OPERÁRIOS MUNICI-
PAIS, A rua Aíonso Cavai-
cante n.» 134, no dia 15 p.p.,
ficou assim constituída a
sub-Comissüo «Encarregada
de organlxar o memorial in.
clasiif; tt mí tínvlâdo k Co-
rnlsfiSo Oficia), criada, pel*
Lcl n-"»769/53, nc» qual se
rão apresentadas «a w»*
wivli.tStcac.ftft-:

Paulo Cêsnr d-« Oo#l« Lo-
pe.*
Alrnir.. rie Castro Lmltâo.
Mnrlr. Sá t^nrlqueí
T.auro Mattos e Osval-
do Passo***,

Também da V.O.M. retre-
br—os eom pedido de - " **
ca.-'.o*

«* ;omiss .o u-
DOS ?ÂS.A I.:.. -> ."..IA uos
ESTATUTOS .DA U.O.M. con-
vida a todos os seus mem-
hro. para a reunião quo se-
vá realiznd» hoje, 6.« feira
na if^rte cln Sociedade, s. •
Aj.p«t.i. iÇstvateíits ¦*?..'' j;u .

%
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NA C.A.P. DE TELECOMUNICAÇÕES
juiMirrn- -" ""- -"'

am «&a

ândalos e ociafas 4,

cobertados Pelo Governo
LAVADORES

DE AUTOMÓVEIS

ARQUIVADO POR SEGADAS VIANA 0 PROCESSO CONTRA O PRESIDENTE DA CAIXA -¦•¦ A HISTÓRIA DE UM TERRENO
COMPRADO PELO.. .VENDEDOR -- O CASO DA N.A.B. — 79 MILHÕES DE CRUZEIROS FORCARAM O ARQUIVAMENTO DO

PROCESSO — MORALIZAR AS CAIXAS E INSTITUTOS, UMA DAS FINALIDADES DO CONGRESSO DE PREVIDÊNCIA
!'oi arquivado por ordem do

'ministro do Trabalho, sr. Se-
gadas Viana, o processo ins-
taurado contra o presidente da
Caixa de Aposentadoria dos
Empregados em Telecoiuunica-
çoes, sr. Jorge Aloysio JAaile-
nelle, que ha mais de IU anos
ocupa o referido cargo.

Sabe-se que o sr. aíoüsío Koii-
;enel!e, conta com escandalosa
proteção por parte de trguroes
3o .PTB, partido ao qual per-
tencéin \aigas c seu ministro
do Trabalho. Uai rião ser dili-
cil saber os motivos que o le-
varam Segadas a arquicar o
processo, no qual figuiaiu de-
núncias üc escándaios vergo-
tlhosos, autênticas negociatas e
malbaratamento das verbas da
Caixa. Citemos alguns destes
íatos constantes do processo.

\ O indivíduo Aloysio Fonte-
.Tiello vendeu ao sr. Aloysio
tFontenello, presidente da Cai-

xn, por 300 mil cruzeiros, um
terreno que havia comprado
por tiu mil. .Não í preciso maior
aprofundamento no caso para
se perceber a extensão iiiuoeo-
rosa desta negociata. Como
piesidcnic da instituição, o sr.
Aioysro u'uiiicneno deveria se
acuar naiuramicnie iiuuiuo ue
iiizer negócios consigo mesmo,
ii sobretudo quanuo ussuiiiein
caráter de veruttdelru rouuo
alegai,t, como esse lucro uide-

• cenie de 2VU mil cruzeiros.

O CASO DA NAB

Volta, e meia \eui as colunai,
doa jornais o caso du NAU, que
cerrou as portas devendo a iiuiis
e ao iiiuuuo, deixando sous em-
pregados na miscriu, sem lhes
pagar indenização alguma, tíeu
maior credor era a Cai' cie Tc-
lecoiiiunieaçòes, a, qual devia
milhões de cruzeiros. Natural-
mente, o diretor da Caixa foi

I
£?M^<M^fÍ^^^''***'f+<i^***+++>*^*-™+*^\

4.
1. DR. A. CAMPOS

.tCliiUltüUU DENTISTA)

DéliUrJnr»* cn-i»t6nilt-»s, por processa nortu-amerteano. Eitrt-
Ciei dlflcelc e opcmcòe» ela Dou» — HUUHIIIS FIXOS E MOV Mil
cSoac.h) com nmlerlal çarantlilo por primos rainávcls. tJonsiiltOriini

Ba.» de Carnio, il — íl» »nel»r — Sala BOI. As Sas., õns. e «abade»
* Una 1). Manuel, S-t ISuliiadiU, á* '.'as. 4isi, e fia».-feiras. —

nomeado sindico da massa fali-
da. Por motivos que até agoru
desconhecemos,' o sr, Aloysio
Fólltonello transferiu a respon-
sabilidadu para um amigo seu,
quo luuo coca fazendo paru pro-
telar a resolução do caso, favo-
iiiLcnuo iiaLuraiinente a emprê-
sa landa, üuguiiuo consai, os
iniiiioes da í\'aL> muito têm cou-
iiiljiuuo paur esta protelação.

DEÜ.I.TÜ DE 711 MILHÕES

Outras razões explicam íacil-
mente o porque clu interesse do
ministro du Trabalho na perma-
iièucia do sr. Jorge Aloysio
irontenelle na presidência da
Caixa dos Empregados cm Tc-
lecomuhicações, U governo
deve ú Caixa nada menos de

7!) milhões de cruzeiros, mon-
tanle das contribuições que
nunca pagou à CAP. Sabe-se a
divida total do governo vai a
mais de IU bilhões dc cruzeiros
ãs diversas instituções de previ-
dencia. Uai seu interesse cie
conservar na direção destes or-
gáus homens ue sua cuniaançu,
embora desmorulizados por nu-
negocuitus escabrosas como a do
terreno do sr. lfontenelle, Us
srs. Gilberto Machadu c ürival
ue Carvalho, representantes do
seu Sindicato no Consellio ua
CAP de Telecomunicações já fi-
zerain ver ao governo e até ao
próprio presidente da República
a necessidade de exonerar o sr.
Kontonelle cia presidência da
CAP, sem que nada conseguis-

sem. Bem ao contrario, viram o
processo a quu já nos referimos,
arquivado por ordem expressa
uo governo.

l,^i<IJKESSO
Liíu riiurjjJJÈNClA

Cusus como u da Caixa de
Telecomunicações ocorrem em
quase lüuas as insiunçues cie
previdência-. U moüvo o sem-
pre o mesmo. Ceauio não quer'pagar os IU bilhões de cruzei-
tuj, poib tü\.o vaia lur^u-io u dl-
íiiiin.ir bastante as veruas üesu-
nadas a despesas militares, ca-
racteristicas de sua submissão
ao.s interesses guerreiros dos
imperlalistas americanos. Comu
então resolver a questão? K o
epie poderá indicar o Congresso
uc Previdência Hociul, conclav c

I O Sindicato dos Condutores
p cb Veículos e Anexos fir-
Ú mou um acordo com as Em-

p presas dc Transporte conce-
4 tlendo um aumento de salú-
'Ú 

rio na base dc 20 por cento
I para cs 900 lavadores dc

I
ff perante o Juiz do Tribunal

| Regional do Trabalho ficou
em que se reunirão delegados de|j condicionado à assiduidade
grande número de Sindicatos a'4 apurada semanalmente. Os
federações pura debater os di-l lavradores que trabalhem a
versos problemas da prevldên-f noite terão o adicional pre-

cs
1 a itomóvels do Rio de Ja-

neiro. O alimento de acordo

| ca social, entre os qua s a quês- pP visto em lei. O acordo pas-
ü()$. sara u vigorar a partir detão cio débito astronômico .....

institutos. I maio próximot,overuo ds caixas
-i. una peíu e.ciçao dos dirigen-g
te, destas instituições senl um é
Lidtiso uecisivo paia. u moraliza-m

ÜMHEÜADOÜ
EM DIVErlSOES

çvo das mesmas, o ja no I Cun-gí
gressu Carioca cio Previdência; À

desta ca-
sor| Pitai a tabela de aumento

Poi rejeitada pelo Sindica-
u- instuiar-se em l.v ue Maio| to dos Empregados em Ca-

próximo, no Teatro Municipal, ^ uas de Diversões
diversas medidas pyderáo será
tomadas para "
nieiito dessa luta cm" trata para p
,os trabalhadores um i melhor
assistyiiem socai, cum os oi- ^
Ihõcs que o governo até iiuief. proposta
ealoteia.

ti *3Hesoiuçôes do Conyresso da CTAL soarei
uesencadeu- | ue salários apresentada pe-

¦ Jòckey Club.
. § A decisão tomada em as-

, % sembleia considerou que a
não corresponde

f aos interesses du corpora-
f ção e ainda face a determi-
á nação do Jockey que não
% quer aumento aos emprega-
I dos efetivos que dedicam

suas atividades somente nos
dias de corridas.

FOGUISTAS M iAIUNHA

laverá amanhã, às 12 ou
% 13 horas em primeira e se-

| gunda convocação uma As-
I sembleia Geral Ordinária
% no Sindicato Nacional dos

Escolha e aclamação de dois
sócios para junto a um
membro do Conselho Fiscal,
examinarem as contas do

mos de março; 3) — Assun-
tos Gerais.

MAHCENEIHOS

A «Chapa Progressista» dos
marceneiros encabeçada pe-
Io sr. José Jaime Gomes se
compõe dos seguintes asso-
ciados:

DIRETORIA ¦— Presidente,
José Jaime Gomes; 1." Se.
cretáriõ — Luiz Gregorio da
Paixão; 2.' Secretário —
Herohdino Saraiva; 1.' Te-
soureiro — José Marques;
2.' Tesoureiro — Iderlindo
Raimundo Vieira e Procura.
,]or _ Moisés Pacheco de
Mello. SUPLENTES -- Hora.-
cio Batista; Américo Morei-
ra Alves; Demerval Carlos
do Vai; Emilio Remo; Luiz
Geraldo Botelho e José Go-

•mes figueira.

CARTEIROS

" Amanhã, ás 16 horas, na.
verá uma Assembléia Geral
Ordinária na Congregação
Civica dos Carteiros do Bra-
sil. Ordem do Dia: 1) Elelr
ção do Conselho Deliberai!-
vo; 2) Eleição do Consel.ap
Fiscal.

1ÍARMORISTAS

No Sindicato dos Trabalha
dores na Indústria da Ex
tração dc Mármores, Cálcâ-
reos e Pedreiras do Rio de
Janeiro, para renovação de

Encerra-se hoje a
Convenção de Cooperativas

Encerrar-se-á hoje, às 20
«oras, na sédc Cooperativa
dos Trabalhadores em Bebidas,
a Convocação de Cooperativas,
da qual estão participando di-
versos dirigentes sindicais. So
maior sucesso não vem obten-
do sua realização, deve-se ao
fato de haver sido feito um
trabalho preparatório eficiente
entre os maiores interessados,
ou sejam, os próprios trabalha-
dores nas fábricas. Daí a gran-
de afluência dc agentes mi-
materialistas à Convenção, de-
sejosos de prestigio,
' De qualquer forma, a Con-
.>cnçáo servirá dc experiência

-para seus promotores, e: mos-
trará que sem a participação
ativa dos trabalhadores nada
mais «crá conseguido quo não
promessas poi parle do govfcr-
»u,
»

TEMARIO

cão os seguintes os temas
ijue estão .sendo discutidos na
Convenção de Cooperativas:

1) Criação de uma comissão
coordenadora das cooperativas
para empreender e dirigir a
:ampanha.

4) Aplicação das verbas do
Imposto e do Fundo Sindical
para a fundação e fomento das
cooperativas dos sindicatos.

4 5) Entrosamento entre coo-
perativas de consumo e do
produção.

(i) Aquisição de gêneros ali-
mentidos nas fontes de proclu-
ção.

í) Importação, por intermé-
dio da Cexim, de produtos ali-
mentares, compra de gêneros
na COFAP e no SAPS.

5) Livre acesso da.s coopera-
Uvas nas barreiras estaduais.

D) Abatimento nos fretes
dos meios- de transportes do
Cio vêrno para as compras elas
cooperativas.

10) Cooperativas em coivjun-
tos residenciais.

li"! Terras para a instala-
cão ele cooperativas de produ-
cão e de consumo,

12) Maquinado para bene-
I íiciamento de produtos das

cooperativas.
No entanto, uma da.s quês-

toes que mais é sentida e até
agora não foi ainda aborda-
da no conclave é a instala-
ção de postos da COFAP nas
fabricas, o que nossa reporta-
gem constatou cm enquetes

2) Criação de Cooperativas { entre operárias, sobre o assun-
Cm todos os sindicatos. to que desejariam ver discuti-"A Crédito cooperativo. | dos na Convenção.

A ORIT g a ATLA, agências do imperialismo para cindir o movimento operário
do anii-comunismo, arma dos inimigos dos trabalhadores em função da política de guerra —
A CTAL e a FSM, únicas centrais sindicais internacionais que se colocam à frente dos traba'

lhadores na lula pelo pão, pela libertação nacional e pela paz
(CONCLUSÃO)

% Fogulstas cia Marinha Mer- | djretoria no dia 7 de maio
| cante. Ordem elo Dia: 1) — ¦ Es(á a0erlo 0 prazo para re-

A políitcaj Sl^'aUCaSc!;a^ \ gistro de chapa,

A CTAL é a única interna-
cional sindical que a América
possui, representativa ^dos
interesses cie todos os traba-
lhadores dc nossos paises.
porque A i única '"'10 notuMifc-
recer um balanço ele quinze
anos dc luta pelos salários,
pelos direitos, pelas relvindi-
cações tio todos os trabalha •
dores, inclusive dçs pior pa-

gos e mais explorados, dos
quais nao interessa aos
lideres do divisionismo apro-
ximar-se nem cum objciivos
demagógicos, porque a CT.A.

A.L, é a única internacional
da América Luliiia, que dc-
pende dos trabalhadores e não
dos governos, clu sindicatos
organizados pelos trabalha-
dores e não pré-fabricados
pelos monopólios; porque é tor
mada por dirigentes eleitos
pelos trabalhadores para de-
tender suas aspirações C seus
ideais e não escolhidos pelos
imperialisias para salvaguar-
dar os respectivos interesses
e fazer a política de guerra
deels.

A CTAL é a ünica criada
para' unir e não para dividir.
Não para excluir nem perse-
guir aos operários seja qual
for sua ideologia, militâiicia
ou crença, mas para ser

como tem sido, é e continua-
rá sendo, .a internacional sin-
dical latino-americana dos
trabalhadores de todos os

partidos, de todas as ideolo-
gias e dc todas as tendén-1

ATLA uma vez que só sur-
gulu como um elemento a
mais divisão, a que fniS' pode

I servir e serve? Apesar dc suas
j contradições com o ORIT o

' 1 com os puros sentimentos dos
operários argentinos perten-

cias.
Somente a CTAL é fiel aos

princípios ela democracia sin-
dadical, cia independência de

classe;, da solidariedade e do
internacionaiismo proletário
da luta pelas reivindicações
particulares dos trabalhado-
res e por todas as da popula-
ção trabalhadora de nossos
paises, por suas liberdades de-
mocráticas, por seu desenvol-
vimento econômico, por sua
libertação da dominação im-
perialista c pela convivência

i pacifica dos mesmos com to-
idos os povos do mundo.

A iniciativa do criar a
lORlT, não surgiu cie nenhum
trabalhador, surgiu do Depar-
tamenfo elo Estado de Wa-
shington, de onde a enviaram
aos governos cia América La-
tina. Estes a acolheram como
uma diretiva de guerra e co-
mo tal trataram de cumpri-
Ia, Por isso é que os govêr-
nos, após fracassar 110 inten-
to de enganar aos operários
para que fossem por si mes-

mos á ORIT, agora procuram
lavá-los pela força, obrigá-los

a submeter-se a esse instru-
mento sindicai da política de
guerra.

O ATLA negocia também
o apoio dos governos reaclo-
nárlos da America Lf.tina e,
igualmente ã ORIT, depende
deles. ,

cantes a CGT, que é a base es-
senciai da ATLA, é evidente
que só pode servir e serve às
,ic:ce.-,siciacle de divisão da cias-
se operária que a política dc
guerra ianque exige e a am-
bicão de superlucros dos mo-
nopólios imporialistas, que é
ao que conduz, objetivamente,
toda a política de chamada
terceira posição.

^%m«»$$s«ssme^

A mecanização da agricultura na ü. R. S. S
B. SVERSHEVSKI
fActniemfco;

— I —

DESDE 
tempo tmernoravel o agricultor era obrigado .1

inverter esforços ingentes para proporcionar condições
favoráveis ao crescimento e desenvolvimento das plantas,
; ssim como para a colheita e a limpeza da safra. Na'.!í!SS, com sua agricultura socialista, a técnica de van-
«uarda alivia o trabalho do agricultor e eleva seu ren-
•jimento, ,

Assim tios mostra o exemplo seguinte: para colher a
-afia cie; um iiectare de cereais com foice ou gadanlio e
•lebulha à mão., ò necessário o trabalho de três pessoas
durante li a 8 dias. Esse mesmo hectare do cereais, com
uni trator c a coletora, corn três pessoas — o condutor da
•¦oletora, o seu ajudante e o tratorista —¦ é recolhida eru -13
minutos e, pur uma coletora automotriz, dirigida por uma
só pessoa, em meia hora. Desse modo, o emprego da má-
quina mais moderna, a coletora automotriz, reduz o gasto
le trabalho de 250 vezes em relação à colheita à mão.

A URSS possui 8.939 estações de máquinas e tratores do
Estado c também de outras estações de tipo especial: pre-
paro da terra para pastagens, de maquinaria para fazen--
das de criação de gado e de plantação de franjas flores-
rais. Com sua ajuda, os colcóses executam agora 170 tipos
ce tarefas agrícolas diferentes contra 90 em 1940, antes da
guerra.

A base da mecanização da
agricultura soviética são os
tratores, cujo número aurnen-
ta rapidíssimamente, De 1930
a 1D40 seu crescimento foi de
4,4 (quatro vezes e quatro dá-
cimos) vezes maior que, por
exemplo, nos Estados Uni-
dos, durante o mesmo período.
Depois da guerra, de 1946 a
1952, as fábricas soviéticas
proporcionaram à agricultura
socialista da URSS 073.000
tratores.

Para o desenvolvimento da
¦.écnica da- agricultura sócia-
dsta é característico não só
o aumento numérico das ma-
quinas, mas também suas mu-
danças de qualidade. Desde o
fim da guerra, na URSS se
inventaram e fabricaram IfiO
máquinas novas, cada uma das
quais representa a um passo
adiante no desenvolvimento
da técnica agrícola soviética.
-Depois da guerra tiveram

grande difusão os tratores
que rodam sobre lagartas com
motor Diesel de potência,
grande e média. O traço ca-
i-acteristico dos tratores so-
viéticòs S-80 e K-35 é sua
grande resistência. Como de
-noristra a experiência dc mui-
•as estações de máquinas s
«-atores, de fetu seu motor

funciona sem reparos duran-
te duas mil horas, corer di
zer, mais que o triplo do tem
po do funcionamento dos mo-
tores de cadiurador das ye
lhas marcas.

As fábricas soviéticas pro-
duzem tratores de lagartas c
de rodas de diversos tipos,
desde os de pouca potência
até os maiores. Assim, é ne-
cessado, para satisfazer a de-
manda cios diversos raníos de
pvoduçào agrícola nas condi-
ções maií, diferentes do solo
e do clima do país. Aurnen-
tou consideravelmente a pro-
dução de tratores de lagarta
que apresentam bastante van-
tagem sobre 03 de rodas.

A produção do tratores uni-
versais de lavrar, de lagarta
(KDP-35) e de rodas (Uni-
versai e Belarús), permitiu
mecanizar os trabalhos da
horticultura.

As fábricas e os institutos
científicos da URSS mantêm
um trabalho constante para
aperfeiçoar a qualidade de
tíatores e máquinas agrícolas
e para inventar novos tipos.

Nestes últimos anos iniciou-
se na URSS o aumento do
emprego dos tratores elétn-
cos dp fácil manejo « aciona

5^^^»»lliÍÉ^* 1 ção. na
i^^^^^MSt^» ienRano

Os líderes da OlilT e os da
ATLA, apesar cie suas con-
tradições e rivalidades, pre-
gam igualmente e anticornu-
nismo e o antisovietismo e
assim se converteram em
agentes transmissores tia Ide-
olpgin do imperialismo e de
sua política de guerra nas fi-
leiras da classe operária.

Essa predica destina-se a
envilecer o espirito de anii-
imperialismo c o internado-

1 nalismo proletário caracterís-
tico do movimento sindical da
América Latina. É a predica
de anticomunismo, é a prá-
tica reacionária, burguesa, do
terrorismo fascista contra uma
parte e, finalmente, contra
todos os trabalhadores. £ a
predica da ditadura sindical,
da mais asquerosa colabora-

f. ção de classe, de abandono
|| e de traição a todos os prin-" 

cípios da classe operária.
Os imperialista c os gover-

nos reacionários tratam de
^ semear entre os trabalhado-
^ res a idéia de que é impossí-
í0 vel manter-se na GTAL e na1' FSM, de que lhes é impossí-
pvel reconstruir seus sindica-
^ tos e sua unidade mantendo
^ relações com a CTAL e a
I FSM.

Pretendem que sua politi-
ica. de ilegalizaçâo dos sindi-
á catos Catalistas, de assalto a
p suas sedes e nomeação de
^ seus dirigentes por decretos;
á de anulação da personalidade
.^jurídica dos dirigentes Cata-'0 

gentes catalistas, forçam os
á listas para impedir-los ele con-

p cluir contratos de trabalho, ele
^ prisões e assassinatos de diri-
Ú gentes Catalistas, forçam aos
g' trabalhadores a abandonar a

Quanto a isto os êxitos que

1
••: A18 H-- jjrIW «si
%
%

NTRO DAS FA
*:sta serão 6 utilizada somente para denuncias

queixas enviadas em carta por tóabamadores. TWs
correspondência deverá ser dirigida a IMPRENSA
POPULAR à Rua Gustavo Lacerda, 19. Seção DLN-

TRO DAS FABRICAS. As cartas poderão ser assina-
aas ou não, a critério do próprio trabalhador.

O metalúrgico Juarez da Silva, que não mencionou

res que vemos estender-se porl
toda á América l.alina. %

Apesar da repressão inter-1-
nacional da reação c do xmpt-Ú
rialismo contra a CTAL, comi.
intenção de paralizar suas
ação, os adaptos da CTAL^
contribuíram decisivamente | enlpréS;, onde" trabalha, escreve-nos;
para criar a Central Sindicalg .Q rcsuitado das eleições no Sindicato dos Metalúrgicos
Única elos Trabalhadores da| ,.p[o cloinonstrar uma coisa: que o pessoal queria ve-lc
Guatemala e acabam de criar| |iherta(lo E jsl0 é muito significativo, porque mostra havei
a elo proletariado chileno. São| t éJe vontade de lutar e sair da situação dc comodis-
eles que impulsionam as la-| Q cm se enC0ntra desde a implantação, no Sindicato,
refas do unidade no Uruguai^ ^ Administração E' esta urna vontade quo devemos cul-
o em ioda a América Latina,| , . ;tpoia.la e íazer dela o começo de nossas lulas

!no 
us 

3uI?l?.?iÍ2nÍeJ"i relvindicatórias.
greves c elas lutas cm nossos 

| MflS (,gsas ele:Çoes tiveram muitos outros aspectos sig-
Países. | nificativos. Por exemplo, a imposição do Ministério do

Estos trlunfos vigorosos üa(! Trabalho. Sim, porque o golpe: contra a concorrência cia
CTAL são exemplos de que a| qUarta chapa' no primeiro escrutínio e, depois, a não con-
política de unidade de açàop cessão pela Justiça do Trabalho à mesma cm concorrer no
pela tia.se é a arma da luta| segundo escrutínio com mandado de segurança, pondo-a
vitoriosa cm face da repíes- § fora ci;iS eleições teria de obrigatoriamente dar vairtagèin
são e da miséria. As lutasg a çiualqucr das três chapas: Coock, Ribeiro e Euripides,
aluais o nossos êxitos reve-p tuCj.ls igualmente interessantes para o Ministério,
iam um rccobramento de for-| rj'm outro exemplo: a atençáo que os metalúrgicos de-
ças dos trabalhadores, geram | ram ao .ipolo ^ qUarta chapa para serem boicotadas as

a- bancarrota da política deg f.1fiirõcs. Houve acatamento desse apelo, pois, o número de
clívis
Ia reaç

sindical imposta pe

% ram aouâ eleições.'A votantes no segundo escrutínio foi muilo interior ao cio
ão e o imperialismo cg Primeiro, Isto é" se fosse necessário apenas 40% de voto;

assegura as perspectivas dog de novo não teria havido «quorum».
um maior fotaleeimento dos ^
sindicatos e elas
nossa internacional
latino-americana e
Federação Sindical

;, Mas tudo isto são coisas passadas. O que interessa aos
centrais de| metalúrgicos sáo as coisas que virão. E isto não poderá

sindical^ ser outra coisa senão: lutarmos por aumento de saláripi
de nossa-! pela ampla liberdade sindical (para não se repetir outra
,, ,', , i farsa, como a havida contra a quarta, chapa), contra a cu-
Miinciiai,| rest( (]a v,da p nistQj isto é_ nessas lutas to[los n0Si incif.•'•nicas internacionais sindi- <*• {erèmèmeh.te de chapas, estaremos unidos è, como uin sò

V. „.- ,!!,.„,.,.*«,. ., ,orlr,c r>c canrlfinine inCllisiVli C0111O OAméricaI homem, dispostos a todos os sacrifícios,
o pão e os^ aue fizeram os companheiros lieróicos dc São Paulo, -

rahnlhárlnresl pela vitória. E aí é que haverá a prova decisiva: quem
.1 não concordar com a luta. quem pular fora dela (como

quanto pela libertação nacio-| aconteceu na última campanha por aumento de salários'
nal de nossos países, assim co-'f, (|UOm tcntar>sabotá-la será tachado como nosso inimigo,

cais que lutam na
Latina tanto pel
direitos dos l

mo pela defesa da
causa da paz do inundo.

rande| como elemento pernicioso cm nosso méis

§SMS«ÍSS!^^

0 a reação e o imperialismo há-
| jam pedido alcançar, são mais
{*. aparentes do que reais. Nao
Jí dão uma prova de sua força,

HH á mas cie sua fraqueza. Sáo éxl-
:*>;.-- a ...  se ap0jam na corrup-

ilegalidade, na trai-
terror, na calúnia, no

, em um charco de san-
H gue e de medo da classe ope-

êxitos não
ser duradou-

¦Bk I rària- Semelhantes'y%MÈ&%ÉÊrk 
P são ncm Poclem sc:

mwmÈÊfi P ° agravamento geral das
few< l00'1'"'.*8 da vi(la de t0(los

fâWwsfflBMmm Ú os trabalhadores, resultante
0 dessa política, o repúdio po-

Uma poderoscicoie^de triga dos colcóses soviéticos ígSSâ^SS%.iS*^
mento, dc longa durabilidade
que não consomem carburan-
le líquido nem água c cujo
gasto de lubrificantes ó mui-
Io reduzido, O novo Plano
i|uinquenal determina o lar-
«o emprego de tratores elé-
tricôs, inclusive nas zonas de
grandes centrais hidráulicas dc;
ijue se levantam segundo o scmeacjura
programa staliniánò 110 Voiga. acordo corn
110 Don, 110 Dnieper e 110 Amu-
Dariá>

Ao mesmo tempo cresce a
produção de tratores; na
UKSS não deixa de aume-n-
tar a fabricação maquinaria
agrícola e arreios. Somente
nos últimos anos a agricul-
tura recebeu mais de cuco
milhões de máquinas. Em
1950 se produziram 220 tipos
de máquinas e ferramentas

para o campo, em lugar dos
84 existentes em 1940.'Os arados soviéticos moder-
nos asseguram um sulco dc
36 centímetros de profuneh-
dade '¦¦ são providos de capi ¦
•íadeinis, cujo emprego, se-

pos governos que realizam es-
uea- 4 za política, n repulsa unãni-W,gundo a doutrina do

elêmico Williams, é condição Ime e crescente dos trabalha
importantíssima para a boa ^ dores contra oscheff/esdo
qualidade dos trabalhos. Tam- g sincUcalismo oficial, porta-vozbem dispõe de cutelos du ^
disco e aprofundadores. I dessa Pohtica' a experiência,

Nestes últimos anos na ^acumulada pelos operários só-
URSS, teve início a produção |bre ÜS TeSultacIos da divisão e

maquinaria nova paca 

300 OPERÁRIOS DA C.B.R,

Repudiam a
e umm a libert

unt 1âçh n a | a tf ü $

áffl ^ 
1 
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v7 TV£? 5iiiisas
Nelson Pinho serve aos patrões e
sinaiura no memorial do pelêgo ~

ao Minisiério —- Somenie uma as-
- Queremos uma assembléia rr&rd

íraiar do aumenio — declaram em nossa redação os operários

UK |seu crescente desejo de unida-
métodos pro- -|de, tudu isto está explodindo
plantação

igressivos: semeadores de mu- gna mobilização indignada das
das, de cereais, dc sulco es- amassas dc nossos paises, esta
t.reito, máquinas nara a se- |, ,
meadura em forma de covas | levantando uma onda pode-
alinhadas, máquinas de plan- p r°sa da luta dos trabalhado,
tar batatas por esse método I^MM^mM^w^,^,
com adubação simultí nea, etc. Ú ,

Pava mecanizar a colheita g>
na UIÍSS produzem-sc novas p
coletoras de cereais, de linho, ^
de beterraba e de algodão. Ú
A coletora de cereais median- ú
te pequenas adaptações
emprega na colheita de mui-
tos outros produtos agrico-
Ias: o girasol, o milho, o so-
ja. muda? H»ciinada

plantio, etc.

ADMISSÃO
Especializado

dezesab

«I
I

Fure exame em
de 1953
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Há quasi um ano, alfaia,
tos c costureiras, sofrendo com
a miséria crescente em seus
lares e a alta astronômica
do custo da vida, lutam poi
um aumento de salários. Nes-
sa luta vem se destacando
a nova diretoria eleita, enca-
beçada pelo sr. Leocast.n
Couto e Djalma Marques de
Oliveira.

Contra os trabalhadores, es.
tão os patrões que não se
afastam de seus propósitos de
altos lucros, s> Ministério elo
Trabalho que decreta uma
intervenção infame no Sin-
dicato cios Alfaiates e o sr.
Nelson Egidio de Pinho atual
presidente da junta minlstç-
rialistu, que segundo consta
desviou dinheiro do Sindica-
to e vem sabotando ns rei-
vindicuçõos da corporação,

AUMENTO DE SALAHIOS

As informações acima nos
loram trazidas ontem per um
grupo de alfaiates. Em nossa
redação acrescentaram mais:

— O pelêgo Nelson repu-
cliaclo pela maioria, dos as-
sociados continua em nosso
Sindicato por ordem do Ml-
nistério do Trabalho e dos pa- :
tróes. Com esses poderes da- j
dos pelos inimigos da corpo-'
ração o pelêgo vem fazendo
demagogia de toda espécie.
Por exemplo, Pinho conseguiu
que algumas costureiras mal-
avisadas fossem agradecer
através da imprensa o aurnen-
to ^conquistado» por êle.
Como poderá provar que
«conquictou» esse aumento ?
Até hoje ainda não tivemos
aumento de salário porque
Nelson cm nosso Sindicato só
tem servido aos patrões e ao
Ministério. E é unicamente,
por isso, que ainda continua
cm nosso Sindicato, embora
denotado nas eleições e repu- '

díado pela maioria dos alfaia-
tes e costureiras.

MEMORIAL DO PELÊGO

Nelson mandou um memo-
rial para a fábrica dc Koupas
CI3R pedindo apoio para a
junta Governativa. —- decla-
rou-nos ainda o grupo de ope-
rários que esteve em nossa
redação. Somente Kelipe,
alfaiate da OBR ligado aos
patrões e fundador de uma
tcaixinha» cujo objetivo é
explorar os trabalhadores, as-
sinou o tal memorial. Durante
uma semana o memorial pas-
sou de mão em mão e nin-
guem assinou. Trezentos ai-
íaiates e costureiras da CBR

repudiam, assim, a atual .lum
ta Governativa de pelêgos.

— Se tal memorial for en
viado para outra;; fábricas ri?
roupas-pròsseguem — ale. r
mos fios companheiros que si
gam o exemplo da CBR. Repu
diem a Junta Governativa 1
unidos exijamos imediata
mente a libertação cio nosse
Sindicado rias mãos £ 1 Minis-
tério eic Gclúiio e (los agen
tes dos patrões.

ConcJuIndo os operários o"i
estiveram em nossa redação
apelai?, aos cilíaiatcs c cotu-
rciras enra que exijam ime
diatarrrsnte uma assembléia
para tratar do aumento dc sa-
lário oue iodos necessitam.

(f cte

LIVROS

ESTRANGtlRit)
«

ÔOftl
Vísiíe nossa aala de vendas.

Variado estoque de livros de autores
clássicos 3 contemporâneos

Ensaios — Literatura — 'Ciências

LIVRARIA (pNIEKNDÍNCIA
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¦Pu uva.» \ nià\vu"\ i.'ii"i «í ITnr-f.lVi - 'V,t nt)lU> t,c ''"'í''' l**'*,-*'*s**mr,*t<' !,s 28 líoriís, usl-urú deixando o Brasil, rumo uo «Velho Mundo», u delegação de futebol do
iuUllld l) iVlü-tlRcl [iditt d IjUIIíJ/c» América, ijuc atuando anteontem cm Porto Alegre, triunfou sobre o Grêmio, por 4x8, dando uma boa mostra de suas pos-
I (ibílidades para esta campanha, Seguirão 18 jogadores, o tesoureiro Artliur Sobral, o técnico Oto Glória, o massagista Olavo de .Morais *. mais o jornalista Luiz Haver O presidente «
\ 'Y'-'o Leite somente embarcará a I de maio, datn justamente da estréia dos rubros, em Stambul (Turquia). Serão disputadas nada menos de 17 partidas, na Turquia, Itália, França, j
! llemnidia. Portugal, Espanha, Argel e possivelmente, Inglaterra. \
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si A C.B.D. JA REMETEU PARA A F.I.F.A. A SUA SUGESTÃO — O PARAGUAI INSCRE-
J i VEÜ.-SE APÓS O PRAZO REGULAMENTAR CHILE X BRASIL, EM SANTIAGO, A 7 DE

H8RS8J ; MARÇO DO PRÓXIMO'ANO — VAMOS VER SE ALGUMA COISA FOI APRENDIDA DA'tel 
I LIÇÃO OUE NOS DERAM NO ÚLTIMO CAM PEONATO SUL-AMERICANO DE FUTEBOL

^ * *. *
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I Nus iiii.-.in'.'i.-i In próximo ano j com os iirgoiittnos, quando os pro | A-íiutlos feitos por outros pai- Fica aqui o registro e o <'"!K
será dispuUiilii, nn Súiçn, a V ', rissioriitls daquele pai.1; lriniit) drá igea inleressíitlos, foi' a seguinte: nellio. Ao redigirmos estas nolas
Çopti Julea lllinvt . As ins- xarum á putrin procurando na 7-..1-5-J  em S.iuii'
critjõos paru esta competição lu- i -Cuiittan tio futebol, a Coloni- ' Chile x Brasil;

j| tet-naciaiml já ;.;e liavium ciicer- bitt. melhores condlçOes eco- , J-l-t-S-l ¦ em Assu
I ratlo Iiú algum lempo, Aconto-Jnôinico-íiiitinceJnis. Houve, ec- Paraguai x Biasil;

ce, puniu, tine, surpreenclenté- mo todos r.nheni. um eiifraquecl- ] ~l i.., Kit anciro
tte, deu
gU«!:i1 

*al

, tio l'at*

ttl

nâo cia noi>5r. inteiirjâo malhar
•:.ste ou aquele dirigente tia '.'.
B, D, U nosso íinico objetivo

| eva lembrar-lhes ((tie «errar í
| Inimanoí, mas. persevertu1 no
I erro c estupidez.

libllt'

in
¦nula, u
ia. A impreüsõ.

que o Brasil t
ilumi riiprcscnl

lia jil_
xiste dú

it«: tlial

ai i)

. o..- I
•'1|.'A, nientt, dos conjuntos e ;ia lia Brasil \ Chile;

''",' ¥Í':,.í'' .K,-..';-.S'- ."ÜI:."**' >:v (..4*1» '5 tij ÍS_ -.í; íÁ ,f ^£^í_;., V- ¦«:'.?%'. "¦''«tf »V i** *
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HORIZONTAIS
2 ._ Caridoso, pio.
4 - (.'ouro curtido de Boi e

próprio para matiufalu-
ra (.'alsudos, (pj.l.

1 tf ¦ Privar de algum itiein-

In-o, 
eoUar.

I

I

-ui.iis ciimp
Mesmo poli

tio raie

Po, lodo o dia dc* hoje deverão ieloinar ao Rio os ros-
;ir-t...' coslobolistas brasileiros que vêm disputar, em Mon-

Icvirloti, o XV Campeonato Sul-Amertermo de Basquetebol.
'i rottxf- o ccntabol nacional mais um vlce-campeonato,
snctf. <uk ei.'íica:. í-áo unânimes em apontar a campanha
^¦¦>:\\o uma dus melhores dos últimos tempos, esportiva c
soucisiienlc 'alando. Bem dilorente, como se obst.-iva, do
viiriilcudo >.'m outio esporte... Mo clichê, rii3odeio pulando
:to vo'.)o'e num prélio Flamengo x Tijuco. Mai; a.-j fundo.

¦ ede -ei '*isto Álvaro /issaf, que. a exemplo do exirttordi- Iper):
ndrio guaida rubro-negro, participou da embaixada bra- O qtu- ac.
sileita que esteve na capital uruguaia, or.tic-, aliás foi ointerrunc
miiilo bem recebida. inio que li.

Novas adesões, ao Campeonato

lU-l-31 — No Uio d: Janeiro "'

í Ho clicii? a equipe brasileira que so sagrou vice-campeão no último campeonato mun
•vlumllíl< l'*-lüS ' dial de futebol.-: stit-BmencanoM. I

não fompi-eeii- -«Iguiu tempo os portenlios vêm, |
sitisnin dos ig-tia- por serem donos do uma me-j__ unisil x Paraguai,
é pãljJifo o" 110- Ihor visão dos acontecimentos, I; RB^^WSif-àiÈ 

r
.',,.,',.,„ ,,,. (,„',,,. 

'\ligando 
dus compctlt;õ3s íutji*- Agora, seria büni, ciüo <t C. • EflrS» (s ,;,,' KiM

"t'-'u*ani c?"mp--oes I nacionais. E não haverá dúvida B. D. quisesse realmente zelar

Ií? se enconlrain^iltíum»-<>e que desfalcados dos pelos seus interesses, que, erc-
irá ,,'..- .juli-os n-iíses e tiur*' seus melhores defensores, os Mondasse- aiguetn junto a FIFA. I *

ti mesiiió o técnico'para-uaiu I puraguaios serão presa fnoil nas j ou então cus0 ja houvesse ai- , ** ¦>r,,,,,****->.*******'*»>***>r''"

%t 1) 1 niüOK dós advcrBáriüs que se lhe gusm lá credenciado desse-lhe A .segunda rodada do C' .t .-•!..¦¦. ••

¦• Limpai' com água .
sabftó,
Acluii' giaçii,

VlilKTICAIf*
Nume de um pais stu

aiitcricaiiü.

3 —1 Por, colocai.
3 — Osso que constituo a psr-

te proeminente da íace.
1 — P01U0 cardeal,
õ — Titulo abissinio, invett

! SOLUÇÃO DO PROBLEMA
- X. ,IUS --—

HORIZONTAIS E VJSRTT-
CAIS  1 Fognl; 'J Oneri : ;:

Geral; -i Aravc; U Leles.

- a t*Tr<rf ******* **t 1 r rt <>' **********t.r
!-rrf,r,y.f.*'***'f*** *****'*•*¦****'"***• ********

¦ 111 50.11 lorrau 111
it. .-l-ll flgOl li ( 01)
s de Bri», i ii -¦ rui'
tetr.piiá •' verilicoti

cieüox /yiiacior

c," laútepusereni |uni puxüozinlio de orelha e >'Xt-
j j;ísío deste repreíentftnte um

S do 11111 tadü mi este íato (l)ulK0 mja p,. ateiisio na defe-
triste u registrar, úi outro exis- sa ^\0& nossos interesses a fim do

: 
que não se' repetisse a, história
daquela tabela organizada para
o último campeonato sul-tuncri-
cano Oc futebol, cujo único uü-
jctio íoi o de prejudicai' aos nus.
fcos defensores

lií a atitude dos úirigetiles da C.
J.UrOPCU B' D* l!!"'í-,'""'»l;1-*flo «"'-li 'abe-

-*• jítt para as disputas ds classiíi-
jcat;ão. A tttbela a que nos refc-
1 rimos e que )â foi enviada u
|F1FA para ser honiologa/ia apus

\
X

****-*-** ##4-* ***++** ****** ¦*+****+* *****¦*• ?
COR.0ADOS, em Profissionais, comemorartf-/«•>*

neònoto" Pltuninense «o Profis-j Resende e BRASIL 1NDUS-
sionais, a ser cumprida 119 j TRIAi. x CENTRAL, em Tal-

próximo domingo, dia liii, será,
composta dos jogos ROIAL- x
BARRA VAL1SNC1A.N0, em
Barra úo Pitai; FRIGORÍFICO
x BARRA MANSA, cm Meu-
dos; BEMFJ.CA s FLUM1NEN

dia- f de Maio, mais um aíii-
versário de fuiidaçãó, reailaati-
do. por esse motivo uma'sem»--,
na de festa.''', dia, 2? .reilai du

v ip.A.P.) --
1'npittil pelou

- s.- quo enviai;.-«:.'¦ equipes com- j
sa I.['tetas, c.ompos-tas tie tlfí boxt-a- J'1 

dores, A Irlanda enviará 7 ti..- Ij

*¦**%;¦*¦*¦.**¦*¦*****:**.*.*- ffr **}.•.- ****) * f ir- ******** *r********** **************

.pie se ue?oni"i'lnr:i cm Man
próxime-, . in Vavsóiía,

Além da i'olÓ!iía. tlórnni ,. s.u.i
adesão ao caniiieonato üfi e
guintcs países: l;iiifu.i ^ó1 uitict
híiltu. htifli.leiTii, li-rcócia
landa, Pais de «ak-s, T.-Iiet
íováquiíi, Bélírica, Iviiiriàiiia
AuEU-ia; liutiRSi;. V,--^.^

Suécia, Finlândia, ' uk-'1 '' •'''
publica Dcmocràtii*." '¦ •

Utnigda e a títkvt.i iioiilica
ram os orgunizadon - du itri

'O
titrcssc (lo uni público numero- (

4 &tot m

reta.
No dia ]-; de maio haverá o j

jogo Ií DE MAIO x BEMF1- \ Arte. na sede bocial; 2S-Jim'V«
CA em Santanésia. ' social: 20-Noite >le Vôlei e Bus--

* * qucle: ;IO-Jof:o entre us piuír.-.'-
JJomingOj 20, em sito Oon- sionais Üó Fliinilncnscj 1:'C. tTij

SE' õin ValêiTga; ADRIANINO I «alo, será jogada, tt terceira Rio * COROADOS ,\ piclimi-' 
^ TUPI cm Paulo d-> Frontln; I partida entre as seleções de nal* será entre o quadro de Jtt-"¦-'*¦' j 

SAO GONÇALO S ITAPE- venls do COROADOS COliT 6
,„,„, ^,«««««,,1 UUNA, pelo XP: CAMPÉONA- d0 FONSECA, de Niterói, com

\ í TO FLUMINENSE DE FUTE-j inauguração do primeiro lan-
í r.Of.. Se houver empate, será a ce de arquibancadas, Cinema e
| I partida prorrogada ate sair o ¦ coquitel, ;i noite, em homeu.''-
i vencedor que., no domingo se- j geiit aos vislt<tules e atletas
2 g-uihte, pieliaju com BARRA J do clube •.'-encerramento dy

******* ********* ****¦*•* ¦**¦' * * * *o XXIIT Cniniieonato imli-
,„! da Polônia, tciulti-üii s, í ESPERADO O \

'*********

•ms duerenten
o peso mosca

íOgUiiltCi pUgl-

KM 1'AKI,1:'
PAUIS, 2S (Al'']') —O i;sa

!•'¦ ! • |»l ; ' t. L'1Í1|11Í|)I

uo para . omlwtei* cc-in 1 oimg',
O Comitê também decidiu ihií

•., vencedor do Campeonato do
Mundo dos l-i -os Lc\es, cuin
u lietiilito.r Joliicá Curter í 1'oin
Collins, ciiibi,;.. ;i se j-eali^ar

51 LO PiRAI,
*********** ** *r* *,-*¦**** ** *r***r*-*****-

üsu defini Uva meu le tie conse- sultados'. Caviiiff c- Arseiial,
;tiit- us

L-. 1,'íll'ltK'ski, Drogosz ¦Á,,
ilnk

.F.-i decretada Intervensüo na
>s do jogador Ni- ti x 0; Charlton e Burnley, 0 x 0; UUA jGijAçUANA DE DES-

Ias Moreno, elemento que em , Prestou c Manchester City, | portos a rcquctlmonto cIiib' 
associações filadas. O podido
esta fundado no abandono (ia. .1 decisão do La- | Com ostes jogos a eltissiticn

iiis icisria-s- nas (It-suiedítlas jção ficou sendo: — Arsenal. 40 1
.-ia unaiiha, em .UosU ,. devera por «-¦s.geiici.ns do clube brasileiro .jogos e -o2;; pontos; ^o^enhp 

()a AssJ;mWÊia Ge.dc Kttims, neu titulo em jogo tliatite de paia conscgttii' u :.neiicionailo nipton, -11 jogos e ul pontos a.,-,»w= ™. ,;Mii„ria
mpeonato,') George Araújo, denh-o dc üü I pas3ó. Preslon, 40 jogos e 50 pontos. ?al qae.dnjna w lealHwta

Bélgica, * tliatf. O Comitê recusou-se as- 1 EMPATOU 0 ARSENAL Depois desses encontros, o jo- enl 1'eveieiio iiituuo.

Faleceu um'.'joveni pugilista
101

WORCESTER (MASSA- u uiinulõ cie repouso. Pouci , n.
CUUSSE'ITS.!, ~Z t A.P.V 1 depois morreu nõ vestiário. .;,,,,

 O Jovem peso semi-pcsmlo -¦¦¦¦¦ íer letomado o conheci- .,,
Uicliiird Míller, um novo pro- lueitlo; 11 niortó teria sitlu • St,mj|'jiU1; ,|
lisslonal invicto íiiíiíceii a tini- produzida por um edema cerc-1 Aluii-.io .i".
i.r dc ôntciu, diiiuiitu um rum- liral. jotitru paiíL!
bate em seia assaltos com Gib- 1
bon Brovvn,

Duramente mn..ip.Uj no
trnugo, no deeni-rer tio q
v-Iiouml . Riclitii-d M
gou ao fim do ten

di - -i n-i¦¦-; (li. taiiípciinati) I
ií- ';":..' (!c futebol

1-7 '¦>' maii.1, i. t-tnde
aiualim nt, ii*i»¦ >- do (
r;l!';- Iil,-i;i t>|i> l.icç.

¦ -aiqi- l-i ¦ .í;-ií-:. sim leconltect i cláusula do j LONDRES, 23 (AFP) — !go do sábado, entre o Prestou
'|tn < igualmente 'contrato 

que concedei' a Curter ) Quatro jogo? foram ontem rea- e o Arsenal, assume importân-
itim üiatcli-rcvauchci, em caso ílízados u.j Campeonato da In-| cia ainda maior, a respito da

>VA V!.'i;K, : (AFP) ¦¦— ''*' dc^roti* diante do Collins. glatemi, com os seguintes re- isorte do Campeonata
' 

]]m 
'!\NÜ,A '- li" .DESISTIU 0 LANUS UEin ií .'-v.,,: > orlí ainm- 1 ., •¦ f.ul Ulsou i-ecu* [¦ItORENO |

1'nrltiy Youtig, na IJCEXOS AIRES, ^ (AFP) |{uíipooiiiito tio |— A direção do Lanus einkíi \X.- Médios, uni j. unia ctunuiiicição 110 São Paulo, i '
ia (lesigiui-jdo ilvasil, tuiiiiiciantío que de- 

'j

semana de aniversário,
grande baüe dç gala,

.. *¦ *¦

N O VA S -\SSÜC1 AÇÕES
PROFISSIONAIS l-:.M CAM«
PUS — Fultirista.s 1- t: , Unilto

entidado do falta do ato uc d0 QU6[n)aci0s \íç, e Paraíso
FC, vêin de abraçai- também o
profÍBSionuJisiiiò CamplAta," su-
bindo a nove o número dc riu-
ijes prufissiotials que. disputam

in Pérola .i-O Clube dos Coroados, ae I
Valengâ, Iri-câmpeão local e j 

" Campcona
vice-cunipetto íluminenso dei iv.railis.

. n ,,,,,*,... rf -'< -rrr,,,,,, •*?<*!***'*** 11* r**f *•¦******¦*****-*' ***** *** ************* *** tf ***&**** *¦*****'**¦*' •

m NÚMEROS BO RÍO-SÃO F Jt
i
i
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} I Ol.lll '.I Ul IM- I Ul ll'l;uiu de seu tamliorele. durante i ; a i'

!)&; 

QUtUA DOS LAbaiÜb I

hb B_[E_!2_____ni____í

Lutará o
campeão

S1EACUSA, Ti iAi-P. -.- 0
cubano Kid Gaviian. caiiipeü/i
do mundo dos pesos meio-mé-
dios, enIVentai-á n aniericano
.Danny Womlier, V-u '2 iV maio
próximo, nesi.n ¦ ida-ie, si-m
que esteja cm disputa o tüui...
•mundial.

\r. 1 ii.in ittti-

' 
::::;,.i';"',l" ; v:, ,...„„,i„ ,*,„-,,,, . ..

-'^m::, ¦:;: :. ¦ íxi;'X,T,»;, :
\ 

'''¦"'¦>'" ' :' '"-¦i""'" :' (•mlirítv-iuL-u.tV,
'¦ 

'¦¦"'"'"'" 
,, Xíiiilliu ili-ui;-,:..,

c ¦-¦''"" ' ll1 Vtllnl.jliu» t.flultiíln-ii.iCl
í. i,01 I MUI- U.M- \ VI. UMIS

ijuni. \itni 1 mi- t;i 1 vi 1 in v,u
Gilson (l;.itaf.-.);..-i '. Cama .Mulclu-r ..

Cueíano Bovino ..
lot-go iilíjucl ., ,.,

Utltl ' .MIM >l

'.., t;,i at.lci-i ., -i.nSa. 150.70
'l'.-t,ii ..- otlmlii ,t .1.0S8.O5S.ÍÍO

i-..'.ai li.; . -5.468.5109,60

lilll\MI\ (toiiAli.t
flui.-iu.ti.sr .. Ciiiltiiiuns — Hio.

s Paiiio \ 1 '-.-tíH"i._o — S. Paulo.

t**. ¦*í''<r***.T.- r ***** e*t**&** r

l'r..liancU.. na iurde do do
iiiingo último, Irriii.c ao con
junto du Santos Dumottt

Àni versaria o 26 de Abril — "História de meu
Empataram Frei Bento e Imperial — Goleado o

"11 Milionários" Novo iriunío regisirou o Palesirino
classificada u i

Vencido o conjunto do Santos Dumoul
clube — Torneio Confraternização

quadro principal do Itararé Unidos do Itararé: Juinr.

m m àm 1 m $im w ^ %mmá^^w^§
¦ 1 U11 ^ 11 fJLmãÊf «w^ww*

m 11 i i kva i Wéwm ti 11% 1111 í
ijaníu-\"santos 1 ©1IAI1IA»ÍE«Aí€ÍI$ „.0OQ,QO 

""

EM \U*.\ BEOÍ-íRO 
' «raaa^WBBM»^^

a Ií ffin %m

oiiquisttiti uni fácil iriunfi
J Sua representação, com uma

exibição das mais coiivincuii-
i.cs, nãti encontrou dlficulda-
cies em dominar amplumeii.
ic seu adversário, e, ao lei.--
mino do encontro, triunfai
polo escure de -I x 1. lentos de
Sabará, Wultllr, Rolo e Jor,

que pode
boa. c os (.[itiitlros lornií.i
asáin*. coiistituidos:

i "HISTÓRIA DE MEU CLUBE"

Osvaldo c Didi; Carlos I Wal-
dlr II. c Pirralho; Carllnlios.
Kaimundo, Sabttrã Jorge.
Rolo e Jaime.

Sumi»;- Üoinoni; Armando
li» rnani c Jorge; Jtnonimi
Kul crio i t loraldo; Harolclo
Moreno Helin o Expedito.

Com -. intuito de proporcionat aos clubes suburbanos
oportunidades para u divulgação de suas historias.
luoMranclo assim os seus feitos marcantes liem comi')
todas as dificuldades por que .passaram ou continuam j

J passando, criamos a Seyào que tem o titulo «HISTORIA
DE MEU CLUBE'.

Qualquer associado ou mesmo o Presidente de lima
ugremiação interessada em ver divulgada a sua histó-
ria, poderá enviar este formulário á redação de l'M!'11!•'.>

Na pieliminai u^s aspira tires 11 .-A POPULAR -- Una Gustavo Lacerda, n. In - 1." ,;m-> Ijiiidos cie liamra frltinle.- 
| ,1;lh ,„1(|env,-mau a correspondência a K. Tiniboiro.

nn pelo marcadoi de js.0, 
|| a tuntlaçáo do clube, sua. primeira diretoria, .sua
|3 priníeira vitória, seu maior sucesso, sua atual diretoria.

Í&s 
dificuldades que atravessa, poderão desta maneira

ser focalizados nest a Seção que ora ctlainós.*

O ,|iii/;. cio encontro fui o ,-i
J.usí Dias ¦•.'in uma íituaçí

comamao|
angu X Santotr, programado Vfj*-Q i 11 i-«* i A jltt
sri 4 manhã ria ru*6ximo do- , S. i dtiM.1 £&%ÍC\

O técnico do Santo.s, ,M-;..jfa.s.
üsteve em contato :-..r.n uiiigcn-
tfea banguenses. a tini ds tentar
«. mudança dt loca1 do piólto
Sa
para 4
tningo, no Eetedio ;í i .Maraca- j
ftá. 

"bí, 
eJvl-rubros concordaram F."m conseqüência de «rrii ,

r.om as pretensões rios santis- : queda de mau jeito, o mtyltci |
taSj já que a proposta íeila ; Eli fratui'ou, duplamente, a |
-."cota. ítea de oitenta mil cruzei- sua mão esquerda,y'á tendo c-n- í
vos è r.iaii as passagens pagas) jgeasado a parte atingida. Está.
é, come se observa, das ir.ellio-; previsto um período de inati-;
res. Para a homologação da vidade nunca inferior a, trinta j
transferencia, testa, apenas, o dias, para o vigoroso jogador.;
Bcordo dos 

'demais clubes pau-[Desta maneira, Mirim será i-fc- \
;i^l!)St itivatio uo conjunto ciusmaltino '

Ri6c ma\ m m

HOJE, A POSSE DO !
C, T. F. BA C. II D.

M há algum lempo éleiiOi somente hoje o
Conselho Técnko ds Fuleból da Confederação
Brasileira de Desportos íomará posse, em ses*

"•'o solene.
Sãoós seguintes os membros do-C.T.F.^
Dr. José Maria Castelo Branco (presiden-

te), major Andrade Leão, Srs. Ivan de Freitas,
Paulo de Carvalho, Canor Simões Coelho e José
Alves de Morais.'!

¦:; ;,''..ii'SrURTiSTwd
•W o

V*-*" >^^&<*J ^3t^5V '

.'.. diretoria do Unidos de Magalhães Eaoi.is- desejando
tazer uni amplo intercâmbio iüíportivo com elubet aubur-
banos, "-tá organizando um torneio futebolístico que terá I EMPATARAIrB
a denominação de -Torneio Confrulemizaeão>, e que será j ¦râ-nm-r -Rip.VTA

patrocinado por IMPRENSA POPULAR. , ;"„,'.,;,A direção dacjuele querido grêmio do tuteno] indepent - L>Irl./KLAL.
dente apela paia seus eo-irmtíos no sentido de um amplo
apoio à sua iniciativa. Os clubes que desejarem participar
cio torneio, deverão procurai o cronista K. Timbelro, dià-
iiamente. das 17,30 às 18,30 em nos£a redação, ou na rua
Eucliaes, número 65, em Magalhães Bastos.

A diretoria do Unidos de Magalhães por nosso intermè-
dio, convida os seguintes clubes: Maceió. Célia, Nice,
Monte Alegre.. Água Branca, Santíssimo, Flamengo Subiu-
baiiò; Mocidade, Mengo, Filhos de Sáo Jorge e Frei Bento

íATENÇÃO CUBES

DE MAGALHÃES

fmr*rfzT£m

9mX

desde jú. para o certame.
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CNDENTEF.C.;::
QUER JOGAR

A direção técnica do independente F.
C , agremia.rèü da lücálidade de Imbaré,

\ no EJatcido cio Rio, comunica^ poi nosso in-
; | terméd o que estando com algumas falhas

Agraciou bastante * peleja i BAbTuS Xu
tr&vàda no estádio do Flamengo I ^ -.*-,--''•'".f"H'i, entre as equipes do (REALENGO
íviii Bento f, Imperial Há a ta t
.estacar na pugna o tvabalho

das duas retagiiardas que aou-
bi ram igualmente conter o im-
peto das ofensivas, fechando
completamente n linha de gol.

Terminou <i partida empatada
por Oxü, havendo quadro do Im-

•ial fonnatío com a seguinte
tstituição'.

Diilo, Soai

Aos -.lube-. dê Magalhães
Bastos e Realengo comunica-
mos que qualquer cornspon-
dênoia para esta. sct.ão pode ser
entregue ao sy. -icito Pernam-
buco, à rua iSuclides, ü.'-. cm.
Magalhães Bastoa, ou endere-
cada para esta redação, an
cronista. K; Timbelro.

Cosir.c, MoliCíi'
)'C
rge

liHiltoni-c Edson: Mario Bene- ANIVEKSARIO DOdito, .lorgi Coldemat'e lavdal. j

I SENSACIONAL! (

GOLEADA SUFKEL

¥SNat'!SSSM TOSAS AS
dmsmm i pmmmmãs soip

.CHUCUiU 11.!'. COt&tUUU CU1 1 Ú.1_U1UCI£> IctlildO I /a ¦-i - .... r jaV .5 ri I," yi. .
no sen calendário esportivo, aceita convites j
para disputar jogos amistosos, em sua
Praça de Esportes. Os interessados deve*
rão se comunicar pelo telefone P. S. 1, com
os senhores Amoreli c Carvalho,

ísúvà derrota vem de amar-
gac a represent£v;ão do -Ul Mi-
libnáriósi ao enfreirtr domingo
ultimo a equipe do A, II. N. 0.
Sofreu nada menos de 5 tentos,

.•«"'' inniTiir inú nnico

. Abrill)antarjclú á& ieitiv-ida
cUs que serão levadas a.éím.
co no próximo domingo,
quando o «26 de Abril* esta-
rá comemorando ã' passagem
de'mais urh aniversário, Q.po1
deroso conjunto dos «Filhe*
de São Joigei- far.se-s. pre
séhtè a uma" das provas,. Des
t.a maneira, prestigiando os
festejos da simpátiçi? agrr--
miaçfto i.lc Campo Graiide.'



,. j. »„, i ímd PFM"í\ POPULAR duas donas do casa numa fila nas

«PAZ ENTRE U.S
HOMENS»

Numa das filas formadas
no longo da «ua du Alftin-
rlega, ii IMPRENSA POPU-
1,-VI! abordou donas de casa
«populares, que aguardavam
sua vez para. liomojiagcr S.
.loryt"?. Inquiridas sobre os pe-
didos que iriam formular ao
santo milagroso, us Benhwas
JSstela Pereira e Zülmira Nu-
lies responderam ao repórter;

—Iremos pedir a paz en-
itre os homens. Vamos orar

i para que. não venha á guerra,
para 

"que 
cesse o derrama-

mento do sangue da humani-
dado,

Porém ei tá claro ---

emendou dom' Zulmirn —¦

que vamos pedir au «pai gran-
do» que acabo com a caros-
tia, que baixe os preços. En-
fim, orai- pelo Brasil e por
meus filhos para que eles
tenham uma vida digna e fe-
liz, sem guerras o sem fome.
llRICuU COM O
NOIVO

Colegiais d cometiwius,
bem como operárias o costu-
reiras estavam na fila (ia rua
da Alfândega, nas proximida-
des da igreja de S. Jorge,
anciosas por entrar no tem-

LMplo católico. Falando
PRENSA POPULAR,

ria revelou seus próximos pe-
díiius nu santo, qUe se i'0SU"
me afinal em votos para «
reconquista do noivo, do lin-
morado, (perdidos ocasional-
mente em turras domésticas.
Uniu delas, a comerciaria Ma-
ria da Gloria Gonçalves, ro-
sidente em Ninopolis, com cor-
to embaraço confessou:

— Vou pedir a .São Jorge.
ii:i',-;t devolver meu noivo. Ks-
poro que ele seja meu futu-
ro marido..,

Foguetes e rojões cspòuca-
ram ontem na cidade. Os de-
votos de São Jorge, parti-
cuiurmento, reverenciaram a

Santo com testas, dansas e
intensa alegria. Os crentes de
Ogum "os terreiros e aos
templos «espíritas, elevando
preces o podidos ao santo,
cavaleiro. Aa diversa.; ten-
dos das linhas üe Umbanda
como as das Almas, realiza-
ram movimentadas sessões de
homenagem a S. Jorge, Um-
ciohandp interruptamente du-
i-.-mlo todo o (lia e a noite
ilo ontem. Nu avenida. Pre-
sidente Vargas, nus proxl-
midades dn. rua da. Alfamle-
ga, centenas de pessoas or-

ganlzadas em filas, aguar-

davam impacientes a vez d"

¦ H ii 'ii^i ni l'iBBI iKM1!1
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alcançar " altar de São Joi
ire, localizado na velha Igro

Ia 
' 

du Praça cia República
pensando nos pedidos u lou

pretendiam
• uerrofro.

vaçõeí
gir uo santo

MENOS GENTE

Apesar- do movimente
imediações da matriz d
Jorge, na Praça du RcpúMl-
ca nótou-sc esse ano monor
acíuénea de fiéis àquele tem

pló católico. Um dos udmi-
nístradores da igreja, ialan-
do ao repórter, confirmou o
talo, acrescentando;

— «A. chuva contribuiu

para diminuir o êxito de nos-
sn festa. Esse ano nein mes-
mo uma terça parte duque-
les que compareceram no ano
passado, vieram ã matriz. Os
empurrões; e u confusão do
ano anterior devem ter con-
tvibuido pura isso».

As tendas espiritas e um-

i mau.'- I passagem da data do sou |

iíf:-";';' ...-.- .;.-.¦• -¦-- lerreixos 
umban. ¦

"o 
clichê um Specto,dV\lm«'íila *^"^™I£S^iv'S menor áftatacta

I-raça da Hepública. Ao contrario dos anos an ;c»°r ' ? 
as léndaa espiritas o 98 ler-

'^ ^TZZr^rT^^Z^ o «anta «**«*
handistas, porém, tiveram
.nais regular afluência. Só-
mente ao terreiro de Umban-
da de S. João do Meriti
compareceram mais de mil

pessoas. Atabaques e xeque-
xeques, cm todos os terrel-

t — IdíSoTT^pedro motta lima

1 t-o i, suudarurri o
erra e da puz.

(Uií du
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AMEAÇAM OS INDUSTRIAIS;

liar fc^^^JP»r^a^ m*Mf>-hJ ¦**

de
re

100 ])0,r cento no preço ds» mais
liràriun '•" mercado ;<* antigas

iá-prima da indústria de calcados
erigo de desemprego

Os çjtobciqucs bciteram durrrnic
•ilataj * da Unho das 0lma3 o

»6da o noite acompanhou ao os pontos 
^^^^i^rxm seguidamen.

porioca homenageou S, Joge. Os devotos ao semw

te «levonrio preces e formulando podidos.

llMi': W *IIÉi.: • -W. M
ím

enGias
age

Mugc, — (Pelo telefone)
. Um soldado da Porca Pu-

L.úca deste município, cujo
nome não foi possível apuMir,

j foi proso e barbaramente es-
pancado por ordem do eoniy-
cido capancador tenente Abi-

| iio e transferido para Nite-
| roi onde so encontra incomu-
; hicável.

Alegaram para c-justificar >
' a violência que *o soldado ha-
[ via sido empregado de um
j comunistas. Sua esposai em
. adiantado estado do gesta-
| ção, i'oi uo quattel da Força

Pública tentar ver o esposo,
sendo asperamente tratara pe-
lu referido tenente, qi
citsoú leriiiinwitemi
xar qualquer pessoa
preso.

dei

Esta previsto porá ,, come-
, di M iio um grande salto

a corrida dos preços; Desta
¦7. cube. aos tecidos e cal.,a-

¦ós o lugar de destaque mi
ondn de ultu do custo du
vida.

Cerca .!-¦ 33Çi da indústria
brasileiro de calçados tem co-
o., me.téria-primo e couro I'- '
bezerro. 13' no Brasil proiiv.- !
do matai- bezerros, dai ser ¦
esse material obrigatoriamen-
to importado. Cohi n ofíeiali-
üaç.ão do • eumblo-negruV do
dólar, d CEXIM só permite
,-i ini-iortuçívi desses couros
;>'lo chamado eamiiio livre,
com o dólnr a 40 cruzeiros. 0
preço nnl.eiiormcnte era peru.
o dólar a 18 cruzei ros. e qiie
vem trazer um aumento de
mais de 100' i na matéria-
prima. Diante disso os indtis-
triais se negam a importai-
couro de bezerro, até •:iur- o

I governo autorize n importa-
• ção pelo eomliio oficjal.

AMEAÇA AOS OPERÁRIOS
E's:'a. imposição do steverno

, através fia CEXi.Sf, só trará
1 henefíeios fios exportadores
I nnrte-nmericanos que passa-

í rão a riieher pela mesma,
quantidade ri? couros o dobro

i rio cruzeiros que antes roeu-
I biarri. Os Industriais brasilei-
j ivh, principalmente os de S-
- Paulo o Distrito Federal, onde
! está concentrada a indústria
! d» calçados que us-'. o couro
• importado, está ainda sem cie-
i cidir que atitude tomar, so fa-

bricar os sapatos com mate-
rial ordinário, usando o cha-
mado «cromo nacional > ou 30
simplesmente deixar esse ra-
mo dã indústria. Em qualquer
das hipóteses 0 prejuízo será
do povo. Usnndo-se o «cromo
nacional; teremos sapatos
mais ordinários •? que, eviden-
temente, não serão menos ca-
ros. tnterrompendo-se o fa-
bricaçilo não só seríio prejudi-

cotios os consumidores, como
surge a ameaça de paralisa-
çào pura üõ por cento do ope-
rariado nacional de eu Içado*

SOBEM OS TECIDOS
Os preços dos tecidos serão

aumentados, dentro cm breve-,
mima base variável de 30 u 10

ur cento, A maioria das tece-
lagens já retirou as antigas

tabelas de preços, enquanto so
aunciam «novas iemuici.ço..s

p ii.i, os Lecidos do inverno.
Sabe-se entretanto, que como

tabelas —
i.so é apenas o inicio de um

alimento geral nos preços da
1 Indústria têxtil. Toda a indus-
i u-i.-i niicionui tle lecidos sofre-

ra majoração de preços, in-
: ciusive o.s linhos, eambraias,
i organdis, lonitas etc. tecidos
! essencialmente destinados ao
I verão.

VRT1G0S ORDINÁRIOS
As vendas estuo cíecrcsçen-

do om todos os estubeíceimen-
tos comerciais, pois oa sala-
rios não acumpanhum a alta
do custo da vida. Em conse-

— As tece-
em massa

quéncla o povo e obrigado a
consumir cadu vez menor «
artigos mais ordinários. Com
o aumento do preço de calça-
dos c de tecidos que se espera
para" OS primeiros dias de

' 
maio, então os trabalhadores

serão' obrigados a restringir
ainda mais a compra dos sa-

patos c da roupa, pois o pro-
prio algodão sofrerá uma
majoração de iOfo -c ja se

foi o tempo em que se podia
vestir linho, organdi buíç'

ou seda,
JJU1Ü vi lllUU^Vl irt Vlt* v,ti,i'J<MU'o, j ¦.¦¦ i.¦-   ¦

Os sapatos )á estào «pela hora da morte-. Awra que se toma escasso o couro impor-

todo, mesmo com <x ameaça de paralisação de setores da indústria, oa industriais amea»
çam com mu novo aumento do preços.

„ ^omos orai para qu* não venha a pen«-A» JOgLJ 
R a senJj.

ra Leia Pereira, ™::*-^K^
P«£ra.EqstI aSí^lSSÍÍSlfS SiTAÍSSi ^e baixo os preços; cp, acabo

com a carestia.,.»
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TA DO POR UM Si
POLÍCIA MIL!TA

VIOLENTADA A ESPOSA DE UM CAMPONÊS PO 11 DOIS SOLDADOS DA POLICIA
MILITAR, PROTEGIDOS DO DELEGADO ALBINO 1MPABATO — DESTBUIDA A
SEDE DA ASSOCIAÇÃO DOS LAmADOEES- ASSALTADA A COOPERATIVA E
EXPULSOS PELOS POLICIAIS DIVERSOS CAMPONESES

CONTRA A DECISÃO DA JUSTIÇA
BALA NA AOL LHA

G3WaBMQ0M8ril UíWU1 ÜU -1

MORTO. POR AUTO - SUICÍDIO - CAIU DO 4o M/0

LEOU A BX-AMASIA — ATROPELADO F

• o cidadão alemão Karl Bagnár Moln, quando cami-
-bava pela avenida Marechal Floriano, em direção a sua

Sncia situada à rua Sacadura Cabral, número 117,
!" nlo 913, foi assaltado por um militar. 0 fato deu

se da seguinte forma: Karl, na esquina da rua Cume,;,

no teve seus passos obstados por um sargento da Policia

Militar mais tardo identificado como sendo Jlailon Guiem-
!„.,-,. dos Reis, que a pretexto de revista-lo, tentou furtar-
'lie o relógio o a carteira de notas. Karl, porém, «morou
'no 

assunto» cio militar e deu o alarme, acorrendo em

seu socorro diversos populares, O sargento foi, então, çon-
diiziclo ao 9.' distrito, acompanhado pela vitima e por duas

testemunhas da ocorrência.

BA»

ATROPELADO E MORTO
O OPERÁRIO

quando tentava atravessar
íi avenida Biasil, defronte à
torre da Rádio Nacional, fo!

ítroCíiaòo * morto po? um

íuto não identificado o opera-
.-to Jair Ribeiro, dé 23 ano3 de

Idade, solteiro, residente num

barraco sem numero, nas pro-

rimldades do loca! onde teve

lugar a ocorrência. O cadáver

do infeliz operário foi remo-

vido para o T. M. L.

MORTO POR UM A.UTO

Úm homem de cor parda,
ao 42 anos presumíveis, na
-ii-enida1 Brasil, da nua Almi-

rante Marlath, foi colhido e

morto por um auto de chapa

:udaver foi
o llir.tilulo ;

re-
le-

valho Maion-
; de idade, ca-

ignorada, O
movido para
dico Legal,

SUICÍDIO

Gardina Cai-
chei, de 43 a.nc . .
3sda, tíe nacionalidade poitu-
guõsa, residente à rua. Hum-
berto de Campos, número
í)õí), apartamento Ü02, pós
termo à existência, ingerindo
grande quantidade d,e soda
cáustica. A suicida sofria das
faculdades mentais, o há mui-
to vinha alimentando a mania

do suicídio. O cadáver foi re-
movido para o IML.

CAIU DO 4\ANDAR

O operário Severino Hor-
tensiò da. Silva, de 19 anos de

g«wgSiSSMK^S5^^

ií Ae tropeliaa dor, policiais e
i grilek'0 protegidos pelo de-

iVTOPTO O OPERÁRIOl legatl0 Albin0 ImPai'at0-, °
IviuriAM V ~»r>,,.».U%,i'UM| tristemente famoso assassino

, . . , ,, U de Caxias, tem posto em cons-idade, quando trabalhava nas 
sobressalto a população, obras do prédio em coiistru- 

g d m{ municipÍ0i % %vM.çao a rua Bulhões de turva- á raoradoi.e3 g0 Ra-I lho, numero 17,- soleou uma 
|| m;úimsí queda d.i 4' andar. Com va-- ^

I i iiih contusões íoi êle medi-
: cadu no Hospital Miguel Cou-

to, sendo em seguida removi-
do para o Hospital dos A.ci-
dentadus.

BAL1S0Ü A EX-AMASIA

Deu entrada no Hospital
Carios Chagas, apresentando
ferimento na perna direita
produaidó por bala., Ereilia
Maria de desus, solteka. de
21 anos de idade, moradora
à rua itajaí, número 102, em
Realengo. Naquele nosocõmio,
Ereilia contou a seguinte las-
tória; Altas horas da madru-
gada caminhava.' em conpa-
nhia de sua colega Jane Bar-
bosa Adriano, moradora a ru
Itaparica, númet-o 128, cami
nhavn pela estrada .Rio- ú
São Paulo, com destino u sen p
domicilio. Na esquina da rua |
Carinhanda foi abordada_ por 0
Um seu ex-amàsio, conhecido |
pelo alcunha <le «Carecas, |
que, sem nenhuma razão, sa- é\
cou de um revolver alvejando- ^

;> na perna ¦I
WÍ*V^ffil&^-''>.--^^^','---^--*>^^,>^

vitimas, Até hoje ainda, se re-
corda a desumana sxpukíw
de 160 famílias do camponeses
pobres da fazenda Capivari,
realizada pelo grileiro Orlim-
do José Ferreira em coniveu-
cia com as autoridades que
o protegem até hoje. Quai-
torze soldados da Polícia Mi-

atar do Estado do Rio, a
mando do, coronel Feio, chefe
de policia, derrubaram e in-
cendiaram us casas dos cam-
poaeses, após a habitual pi"
lhngem de dinheiro e objetos.
NOVAS VIOLÊNCIAS

Após a expulsão dos cam-
pon es, temendo sua natural

¦¦¦-, Úr . . '%:-i,. ^§Ê!r^ *" '' .' ¦';. • *m' •-'-'- ¦:- ¦¦. % 
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os violf>i)';!C!f; do Policia Mi-
1

vrtcV-jSfc rlcttnal de Vüiito. tolatatido '-i o uos*ís redfttei

uni irKiwiiwnfiifir

resistência, o grileiro conse-
guiu instalar na fazenda um
destacamento de 6 soldados e
um cubo, que estão também a
serviço de outro grileiro, de
nome Mario de Almeida. Es-
tes 0 facínoras passaram a
cometer coibiu os canipoue-
ses das tonas vizinhas toda
sorte de violências, visando
fazer com quu abandonassem
o local, facilitando assim o
ts-abalho doa grileiros. Mus
como nada, disso intimidasse
os camponeses, os policiais
u grileiros se desesperaram,
mandando derrubar a sede da
Associação dos Lavradores
Fluminenses, que eslava seu-
do erguida pelos próprios
camponeses, Para consegui t
isso. o cabo Mauçelicio Nico-
lau Gonçalves e seu bando
prenderam seis diretores da
Associação -? diversos cam-
poneses que ali trabalhavam.
Outra, violência que causou
grande revolta foi o despe-
io da Cooperativa da Associa-
ção. cujo advogado impetrou
mandado de segurança, julga-
do favoravelmente. Mas quan-
do os oficiais de justiça foram
à sédi> da Cooperativa, lá en-
conüraram o cabo MaureÚciò,
conhecido corno «cabò-jumen-
to», que os recebeu de bals
tia agulha, recusando-se a aca-
tar a decisão da Justiça, fia-
do cm seu3 protetores.
VIOLENTADA A
CAMPONESA

Mas não ficaxam ,ú m
'¦rasa? * c!:«!i?í .«fe* &]$$>'

casa
per-

icia Militut, Hi-
poucos dias, dois deles assa!
taram uma senhora a altas
hiA-íis da noite, roubando de-
lu '.'..Sul) cruzeiros. i\las o ct'i
me mais revoltante foi o qui
ocorreu no último domingo
por volto diij- 24 iioras,

0 lavrador Rubens Gon
da Silva havia Ido à
de uns parentes, onde
noitou, deixando em casi
zinha sua mulher. Jâ chega-
va a meia-noite, quando Ia
bater.ím dois soldados da. Po-
lícia Militar, Ao saba-em qué
0 camponês niio-so encontra
va, invadiram a casa, violen-
tando a mulher e i-uubaiuio o
que podiam levai-; nos bolsos.
K antes de se ro tirar nmea
çaram a camponesa de mata
Ia, raso coutasse qualquer col-
sa ao marido, ljasl.untc ferJ
du durante a luta que travou
com os moiiBlvoSi U. Nadii

, foi medicada no dia seguinte
Enquanto isso, os dois tara
dos, ambos do pelotão do sca
bo-jumentoj. ccBitinuum soltei
e impunes, aterrorizando té
da a'população da vizinha:;',.'

Outras violências tém-se v,-
íif içado, como s que í/ [ reu c
sr. Américo ^'espuecio :vie ícj
despejado arbitraria meivte
sem nenhuma ordem judiciai

Essa onda de crimes wati-
nados pela Polícia Militar era
Ramal de Xefém, com acuni-
plicidado du delegado Albino
linparato, coronel Feio, o se-
cretário do Segurança do lis-
tudo e o próprio governador
do Estado, quo não os desço-
nhs.ee, vem causando grande
revolta entre os lavradores
do município, que mandaram
uma comissão a este jornal
lançar seu protesto e" ao mes-
mo tempo uma advertência-
pois, segundo nos informaram
náo cruzarão os braços ante <
ameaça au?. saíra eóbr? M
421 ¦%&¦
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